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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
11 Presidente ila 1:v1)111)1h:a dos Estaxhis

1nilti	 lii	 Ilrazil resolve,	 nolo oh attri-
la i i.:; -i o, que llic eciii •cre oi	 :tia_	 18, a; IV', ola
Constititio:ao ola Republica, e em votiiinemil-
rl ..çao :tos	 11(, n •tit,)I'M	 113,	 i11,1

TO•3,11‘Ilte:,
doar ;Is litut;	 lii curto()	 Itt i

Marinha João .\ polonio de vei Julio
Caliral.(ilega.rio Xavier, Nloysés i'..a.ssiano da
silva. \ ntonio Gomes !limites da, conc,,ieão,

litoitio do 'farra; e Nlainad Gonçal-
ves, do resto da; penas a que rol am sen-
tenciados por crime do de•erção.

Capital Federal„ 21 de abril de 1901, El'
da. Republica_

NI. l'iautaz	 si f,r,Es.
Jus,: Mato drf.

Ministorio da Justiça o Nogocios
Interiores

Por dectaii,oa (te 20 do cot rente mez,
foram noineadies para a Escola. Nacional
de Delias Artes

Para o Ingar do director, IP profess(ir Ro-
dolpho Bernardalli

Professor de desenho geometrico, noções
de topoglaphia. e desenho topographico, o
Dr. Carlos Cianconi

Professor do historia das artes, o Dr.Fran-.cisco Ignacio Mareondes nomeia de Mello
Professor de historia e theoria da arai-

tectura o sua legislação e hygiene das ha-
bitações, o Dr. Ernesto da Cunha (I( Araujo
Vianna :

Professor de ma.teriaes de emstrucção,
technologia das profissões elementares e es-
tereotomia, o Dr. José Pereira da. Graça
Couto

Professor de aaaimetria, perspectiva e
sombras, o engenheiro Adolpho Morales de
los Rios.

ESTADo	 PIAUllY

Comarca de 1i:ten1a

15° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coram:til--

Unte, Dorotheu Franklin Mondes da Silva.
ESTAIH)	 rtatNANDiuco
Municipio da copilai

1' brigada de artilharia
Estado-maior—Capitão-ajudante do ordens,

José Francisco Mendes.
ESTADO OF: MINAS GERAES

Cowarea de Pouso Alegre

87 , brigada, (10 infantaria
Coronel-commandante, tb • tavio leyer.

259- batalhão de infantaria

	

tolo- ma ior	 Tentai I e-coro
Augusto da Silva.

2()0 ., batalhão de infaillaria
Estado-maior— Tenonte-corom , 1 commau-

d,in to, Evaristo Vableto ro o Silva.

	

2G1 ,, bar	 iiiftnlaria
Tenente-eoronel ~man

(Jante, Francisco lgnacio de Alvarenga.
80° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-eoronel comman-
dante, Joaquim Gonçalves da Motta

Itodolpho Teixeira.
811' brigaria de infantaria

Est. ido-in dor—Major-eirurgiao, Dr. Nottel
Teixeira.

87 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel conunan-

da nte, Joaquim José ilo Couto.
I'mnoreo de Coralinga

109a brigada do infantaria-327 . batalhão do
infantaria

Estado-maior—Maj(ir-discal, José Franvisco
Furtado Torres

Capitão-ajudante, llygino Fernamles.
—Por otite is de 21 do corrente meZ:
Fci perdiial n a réo João Francisco Nen()

O resto da pena de 12 annos do prisão, (lufa
lhe foi imposta pelo Tribunal do Jury desta
Capital, como incurso no grão Médio oh)
art. 193 do Cocho Criminal o que deveria
terminar em 20 do abril de 1902.

Foram commutados : em 15 annos
prisão, grão médio do art. 294, § 2 . , do Co-
digo Penal, as penas de 24 annos do prisão 11
que foram condemnados os seguintes réus:

Joaquim Vicente da Silva, por docisão do
Tribunal do Jurv desta Capital, em do
outubro de 1801'

José Maria Pereira, por decisão do mesmo
tribunal, em (kl Ilovelabro do 1893 ;

Ernesto Modesto da Fonseca, por decisão
do referido tribunal, eiu 3 de novembro do
1803.

SECRETARIAS DE ESTADO

llinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Zrpediente do 22 de abril de 1901

DIitEcTolit.a P.a .1I':,TIÇA

Alltol'IZOII-SO o emnina.ndante da brigada
polivial (lesta Capital a providenviar sobre a.
baixa do serviço da nii`arna brigada do sol-
dado João lereiiço da Silva, erii conformi-
dade da acta da inspecção de sande a que foi
submettido.

— Declarou-se ao procurador da Republica
na So('(:ãO de s. Ptutto, em solução ao officio
de 3 do corrente mez, relativo á requisição
de passes feita pelo juiz federal ao agente da
estaca() de Pindanionlia liga L e i, para. teste-
munhas (pie foram á, capital olay etelle Estado
olepór ein um prowesso de moeda falaa, quo
sendo diapensavel lia 1 '01111:L00 la culpa o
conluia recititorito das testenniiiltaa, que resi-
direm em lugar III vaso do dolitio•ilio
mesmo juiz. 1105 termos do ol, reto ri. L08-1,
ola novembro cie 1598, art. 151 da parto
primeira, não podia o .juiz sommariante
fizer r Aludida requisição sem audiencia
deste Ministe rio, ao qual aliás não cabe in-
demnizar a respectiva importa neia.

— Itemetteram-se
Ao Min isterio das Itelações Exteriores, afim

de ser encaminhada. a seu destino, a carta
rogatoria Ii rigi Ia !Edu juiz da 12 , pretora
as justiças de Vierma, lo CaStella, ciii Por-
togai, a roquerimen to de D. .1(1( ..lina Soare4
Ribeiro de glleirI )Z, para. avaliação de bens
pertencentes ao seu finado marido Pedro do
Si•meira.Queiroz ;

— Por outros (la mesma (lata, foram no-
meados para a guarda nacional

CAPITAL FEUERAI,
ti balalhão de infantaria

Estado-ma,ior—Capitão-ajudanto, o tenente 	
José bento Pereira.

I . regimento de cavallaria
40 oipiallrão—Capitão, o tenente João de

Avila Mello.
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Requerimento despachado
Francisco de Souza. Neves.— O requeri-

mento foi remettido ao chefe de policia,
com aviso desta data.

De 150$, fornecimento de uma carrocinha
á Bi bliotheca Nacional ;

De 1:649$740, passagens dadas a lentes e
alumnos da Escola Polyteehnica ;

De 5: 5938828 fornecimentos ao lnstitntu
Benjamin Constant.

—Autorizou-se o chefe do policia a adqui-
rir o predio n. 189 da rua S. Francisco
Xavier, afim de estabelecer a 1 I s psteert ;
polieial, e recomniendoo-selhe tine toei'
bem em attenção a depreciaçÃoque ja se'
Ta° notando nos alugueis de casas para
esigir dos .proprietarios que sejam mai-
razaveis.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento. despachado

Dia 19 de marco de 190i
Antonio do Nascimento Feitosa.—Indefe-

rido quanto ao pedido do cópia do documen-
tos, cujo conhecimento pode ter por leitura
em presença do director geral. Deferido
quanto ao pedido para ajuntar documentos
em seu favor.

ninisterio da Fazenda
Requerimentos despachados

. Pelo Sr. Ministro
Processo de liquidação do tempo de serviço

publico do praticante da Administração dos
Correios do estado do Rio Grande do Sul
Belarmino klolpho da Fontoura 'Parrot,
aposentado por decreto de 14 de setembro
de 1900.—De accordo com o parecer, passe-se
o titulo.

Francisco Pereira e Augusto de Souza, por
sua procuradora, D. Philomena Ca,rotta, pe-
dindo pagamento de -divida em exermcios
findos.—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

Alfredo Raul dos Santos, pedindo cumpri-
mento do alvará que apresenta, afim de ser
eliminada a clausulansofructo, com que se
acha gravada Uala cautela representativa de
apolices da divida publica, de propriedade
de soa mulher, D. Maria da Cdoria.—Cum-
pra-se de accordo COM os pareceres.

Candido Brandão de Souza Barros e sua
mulher, por seus procuradores, pedindo cum-
primento lia pracatoria que apresentam,atim
do recebgrom os laudemios que a Fazenda
Nacional foi condemnada a lhes restituir.—
A' vista da informação prestada pelo Dr.
procurador da Republica, á qual se refere o
parecer, não poderia este Ministerio usar da
autorização do d.ecreso n. 686, de 10 de se-
tembro de 1900, caso estivesse este ainda em
vigor.

Myron A. Clark, pedindo para despachar
livre de direitos de consumo o expediente,
na Alfandega desta capital, uma caixa con-
tendo impressos para reclame da -Exposição
Pau-Americano, Bull'alo. —A preterição do
supplicante não tem fundamento em lei que
autorize o seu deferimento.

Mattos, Irmão & Comp., pedindo para tro-
car por outra, em, bom estado, uma nota de
50$ da nova einissão, que se acha defeituosa.
—Dirija-se á Caixa do Amortização.

Companhia Nacional Loterias dos Estados.
reclamando contra a prohibição de ex'por á
venda no District() Federal os bilhetes de suas
loterias.—Indeferido. A lei n. 640, de 14 de
novembro de 18e9, art. 2 0, n. XIV, dando
ao Governo autorização para regalar, corno
julgasse conveniente, o serviço de loterias
Moraes e estaduaes, somente restringiu essa
autorização nos pontos a que Se referem as
lettras a, b e. ç daquelle artigo. 'No mis as-
sistia ao Governo a faculdade de regula-
mentar o serviço como melhor entendesse.
O art. 14, portanto, do regulamento
ri. 3.638. de 9 de abril de 1900, está dentro
dessa autorização e delta não exorbita, como
pretende a supplicante.

-- Pelo Sr. director do Expediente do The-
souro Federal:

Julio Casar Tiété, pedindo uma certidão.
—Requeira ao Tril nunal de Contas.

—
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Dia 22 d . abril de 1001

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Guerra:
N. 31—Cabe-me communicar-vos que, de

aceordo com o que solicitastes Cm aviso

n. 370, de 20 de junho do aniso passado, fel
lavrada na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, em data de 16 do corrente, e
em notas do tabellião Evaristo Vadie de
Barros, a escriptura da venda que, pela
quantia de 20:000$, fez a União ao governo
do Estado de S. Paulo da inventada do Barro
Branco, situada no mesmo Estado.

N. 32—Em resposta ao vosso aviso n. 222,
de 25 de março lindo, reiterando as provi-
dencias solicitadas no de n. 105, de 16 de
fevereiro ultimo, no sentido de ser obser-
vado pelas Delegacias Fiscaes nos Estados
do Pará, Amazonas e Maus) Grosso o dis-
posto no art. 17 da lei n. 746, de 29 de
dezembro do animo passado„que manda abo-
nar mais de um terço de etapa aos 41-
ciaes que servirem nos referidos Estadoa,
cabe-me declarar-vos que taes providencias
foram dadas por telegrammas da Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal, do 16
do dito mez do março, dirigidoíáquellas re-
partições.

Dia 20 de abril de 1001

Expediente do Sr. director :
Ao director da Casa dá Moela:
N. 14— Em solução ao officio n. 205, de

15 de março ultimo, cru que solicitaes auto-
rização para que o ensaiador do Laboratorio
Chimico desse estabelecimento Manoel José
da Silva e os operarios Arthur de Araujo
Braga o Luiz Pereira Cardoso de Oliveira
possam assignar os trabalhos de expediente
que lhes forem distribuidos, inclusive os da,
thesoura.ria, na falta do respectivo escrivão,
communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro, por despacho dó 11 'do
corrente, resolveu no conceder aguada
autorização, porque. os operarios não podem
assignar trabalhos que inctimbem a empre-
gados do quadro.

—Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 22 Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 19 do corrente mez, peço-vos
providencieis para que sejam publicados no
piario .Official o relatorio apresentado em 18
de janeiro ultimo pelo inspector de Fazenda,
Jansen Müller, sobre as fraudes verificadas
na . Recebedoria desta Capital, e diversos
documentos relativos ás mesmas fraudes,
relatorio e-documentos esses que vos serão
fornecidos pelo referido inspector.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 22 —Remettendo a portaria de licença,

para tratamento de sande, do continuo da
Alfandega daquelle Estado Gonçalo Rodrigues
Souto.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 26 — Devolvendo a essa delegacia os

titules provisorlos de nacionalização dos
vapores Ajuricaba e Amasonense,deelaro-vos,
para os fins convenientes e de accordo com
o despacho do Sr. ministro de 9 do cor-
rente, que, para serem expedidos os titules
definitivos do nacionalização dos mesmos
vapores, conforme requereu o respectivo
proprietario, Notado Monteiro da Silva,
nas petições encarninhadas com o vosso
officio n. 85, de 28 de dezembro ultimo,
torna-se necessa,rio que seja paga a reva-
lidação dos selins que naciuelles titules não
Piram devidamente inutilizados e bem assim
satisfeita a exigencia do art. 11 do regula-.
mento a.pprovado pelo decreto n. 2.304, de 2
de julho de 1896.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 32 — De accurdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 27 do março ultimo, re-
commendo-vos que providencieis pira que
o inspector da alfindeea desse Estal,
pra as eirettlaros us. 63, de 2, de oweibso,
e 72., de 21 de dezembro do ulmo proximo
passado, rernettendo ao director do Serviço
de Estatística Conunercial as notas referen-
tss ao serviço inaritimo desse porto, das

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
o documento comprobatorio do cumprimento
da. rogatoria expedida pela Camara, Commer-
cial daquelle tribunal ás justiças de França,
a requerimento da Tootal Broadhurst Lee
Company Limited e outras, para citaçã,o de
Meiffre & Comp. ;

Para os fins indicados no art. 8° do -re-
gulamento annexo ao decreto n. 9.886, de 7
de março de 1888:

Ao juiz da Is Pretoria, cópias dos actos do
registro civil relativos ao casamento do bra-
zileiro Henrique Orhandini com a italiana
Raphaela Boriani e do nascimento de Ar-
naldo João Bevilacqua ;

Ao governador do Estado do Amazonas,
copia 'do termo de obito lavrado a bordo do
vapor nacional Rio Aquiry e referente ao
passageiro Raymundo Portugal ;

Ao Ministerio da Guerra, para os fina con-
venientes, e requerimento, transmittido pelo
comrnandante da brigada policiai, e no qual
o soldado da mesma, corporação Antonio
Matheus de Almeida pede rectificação do seu
nome nos assentamentos de praça dos 140 e

• 24" batalhões de infantaria do exercito ;
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado da Bahia, por ser
duplicata. a certidão da guia do pagamento
do saldo da patente do capitão -Bernardino
Gonçalves Vieira, a qual já foi enviada ao
dito commandante com officio do 30 de ja-
neiro ultimo ;

Ao coronel commandante suparior, inte-
rino da guarda nacional iro Estado do Rio

, de Janeiro, para os fins convenientes, as
patentes dos capitães Dr. Jeronymo Dias
Ribeiro, Firmino Pinto Bandeira do Campos
o dos Alferes Arthur Nieodemos o João
Christovão Gabrich.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra,
conforme requisição feita pelo eominando
superior, que sejam fornecidos '30 sabres
Minié ao 70 ba,talhã,o de infantaria da. guarda
nacional desta Capital, indemnizando o
mesmo batalhão a respectiva importancia,
caso seja nece,ssario.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

De 124460, passagens concedidas pela Es-
trada de Ferro- Minas .and Rio aos lentes e

• alumnos da Escola Polytechnica ;
De 935$444. pessoal que aerviu interina-

mente nas diversas circumscripções poli-
emes;

Do 7:978$666, obras no edificio da Camara
dos Deputados ;

De 60$, trabalhos prestados á Secretaria
de Estado



Renda com applicacifo especial

Fundo de resgato
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quaes o referido director ainda não recebeu
nenhuma, conformo communicou ao mesmo
Sr. Ministro em officio n. 62, do 13 do pri-
moiro tios citados mezes.

— A' Delegacia Fiscal no Piaully
N. 11—Do aecordo com o despacho do

Sr. Ministro da 27 de março ultimo, rocem-
mondo-vos que providencieis para que o in-
spector da Alfandoga da Parnahvba. nesse
Estado, cumpra as circulares lis. 05, do 25 de
outubro, e 72, de 21 do dezembro do anno
proximo passado, remettendo ao director do
Serviço do Estatistica Commercial notas
referentes ao serviço maritimo 'daquele
porto, das quaes o referido dlrector ainda
não recebeu nenhuma, conforme communieou
ao mesmo Sr. Ministro em officio n. 62, de
13 do primeiro dos citados mezes.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará,;
N. 2 2 —Remettendo os decretos do nomea-

çã,o do 3° e dos 4 ," escripturarios da Alfan-
(lega daquele Estado, Arcadio de Almeida
Fortuna, Domingos da Costa o Silva e Ru-
bens de Freitas Weine.

— A' Delegacia Fiscal na Parahy(ba
N. 20—Remettendo a portaria de licença

para tratamento de saude do inspector, em
commissão, da Alfandega daquelle Estado,
Minto Elysio do Nascimento.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 15—Remettendo á portaria do pro-
rogação da licença para tratamento de saude
do 4. oscripturarin tia Alfandega do Pará
Luiz Coelho Filho, actualmente na.quelle
Estado.

N. 10 — Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Mtnistro. por despacho
de 21 de março ultimo, resolveu, de aceordo
com o 'art. 151 da Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mesas de Rendas, fixar em deus
as togaras de despachantes para cada uma
das Mesas de Rondas Feriemos das cidades
do Macáo o Mossoró, nesse Estado, conforme
a proposta quo fizestes em afilai° n. 30;de
10 de julho do armo passado.

—A' Delegacia Fiscal eia Pernambuco
N. 57—Itemettendo a portaria de peara-

sração de licença, para tratamento de sande,
do conferente da .alfandega daquele Estado
Antonio tia Silva Pessoa.

— A' Delegacia Fiscal em Alagóas
N. 20 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o offieM it. 15, do 14 de março ultimo, . em
que lhe déstes conhecimento de haver o
chefe de secção da Alfandega desse Estado,
bacharel Antonio Espindola Ferreira de Oli-
veira, requerido as providencias necessarias
para paliar tornar assento couto Deputado ao
Congress-) Legislativo desse Estado. resolveu,
por despacho do O do corrente mez, que nã,o
ha que providenciar, visto nada, ter reque-
rida ao mesmo Sr. Ministro o dito chefe do
sanção.

N. 21 — Remettendo a portaria de propa-
gação de licença, para tratamento de saleta.
do 3° esoripturario da Ali' indaga de Mansos
Glymplo da Fonseeta e Silva, actualmente
naquele Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catita-
rina: •

N. 20 — Communieo-vos. para os devidos
ITeltos, que o Sr. Ministro, por despacho

do O do corrente, tesalvou deferir o reque-
rimento encaminhado com O vosso Ateio
n. 19, do 14 do março findo, em que João
Pedro da silva, patrão do escalar na Al fan-
(Ioga desse Estado. pede para ser submottido
L inspecção de saqde, afim do solicitar a sua
reforma.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sim 1:

N. 71—Eia resposta ao vo5:(0 oficio n. 41.
de 9 de março ultimo, encaininha,ndo o rc-
querimento em que Alinerindo Martins de
Castro pode ser submettido a exame das
matarias exigidas para os. ompregos do l a on-

traneia de Fazenda, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro resol-
veu, por despacho de II do corrente. que o
requerente deve aguardar opportunidade.

N. 72 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
O do corrente, resolveu não apprOVar 0 'acta
do que dane conta em ofiletp n. 49, de 19 do
março ultimo, e pelo qual mandastes abonar
ao :I° nscripturario da Alfandega desta Ca-
pital João flyppolito Passos unia gratifi-
cação addicional pela eommissão que•exerco
como administrador da Mesa de Rendas de
Santa Victoria do Palmar.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 13—Para que se possa resolver sobre

a aposentadoria do 1 0 eseriptura.rio da Al-
fandega de Corumbá Satyro Domingos de
Araujo, do quem trata o vosso oficio n. 27,
de 24 de outubro do- anno passado, remiu-
mondo-vos, na forma do despacho do Sr.
Ministro, de 8 do corrente, proferido de
accordo com a exigencia do Tribunal de
Contas, feita no officio de seu . presidente,
n. 101, do 25 do março anterior, que infor-
meis si o mesmo inactivo esteve enr goso de
licença por molestia, ou concessão do prazo
para reassumir o exercicio de seu emprego,
no penedo de 18 de janeiro de 1899, em que
foi desligado dessa delegacia, na qual ser-
via, até 9 do agosto do mosmo armo, quando
requereu a sua aposentadoria.

—Ao inspactor da Alfandega de Macalié:
N. 10—Reinettendo a portaria de licença,

para tratamento de sa,u(le, do inspector, em
commissão, daquela, alfandega, Francisco
Per eira do Brito.

Demonstração da receita arrecadada pela
Delegacia Fiscal no Ceará, no mez de
março de 1901, exercicio de 1900, or-
ganizada em cumprimento da circular do
Ministerio da Fazenda n. 13, de 3 de
março de 1900

Total
Denominação das rendas	

Ouro	 Papel
Ordina ria

Interior

11 — Renda do Correio
Geral 	  97$220

26 — Imposto do sello:
Por verba. 	  56$340

30 Dito sobre venci-
mentos e subsidios..	 146926

.38—Dito sobre dividendos 750$000
Renda a classificar. 	  675198 I :725$684

Extraordinaria

56—Montepio dos Empre-
gados Publicos, a saber:
Do Ministerio da Guerra,

(civil) 	  • 4000
Do Ministerio da In-

dustria, etc 	  266$438
Do Ministe,rio da Fa-

zenda 	  59sr5O :127$78S

2:074212

Delegacia Fiscal no Ceará, O de abril de
1901.-0 eseripturario addido, Joaquim Fa-
bricio de Barros.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—N. 22—Rio de Janeiro, 20 do abril
de 1901.

Sr. director geral da Imprensa Nacional—
Em obediencia ao despacho do Sr. Ministro,
de 19 do corrente mez, peço-vos providencieis
para que sejam publicados no Diario Officiat
o relatorio apresentado em 18 de janeiro
ultimo, pelo inspector de Fazenda Manoel
Jansen Multeis sobre as fraudes verificadas
na Recebeloria desta Capita/. o diversos
documentos relativas ás mesmas fraudes,
relatorio e documentos esses que vos serão
fornecidas polo referido inspector.

Saude e fraternidade	 A. 'da Visitact7o,
no impedimento do director.

Relatorio e documentos apresentados polo
Inspector de Fazenda Manoel Jansen Muj-
ler sobre serviços da Recebedoria da
Capita/ Federal, e especialmente em re-
lação ao extravio de dinheiros prove-
nientes do. sello por verba

Serviço de Inspecção do Ministerio da Fa-
zenda . — N. 3 — Rio de, Janeira, 18 de ja-
neiro de 190L

'Exm. Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, dire-
ctor do Expediente e Inspecção do Thesouro
Federal — O estado em que encontrei, em
fins de noVembro ultimo, a escripturação da.
Recebedoria.. 'não permittiti que prompta-
mente fossem determlnades e verificados os
saldos em poder do thesoureiro, quer pro-
venientes de anileiras arrecadados, quer do •
estampilhas do sello adhesivo, quer de es-
tampilhas dos impost .3 de consumo ou da
taxa judiciaria.

O caixa-geral achava-se escripfurado se-
mente, até fevereiro do armo passado, o caixa
do selo adheeivo, sem a discriminação de
valores, os tios impostos de consumo quast
todos ainda em branco e alguns por eivam-
mondar á Imprensa Nacional. e em branco,
desde 1897. diversos liv.ros de receita.

As estampilhas dos referidos impostos de
consumo achavam-se espalhadas e corno a
granel, por cima de mosas o armados o até
pelo chao. o que me aconselhou a providen-
cia de pedir a V. Ex. a designaçã,o do alguns
operarios da Imprensa Nacional, praticos no
serviço, para procederem, sob a direcção e
responsabilidade do thesoureiro, que os in-
dicara, á separação e contagem das mesmas.

Esto moroso e penoso trabalho está quasi
concluido ; e conferida com a eseripturação
dos diferentes livros. terminada em dezem-
bro proximo findo, a demonstração que pelos
documentos, balanços e dados requisitados
á Imprensa Nacional e á Casa da Moeda, cru
confronto com os saldos recolhidos á Thesou-
raria Geral do Thesouro, organizou o Sr.
l o escripturario Francisco das Chagas Gai-
vão, passarei á verificação das quantidades e
valores tias 'mesmas estam pilhas, que já se
acham emma.ssadas, rotuladu e guardadas'
em compartimento especial.

A partir do dia 2 de:te inoz, teem sido
feitos os serviços, mia conformidade das indi-
enõm„que offrrevi á Directoria e submetti A-
consideração do V. Ex. em oficio n. 22, de
2g ,do referido mez de dezembro, e das que
depois. espeeialmente sobre o registro e
arrecadação das taxas dos impostos de con-
sumo, igualmente apresentei a V, Ex. em
officio I). 29. de 7 do corrente.

Está abolida a pratica ilegal e perigosa
de não serem escripturados os livros de
receita no mesmo acto da arrecadação o do
constar esta de ligeiras notas, tomadas em
podaças de papel, sem a necessaria arithonti-
cidade. O caixa geral, a que serve do docu-
mento de receita urna demonstração reves-
tida de todas as formalidades, é diariamente
escripturado, extrahindo o eseriviio, na pri-
meira hora do dia, um balancete em dupli-
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Por age artigo, quem recebe a im-
portando, é quem a escreve em alga-
rismo, mas não diz o ragulamento que
seja o thesoureiro ou um seu propósto
o competente para determinar o sello a
cobrar.»

Continuando aquilo especial syndicancia,
dirigi-me peasoálmento ao preddente da
Junta Commercial, Sr. Joaquim Antonio do
Souza Ribeiro, a quem manifestei o desejo
do obter uma relação dos livros commer-
does alli registrados cm detorminado p0-
rodo e do examinar nos contractos ardil-
vadis as verbas do aello pago na Recebe-
doria.
• S. S. attendetame gentilmente e Poio se-
cretario, o Sr. Cesar Detaviano de Olivoira,
me foram solicitamente franqueados 05
alludblos contractas o a eseripturação de
que Constava o lançarnento da entrada o

da Brésil, roa da Quitanda: pagaram 99$968,
em 30 de abril, verbas ri. 11 e as. 20 a 25,
assignadas pelos já referidos empregados,
Carlos Daniel de Deus e João José Ramos.

Copiador de Amoroso, Costa & Comp. á
rua de S.Podro: pagou por 500 Pilhas 47$300,
em 10 de maio, verba n. 2

'
 assignada pelos

ditos empregados Daniel do Deus o João Jose
Rainos.

Copiador de Borlido, Muniz & Comp., já
mencionados : pagou 20$900 por 200 folhas,
em 4 do junho, verba n. 18, assignada pelos
mesmos empregados.

Copiador do Souza, Filho & Comp., á rua
do Ilaspicio: pagou por 950 folhas 86 00, em
5 de junho, verba n. 14, assignada pelos re-
feridas empregados.

Copiadores, em numero do seis, todos do
250 folhas, da sociedade Banque Française du
Brésil, já mencionada : pagaram 85$800, em
11 do junlià, verbas ds. 8, 9, 10, 15, 16 o 17,
assignadas ainda pelos mesmos Daniel o
Ramos.

Quanto aos contractos, foram examinadas
as verbas de tres periodos.

O primeiro periodo abrange 19 casos de
oilibigilo das partidas no livro do receita e
são os que o mencionados na relação n. 2.
Acham-se comprehendidos nos volumes
ris. 361 e 362, pertencentes á Junta Com-
mercial, e representam um desfalque de
4095$200, praticado em cinco dias (31 do
janeiro e 1, 7, 8 o li do fevereiro de 1899).

M 19 verbas foram lançadas e nullieradas
pelo 20 eseripturario da Alfandega de Ma-
cabe Rodolpho de Figueiredo Menezes, então
addido á Recebedoria, e hoje, segundo consta,
empregado da Recebedoria estadual da Bahia,
o estão por elle a.ssigna,das e polo dito fiel
Daniel do Deus.O segundo penedo abrange cinco casos do
omissas e são os da relação n. 3. Compre-
hendem-so nos volumes fls. 376 o 377, ex-
¡atentos na mesma Junta Commercial, e no-

desfalque do 817$300, prati-

cobrança de omoluniontos pagos por livros
apMdrItadog. para o registro o a competente
ti rica.

Confrontada a ,referida escripturaçã,o è0n1
os lançamentos do livro de receita, entre os
quaes deviam achar-se as partidas corre-
spondentee ás Verbas do pagamento do sello
aquellOs ii•ern4 Ofasedi Cdpiddoreã)q roí

loVeaiticada grande falta das 1ident8,9
partidas, cujo numero attinge a 608, no
!eriodo de janeiro a junho de 1900, sendo
236 Diarios e 32 Copiadores, corno verá
V. Ex. da relaçã'o junta, sob n. 1, organi-
sada polo 1° oseripturario Raymun(lo Joa-
lutei do Lige, a guapa liladmin daquelle con-
fronto.

Recorrendo a diversos estabelecimentos e
caaas commerciaes, onde, bem' recebido e
promptamente attendido, verifiquei a exis-
tenda das verbis nos proprios livros, colhi
a prova evidente da omissan das partidas
no livro de moita e da consequente defrau-
dação das importancias pagas na Recebe-
doria pelos mesmos estabolocimento s e casas
commorciaes.	 •

Assim é que articulo como verificados os
seguintes casos, entre os comprehendidoe

Udu 9rn 
tr.eg dias do mez de dezembro do

dto anilo ae

paesenalludida relação:
gopiador de Braz, Brando & Comp., esta- 	 1899.

belecidos á rua da Altlindega: pagou de solloi
p )r 1.002 folhas 91$476, em 12 de janeiro, 	 As e

 cinco 
vor..bas to t:an lansadTaosmeRnaurnmges;

-conforme a verba n. 3, assignada polo fiel radas polo 3 ,1. eseriptitra-ifo Jnau	 -no fiel
da Recebedoria Carlos Daniol de Dous o pelo e ostao por etle .assignadas e polo me..

30 e,scripturario João José Ramos.	 Daniel de, Deus ,

Diario de Mallet, Bicalho & Comp 	 M., esta-	
O 3° periodo abrange 25 caSo8

bolocidos á rua de S. Pedro: pagou por 250 onados na relação
. n. 4. Comprehendem-id

folhas 25$300, em 15 de janeiro, verba 6, no retendovolume n. 376, da Junta Com-
i,i

e representam um desfalque do
assignada pelo mesmo fiel e o mesmo oscri- 7:617$600, praticado em 15 dias de janeiro
pturario.	 de 1930.

As 25 verbas foram lançadas e numeradas
pelo 3° escripturario João José Ramos, já
funcionado, e por alie estão assigna.das, com
o dito fiel Daniel de Deus.

lia ainda um quarto penedo que por
curiosidade examinei, o vem a ser • o que
decorre do 28 de novembro a 31 de dezem-
bro do annp proximo findo. Neste periodo,
cujo inicio coincide com o da presente inspe-
cção, tombem foi desfalcado a renda pro-
veniente do sollo do contractos, pago pOr
verba.

A relação n. 5 menciona quatro casos, aos
quaos correspondem na Junta Commercial
os ns. 49.825. 49.872, 49.881 e 49.885, sendo
o desfalque de 470$200, praticado em quatro
dias.

Assim, a sornma desfalcado nos quatro
periodos examinada% na ordem em que nos
volumes da Junta, 09mmercial os documentos
se acham reunidos, eleva-se a 13:000300.

Quanto aos Diarios e Copiadores, omit-
tidos' no livro da, receita, no penedo de ja-
neiro a junho de 1900, comquanto Seja conhe-
cido, graças á exacta o mothodica eseriptu-
ração da Junta, o numero de folhas de cada
um, todavia, pagando na Recebedoria, uns
na razão de 14 ',ais pir 6)l ha, outros na

eaa, das operações da vespera, por elle
a ignado com o thesoureiro, e visado pelo
sub-director, para ser presente - um ao di-
rector, outro ao Sr. Ministro.

O registro dos fabricantes e commerciantes,
ene havia deus annos não se fazia, tem sido
este anno executado regularmente, e desse
serviço está incumbido, por indicação mi-
nha, o o desempenha com toda o.exacção, o
4° escripturario Rodolpho José Ilenriques.

A oscripturarão do caixa do estampilhas
slos impostos do consumo está cm regra, se-
•ura e alaramento organizada, o deita acha-
se onearrog,ado, tombem por indicaçã.o mi-
nha, o 4° eseripturario José Gonçalves de
Amorirn, que tem revelado zelo e actividade.

O serviço do registro o do caixa dos refe-
ridos impostos, desde a encomiando dos
livros, preparados na Imprensa Nacional,
foram cuidadosamente iniciados sob as vistas
do Sr. 2° escripturaado João Baptista Magno
de Carvalho, um dos meus auxiliares na pre-
sente inspecção.

A eseripturaçã,o de depositos publicoa,enjas
entradas estavam por lançar desde 1898
e os saldos por passar desde 1893, ainda não
está em condiçoas de se poder verificar o
saldo actual.

Estão sendo feitos os lariçamentee de cil.
trada,s de 1899, polo m'mo empregado que
os deixou em atrazq,, teve do sor dia,
pensado de outro qualquer serviço, o tom-
bem as dos ulthnos mezes do 1900, pelo em-
pregado que Ao mesmo anno escripturou as
sahidas.

Logo ao iniciar a inspecção, notei o facto
de achar-se incumbido do serviço de arren-
daço do solto por verba um dos fieis do tilo-
soureiro, o qual, porém, não co limitava ao
trabalho de simples recebimentos das quan-
tias pagas pelas partes, mas era quem insti-
tuia exame nos papeis e dizia o quantum
devido poios mesmos.

Ouvido a respeito o Sr. sub-director, do-
clarou que, polo extilacçãs do legar de rece-
bedor do sello, passaram as respectivas func-
ções ao thesoureiro, que as delegara em um
de seus fieis, o Sr. Carlos Daniel de Deus.
Não considerei procedente' a explicação o fiz
ver ao mesmo Sr. sub-director que o the-
soureiao não podia ter essa attribuição, a
qual cabia a um empregado de entrando.
Depois disseram-mo que o fiel Daniel era na
Recebedoria quem entendia de selo o quem
tudo fazia e resolvia sobre o assumpto.
. Isto despertou naturalmente a minha at-
tenção, e logo depois dos primeiros dias deste
anuo, quando já. estavam em pratica, para
os diversos serviços, as indicações a que ha
pouco me referi, submettidas á consideração
de V. Ex. em officios ns. 22 e 29, tratei do
iastituir espacial syndicancia sobro aquelle
ramo de arrecadação, ao mesmo tempo que
inquiria o Sr. director em officio concebido
nos seguintes termos:

a Peço que me iriformois qual a razão
por que, por excepção do que se observa
na arrecadaçã.o das rendas pertencen-
tes á Recebedoria, é um dos fieis do
thosoureiro o encarregado de determi-
nar a importancia a pagar pelo solto
de verba, limitando-se o escripturario
incumbido do livro de receita a lançar
neste a partida e a verba no papel apre-
sentado ao sello.

O art. 33 do regulamento mandado
observar paio decreto n. :1.564, do 22
dejaneiro do 1900, dispõe assim: -sapre-
sentado o papel á estação fiscal o
sendo entregue a impotancia do sello
a quem competir recebel-a, escreverá
este em algarismo o valor recebido,
la,hçando depois o eseripturario a par-
tida no livro e em ultimo legar a
verba».

Copiador do Borlido, Muniz & Comp., osta-
belocidos á rua Primeiro de Março: pagou
por 200 folhas 20$900, em 17 de janeiro,
verba n . 18, assignada pelos mesmos empre-
gados.

Copiador do Banco Nacional Drazileiro,
rua da Alfande,gaa pagou por 500 folhas
47$300, orn 13 do fevereiro, verba n. 14,
assignada pelos referidos empregados.

Copiador da sociedade The British Bank of
South America, limited, • rua Primeiro de
Março: pagou por 1.00 folhas 47$300, em 2
de março, verba n. 12, assignada poios mes-
mos empregados'.

Copiador de Mallet, Bicalho & Comp., já,
mencionados: pagou por 496 folhas ,46$948,
era 14 de março, verba n. 1, a,ssip..,narra pelos
ditos empregados.

Copittdor da Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil, rua Nova do Ouvidor : pagou por
501 folhas 47A388, em 26 de abril, verba n. 4,
assignada pelo dito fiel Carlos Daniel fie Deus
e por Joaquim Passos de Oliveira, extineto
recebedor do seno.

Copiadores, em numero do sete, quasi todos
de 250 folhas, da sociedade Banque Française
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razão de 88 réis. conlOrmo o tamanho do
papel, só á vista delles se poderá precisar a
importaneia do sello pago em cada ruo.

.\s verb rs que (ixittninei nos vinte e tres
livros, já. mencionados (uni Piaria e Vi111,e
11011 ,1 (!opi(lrb»•), accusam a quantia total do
6 . 17$18o, O com 01 li a somma (I (sr'aleada, co-
nhecida poios exames até agora feitos, ((leva-
se a, 13:537s78o, recapitulada, na demonstra,-
eão (pio afil1i VaI!	 (1)1111)110C,IWnt0
pela seguinte fôrma:
Renda desfalcado, pr,..rveniente

do sello de livPW+
n. 1) 	 	 617s180

Riem, proveniente olo s db) de
contractos (r,-dação o. 2) 	 	 .1:09:-e;200

Idem, ideio tr..lação n 	 	 817:300
blom, idem (relação n. 4) 	 	 7:507:.100
Idem, idem (relação n. 5) 	  ..	 470:20r

-----
13:537$780

Comquanto seja o thosoureiro solidaria-
mente responsavel poios actos de sous pre-
postos (rogulaniento da Recobe loria n. 2.551,
de 17 de março do 18(30, art. 39), todavia.
parece que, na presente hypothese, em que
nã.o está verificada sua coparticipação no
extravio das quantias, antes tudo indica sua
innovencia o abona sua probidade, a respon-
sabilidade 1111Yeb. e 11111111 .1diUnt da reparação,
da indemnização. (IP Ve 1Yea.1111' 110 fiel C L110,;
Daniel do Deus, o so depois é que respondera
o thosour(tiro. como fiador legal do mes1110
fiel, por força do § 8" do art. 3s e do art 19,
n. 2, do citado regulamento.

Quanto :les empregallos (pie 110 (lesa:lupe-
nho das funcçõos de escriVilt) numeraram e
lançaram as verbas nos li V ['O ,: e papais apre-
sentados ao sello, mas não lizoran4 no livro
de receita as 140 . tidas correspondentlts, 11ãO
801111,1 elieS 1101 , reeebel'3.111 dos cot) tri
aguei las quantias, p 9180 que devem resp(m_
dor vamo co-autores ou cumplices do &lido
o não propriamente eiuno exactores da Fa-
zenda.

Convem deixar aqui vortsignielo que o refe-
rido fiel, fazendo excepçào entre os seus tres
collegasmã o a ssi galava it tn, ta da a rreeadação
(liaria, do selbr de verba, organizada pele
escrivão, formalidade essa, quo era prem-
ciada, por outro fiel, a (pioro aquelle, no rini
do dia, entregava uma quantia equivalente
a que era mencionada na alludida nota.

Esta pratica continuou mesmo depois das
indicaçoes por uniu 011*(11 .o:idas ao Sr.director
e a que se relOre o citado officio que dirigi a
V. Ex., sob n. 22, em 29 de dezembro ultimo,
o (pietie 110VO 1110 levou a officiar ao mesmo
Sr, director, em 12 do correntn, indagando
daquella falta, cuja expilo:e:ao ainda não re-
cebi, informando-me antes 0 fiel, o referido
Daniel do Deus, que /CIO tivera sciencia
daquollas indicações.

Ao officio em que eu indagara da razão por
que era um dos fieis do tliesoureiro quetu
instituia exame nos papeis apresontados á, Re-
partição para a cobrança do solto o dizia o
quantuni ti eV ido pelos mesmos, respondeu ()
Sr. director,- em officio n. 13, de 15 do cor-
rente. declarando que, extincto o logar de re-
cebedor olo sello (decreto n. 1.482 A-de 24
de junho de 18)1), as suas foricções, pela
propria natureza do carga Ile thesoureiro,
passaram a este, e que, Si o thesoureiro era
o unico competente para vomitei estampilhas,
para arrecadar o sello adhesivo, era fatal
que arrecadasse igaialmento o de verba, ser-
viço este que delegou exclusivamente a um
de seus fieis.

Não considerando procedentes estas razões
do Sr. diroctair, nein as outras que no mesmo
sentido adduz, dirig,i-lhe limitem um officio,
sob n. 37, reclamando o Nd cumprimento do
regulamento, na parte que, sendo a Nyco-
direção do art. 27 do do n. 4.595,de 9 de abril
de 1870, limita muito racionalmente o the-
Soureiro ou seu proposto á mera funcção do

receber dos O) o ti Itiu iii tt- a importancia ta-
x . tala p e la u-lação fiscal, que é o que se
observa nas An'andegas dos Estados, de in-
teira conformidade com o tbcreto n. 11.272-
de 2 de agosto de 1876. que, não comina-
tendo aos thesoureiros a attribuição para
aquelle exame e &terminação de quanluat.
ao rorerir-s3 1 cobrança, dos iiiipostits e
rendas interna,: p das Alrandogas situadas
ondo não havia, Recobalorias. fixa impliei-
tainente, no art. 14, §:4 1 ., e 2, vonibinados
com o § 2" do art. 13, a verdadeirat intelli-
gemia do citado art. 27 do ia:gni:intento
11. 4.595, (I() 9 de abril de 1870.

Em officio especial submetto a V. Ex.
agredi° mau acto, acompanhado do officio do
Sr. (limam'.

Trato aqui do facto somento para definir
pr3potniorancia que, adquiriu o tiel Carlos

Daniel de Doas na arrecadação do solto por
verba, s.nwiço que ha bons pares (In atines a
Recebedoria tem concentrado nello, sem a
menor fiscalização.

A' vista de gualdi) sr3 acha apurado o das
circumstancias occurrentrs, paroee conve-
niente que saiam, dosde já,. tomadas as se-
guintes providencias, que poço licença para
lonibrar

1 .a

Que nos termos do art. :1" do decreto n. (157,
do 5 de de ombro do 1849, art. 14, 2 , parte,
da leio. 221, de 29 do novembro de 1891;
art. 3", n. 3, 2' parte, da lei n. 392, de 8 ile
outubro lie 1896, e art. 71, § 3", lottra b, do
decreto n. 2.109, de 23 (11 dezembro do
mesmo atino, soja requisitada a prisão admi-
nistrativa do liel Carlos Daniel de Ipms.

2.a

(me, c frecturela a prisão, ihe seja mar-
eado turi prazo razoavel, p recolher aos
eofres itt Triesouro a quantia de 1:1:517780,
voni Os juros que 601',911 (1'3V1410•5.

•. a.,„

Que, • . (iito mediste de segura.nça, sejam
sequestrados os bens que elle possua.

4.*

Que, com o auxilio da Junta Commercial e
por outras diligencias, urna cominissão e5-
pecia.1 prosiga itIministrativamente na apu-
ração das quantias extraviadas em outros
periodos, volitara:tildo a époeas anteriores,
pelo menos 'il.(' uella em que começou o
inosmo fiel a funecionar no recebimento das
hoportancias provenientes do sello de verba.

Que, independente de qualquer ootro pio
cedimento ulterior, sojam suspensos do ex-
çrcicio, como modista do segurança, nos
termos do art. 31 do decreto n. 4.153, do 6
de abril de 18 . l8, não só o :1" escripturario
João José Ra1110A, que, na qualida,de de es-

eVivão, figura, na maioria dos casos averi-
guados, mas tamboril o emprega,do Joaquim
Passos Ilo 011 vei Lii, extincto reeeb )(Lm do
sollo, embora figure apenas em um dos allu-
didos casos-o da verba, por elle lançada no
Copiadm . da Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil.

6a

Que, perante a compntente autoridade
,judiciaria, na Bahia, 011 no Estalo onde es-
tiver se promova a responsabilidade do
ox-empregado da Alfandega de M isaliu, Ro-
dolpho de Figueirelo :Menezes, que, com
exercicio na Recebedoria desta Capital,
omicaira no livro de receita as partidas cor-
respondentes ás verbas que lançara° constam
dos documentos já mencionados.

7,

Que, reunidos por aquella vommissão
its I os elementos que houver colhido

sobre outras quantias recebidas polo dito
fiel e não escripturzulas em reco'ta, sejam
elles adininistrativamen te reinettidos ao Ui- •
bunal tie Contas, para o effeito de que trata
o art. 182 do decreto n. 2.409, 411 , 2:1de de-
zembro de 1896, no terceiro dos casos figu-
rados sob a letra% e).

Que cesse na Itecebedo áa, a falta de fis-
calização dos serviços, manifestada até
mesmo depois das providencias tomadas na
presente inspecção, como foto de não
assignar o referido fiel a nota (liaria de
dinheiros por elle recebidos, e, no de reti-
rar-so o Sr. snli-director antes do findo o
expediente, deixando em seu lof.rar uno escri-
pturatio que, temi°, naquidla qualidade, de
instituir verificações nas notas da arrecada-
çio do dia, antes de serem rseapituladas na
demonstra{ • (70 que s3rve do documento de
raceita do caixa geral. o sondo por ello or-
ganizada urna das mesmas notas, ti o fisca-
lizado!' de seu proprio serviço, corno acon-
teceu no dia 12 do corrente.

soo estas as principaes providi . ncias que
P011 so SR tornam nocessarias, pareeendo-me
conveniente cercar do mais segurança sys-
toma seguido na arrecielação do solto 'kir
verba, ficando na Repartição um elemento
que, :atestando o pa gamento II al /,1 011), sirva
de confronto o vorificação das partidas lan-
ç idas no livro de receita.

Do moio pratico de ser observada esta
providenvia, trato em outro officio quo vou
subiu tter á illustrada considoração de
V. Ex.

Ao concluir, (levo notar que. já se tendo
dado l i a, algum' ;um( is, na. RoctA pdo pia, casos
identicos de extravio de dinhoiros provenien-
tes do s 1110 do verba, doS quaos Si) oceupaln
as imperiais Resoluções tomadas sobre Con-
sulta do Conselho de Estado, do 21 do maio
do 1881. não tenha sido exercida e(mvenientn
fiscalização no son tido (ln evit:Lr-se .sua re-
producçã o.

Estão aqui no Thesouro, em meu poder,
faculta-los pela Junta Commercial, os volu-

::(;1, 362, ;476 e 377, em que se
acham comprehendidos Os coutractos men-
cionados nas relações ns. 2, 3 e 1, e bem
assim os quatros contractos registrados sob
os, 49.825, 49.872. 49.851 o 49.885, cujo
sello, pago ao ditoflel Carlos Daniel •10 Deus,
a partir do 29 de novembro ultimo, quando
já estava sendo inspeccionada a Recobedoria,
não roi escripturado em receita.

Saiote e fraternidade.- 3/. Jonsen
inspector de Fazenda.

Serviço de Inspecção do Ministerio da
Faz n nda-N. 4I-Rio de Janeiro, 21 de
janeirode 1901.

Exm. Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares,
director rlo Expediente e Inspecção do
Thesouro Federal-Passo ás mãos 11() V. Ex.
o ala() de perguntas a que sulanetti o fla
da Recebefloria Carlos Daniel (10 Dons, :acerca
do oxtravio de quantias pie, por ello rece-
bidas o provenientes do sino de verba em
diversos periedos, conforme as verbas lan-
ç idas tios papeis apresontados ao sello, não
constato do respectivo livro do receita, nen
entraram para os cofies ria mesma Ru-
partição.

l'endo-se rofor ido o mesmo fiel ao 3^ eReri-
pturario João José Raptos, que sorvia de
escrivão do solto, ouvi o dito escripturario,
o suas declarações foram tombein tomadas
no alludido auto.
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Com explicações que considero improce-
dentes, 'procuraram eximir-se da responsabi-
lidade que lhes cabe no extravio. •

O escripturario Ramos assignati o auto,
Mas o fiel a isso recuou-se; negando-se a dan
qualquer explicação desta recusa, o afie
foi testerrumhado pelos' Srs. director e sub-
director, Pelo thesaureiro, de quefn o mesmo
fiel- é proposto, e pelos escripturarios Fran-
cisco das 'Chagas Gaivão e João Baptista
Magno de Carvalho. 	 .

Ao mesmo auto acompanha a informação,
em original; prestada pelo referido fiel, ern
12 do corrente, sobre o systema seguido na
cobrança do solto.

Saude é fraternidade.—M. Jansen Midler,
inspector de Fazenda.

• Serviço de Inspeeç'ão do alinisterio da Fa-
zenda — N. 35 — Rio de Janeiro, li de-ja
noivo de -1901 .

O Sr. fiel Carlos Daniel do teus, em addi-
támento ás explicações aerbitea que hoje deu
sobre o facto rie• não assignar a nota 'diaria
da arrecadação t seu cargo, . do selló de
verba, taxa judiciaria, etc., nem mesmo a
partir do dia 2 deste mez, quando começou a
observancia das- instrucções constantes do
officio n; 21, que em data de 29 de dezembro
último dirigi ao Sr: director, informe quanto
lhe occdrrer, especialmente sobro os se-
guinte,s pontos:

• Si • teve conhecimento e -ficou sciente das
alludidas instrucções.

2*
•

Como explica o facto do estarem as notas
de arrecadação filaria assignadas pelo fiel-
Cunha—e algumas pelo fiel—Dantas Junior,
quando o mesmo Sr. Daniel . é d'entre os
lieis do thesoureiro o que recebe dos contri-
buintes as quantias pagas a titulo de solto de
verba, taxa judiciaria, etc.

30

Qual o systema seguido na cobrança e
escripturação das rendas do que se trata, o
o que significa nas notas de arrecadação dia-
ria, tanto as que a partir deste anno toem
sido organizadas, corno a dos atufes ante-
riores, a assign atura ou rubrica do fiel—
Cunha ou do outro fiel, ao lado da assigna-
tura do escripturario que deserhpenha as
Ilincções de escrivão. — M. Jansen Mater,
inspector do Fazenda.—Confere, Joao Ba-
ptista Magno de Carvalho, 20 escripturario.

'Senhor inspector de Fazenda M. Jansen
Muller—Apressando-me em dar cumprimento
á. vossa ordem, de /imitem datada, sob o. 35,
passe a responder os quesitos- por vós for-
mulados:

Quanto ao primeiro responderei que ainda
não tive conhecimento das instrucções a que
alludis.
--Quanto ao segundo direi que assim tenho

procedido, segundo a praxe que encontrei
estabelecida, isto é, entregar a um de meus
eollegas—Cunha ou Dantas Junior, com a
respectiva nota, as quantias por mim arre-
cadadas, cumprindo-me notar que as da
taxa judiciaria não se acham a meu cargo.
• Quanto ao terceiro cumpre-me informar-
voe que a cobrança e eseripturação do sello
tem sido feita de accordo com. Os regula-
mentos que regem a materia.
• -A assignatura ou rubrica do fiel ao lado
da assignatura do escrivão é devida á for-
mula de outeora, isso em relação aos
ermos aateriores ao corrente, e, neste de-
vido ao facto a que pio refiro no 1° que-
sito.
• Recebedoria, cm 12-de janeiro de 1901.—

Carlos Daniel de Deus, fiel do thesoureiro.
—Confere, P. Chagas Galvaa

Serviço de Ins‘eeão do Ministerio da Fa-
zenda—Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1901.

O Sr. 1 0 es:ripturario Bertholdo Augusto
da Cruz, a quem o Sr. director do Expediente
e Inspecção do Fazenda designou, por solici-
tação minha, para servir como escrivão no
auto de parguntas a que tom do ser submet-
tido o fiel da Recebedoria Carlos Daniel de
Deus, visto acharem-se incumbidos de tra-
balhos urgentes os empregados que na pre-
sente commiSstio de exames o syndirancias
servem como auxiliares, junte a informação
que em 12 do corrente prestou o reti•rido
fiel, respondendo sobro o facto do oito serem
por elle assignada,s as notas diarias dos rece-
bimentos a seu cargo.—M. Jansen Muller,
inspector tio Fazenda.

Declaro que juntei a informação, que se
segue, prestada em 12 do corrente pelo fiel
da Recebedoria Carlos Daniel do Deus.

Em 21 de janeiro de 1901.-0 escriptu-
rario, Berthold() Augusto da Cruz...

Auto de perguntas fritas ao fiel da B-eebe-
doria Carlos Daniel 1k Deus

Aos 21 dias do mez de janeiro do 1901, na
Recebedoria da Capital Federal, perante o
inspector do Fazenda Manoel Jansen Mulles,
em commissão do syndicancias na mesma Re-
partição, compareceu o empregado Carlos
Daniel de Deus, fiel do thesoureiro, ao qual
o mesmo inspector passou a inquirir pela
ferina seguinte:

Perguntado seu nome, idade, estado o
profissão :

Respondeu chamar-se Carlos Daniel .de
Deus, 29 afines de idade, casado o empregado
da Recebedoria como fiel do thesoureiro,loaar
que exerce desde janeiro do 1891.

Perguntado quaos os serviços em que como
fiel tom funccionado

Respondeu que, como fiel do thosoureiro,
tem sido incumbido de diversos recebimentos
provenientes dos differentes impostos, mas
o serviço em que teto mais trabalhado c a
que se tem mais dedicado é o da arrecadação
e recebimento das importancias pagas por
sano de verba.

Perguntado por que, sande assim, não fi-
gura sua assignatura nas notas de arrecada-
ção diaria organizadas pelo oscripturario que
desempenha as funcções do escrivão :

Respondeu que não figura sua assignatura
nas notas diarias do arreeadação, por que no
fim do dia, organizada pelo escrivão a nota
da arrecadação, á vista do competente livro
de receita, elle respondente a entregava,
acompanhada da quantia, nella mencionada
como producto do sello do verba, a um dos
outros fieis; que era quem assignava
mesma nota, quasi sempre ao fiel Ovidio
Cardoso Dantas Junior, e ultimamente ao
fiel Rufino JosO da Cunha.

Perguntado qual- o systema, seguido na ar-
recadação do sello por verbasom observancia
do art. 33 do vigente regulamento ri. $.564,
de 22 de janeiro do 1900:

Respondeu que o systema seguido para
observa.ncia, na parte figurada, não só do
vigente regula,ments como dos regulamen-
tos anteriores é este, que passa a expor

Apresentado o papel ao thesoureiro ou ao
fiel encarregado do serviço, é pelo mesmo
examinado,determinando o guanturn a cobrar,
depois do que, escreve em algarismo o valor
recebido ; em seguida passa o mesmo fiel
o papel ao escrivão para escripturar no livro
de receita, lançando então o mesmo escrivão
a verba;no papel e dando-lhe o numero de
ordem que o dito livro accusa ; feito isto
e assignada a verba pelo dito escrivão, volta
o papel ao fiel para tambem assignal-a sendo
depois restituido ao contribuinte.

Perguntado, quando se suscitam duvidas
entre elle respondente ou o fiel, que examina
o papel, e a parte ou contribuinte, que o
apresenta,corno são resolvidas essas duvidas :

Respondeu que as duvidas deite respon-
dente ou as reclamações- dos contribuintes
cram, quasi sempre, levadas verbalmente
ao director, que as resolvia como julgava
acertado.

Perguntado porque ia direc,tamente ao di-
rector e não ao sub-director

Respondeu que, como o sub-director nunca
resolvia as duvidas ou reclamações, man-
dando que fossem ellas submetttidas ao di-
rector, elle, respondente, para mais prom-
pto expediente, ia logo ao director.

Perguntado ,como calculou a importanda
de cento e quarenta e cinco mil e duzentos,
que cite, respondente, cobrou e recebeu da
firma commercial Cunna Rezende & Comp..
em vinte nove de novembro de mil e nove-
centos, conformo a verba lançada sob numero
dois, pelo escripturario João José Ramos e
assignada por este e por elle respondente,
no respectivo papel de dissolução, registrado
na Janta Commorcial sob numero quarenta
e nove mil oitocentos e vinte e cinco (49.825),
o qual, neste momento, é apresentado a elle
respondente

Respondeu que calculou o sello na razão
de mil e cem réis por conto de réis ou frac-
ção de conto, sendo o capital ou quantia a
repartir de cento e trinta e um contos se-
tenta e nove mil • e trezentos reis
(131:074300), recebendo nessa razão a quan-
tia, de cento e quarenta o cinco mil e duzen-
tos réis, constante da verba lançada pelo
escrivão e assignbda por elle respondente.

Perguntado si foi na mesma conformidade
que calculou o recebeu, a titulo de sello
verba, as quantias de oitenta e oito mil
réis (88$), cento e trinta e deus mil réis
(132.) cento e dez mil (110$) constantes das
verbas lançadas nos respectivos contractos
das firmas Abilio & Comp., José Silva &
Comp. e Saldanha Coelho & Comp., regis-
trados na Junta, sob numeros quarenta e
nove mil oitocentos setenta e dous (49.872),
quarenta o nove mil oitocentos e oitenta
e uni ( 49.881 ) e quarenta e nove mil
oitocentos e oitenta e cinco (49.885), tendo
tomado aquellas verbas, lançadas respe-
ctivamente em vinte e seis, vinte e nove
e vinte e oito de dessembro do atino proximo
findo, os numeres um, vinte e tres e tres
conforme está eseripto por algarismo nos
alludidos contractos, que, neste momento,
são exhibidos a elle respondente :

Respondeu que effectivamente calculou
na mesma conformidade o sello, cuja impor-- i
tancia recebeu pelos contractos a que allude
a pergunta e consta das competentes verbas,
lançadas pelo referido eseripturoxio João
José Ramos e assignadas por este e por elle
respondento.

Perguntado si, do mesmo 'modo,sempre re-
solvendo sobre dquantum cobravel por sello
de verba, o calculou nos papeis de contractos
e distractos, em numero do dezenove, regis-
trados na Junta Commercial, nos mezes de
janeiro e fevereiro do armo de 1899, sob
ns. 47.070, 47.090, 47.095, • 47.096, 47.103,
47.108, 47.115, 47.128, 47.132, 47.135, 47.142,
47.144, 47.155, 47.156, 47.163, 47.167, 47.182,.
47.184 047,189, os quatro primeiros collec-
ciona.dos ou pertencentes ao volume numero
tresentos sessenta e um e os mais ao volume
numero tresentos sessenta e dous, os quaes
são todos apresentados neste momento a elle
respondento : .

Respondeu que, conforme consta das de-
zenove verbas lançadas nos alludidos papeis,
funccionou elle respondente, como fiel, e,
como escrivão, o escripturario da Alfandega
de Macalié, Rodolpho do Figueiredo Menezes,
que, então, estava com exercicio na Recebe-
doria, notando elle respondente que na verba
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numero vinte e sete, lançada em trinta e um
de janeiro da refocilo atino de mil oitoeentos
e noventa e novo, no centrado da firma
Avelino Moura sa Comp., registrado na
Junta, sob numero quarenta o sete mil e no-
venta e cinco, falta sua assignatura, como
fiel, o que não a,contececoni as outras dezoito

f verbas, que elle respondente assignou todas.
Perguntado si teve igual procedimento

com relação ás verbas lançadas nos contra-
ctos registrados sob numeres 48.510, 48.541,
48.546, 48.597 o 48. 600, os quatro primeiros
pertencentes ao volume numero treientes
setenta e sois e o ultimo ao volume numero
trezentos e setenta e sete, sendo que o sono
constante, das aludidas verbas fera pago em
dezembro do mil oitocentos e noventa o
nove, sob numeres vinte dous e vinte toes,
no dia treze, o dos contractos 48.597 e
48.600, no dia vinte novo, sob numero
trinta o quatro, o do contracto numero
48.541, e no dia :30, sob numeres um e deus,
o dos contractos numeres 48.530 e s18.540.

Respondeu que na cobrança e recebimento
do Selo dos contractos a que allude a per-
gunta e cujas verbas, segundo acaba de ve-
rificar, estão assignadas por elle respondente
e pelo eseripturario João José Ramos, pro-
cedeu" do mesmo modo já exposto.

Perguntado si nos contractos registrados
sob numeres 48.517. 48.552, 48.557, 48.571,
48.573, 4.1.576, 48.580, 48.582, 48.583,
48 . 589, 48 . 602, 48 . 605, 48 .61(3, 48.618,
48.619, 48.620, 48.626, 48.651, 48.655,
48.658, 48.674, 48.679, 48.689, 48.694 o
48.698, todos pertencentes aos volumes
ns. :176 o 377, elle respondente e o escriptu-
rario, que serviu 410 escrivão, funceionara,m
do mesmo modo na cobrança do selo pago
pelos mesmos consractos no mez de janeiro
do anno de 1900.

Respondeu que na cobrança a que alinde
a pergunta funceionou do mesmo modo, como
fiel, cobrando e recebendo a importancia
do Seno, servindo como escrivão o terceiro
escripturario João José Ramos.

Perguntado como explica que as quantias
constantes das verbas lançadas nos con-
tráctos a que se referem as perguntas an-
teriores, dos quotas os quatro primeiros fo-
ram apresentados avulsos a elle respondente
e os mais, compre/tendidos nos volumes
numeres trezentos sessenta e um, trezentos
sessenta e dons, trezentos setenta e sois o
trezentos setenta e sete, não constem dos
respectivos livros do receita de sello por
verba, neta tenham entrado para os cofres
da Recebedoria:

Respondeu que o que arrecadava entre-
gava. a um dos fieis ou AG proprio thesou-
retro.

Perguntado como, sendo a importancia en-
tregue igual á que o escrivão mencionava em
a nota que organizava, á, vista dos lançamew
tos, por elle feitos no livro 'de receita durante
o dia, segundo elo reapondente ha pouco
explicou' no presente auto, não comprobende
elle o todo arrecadado, por isso que as
'quantias cobradas nos aludidos contractos e
recebidas por elle respondente não foram es-
cripturadas no livro de receita

Respondeu que attribue a descuido ou
confusão da parte do eserivã,o em não lançar
no livro as partidas correspondentes ás ver-
bus que lançara nos papeis.

Perguntado como sesia possivel esta hypo-
these, si p lançamento das partidas no
livro procede ao das verbas nos papeis, e o
numero de ordem das verbas é lançado
conforme a ordem numerica, que pelas par-
tidas o livro vao fornecendo

Respondeu que o escrivão do solto é quem
pôde dar a explicação.

Perguntado si nao deseja neste acto, pro-
ceder a um confronto entro as verbas lan-
çadas nos mencionados contractos, que lhe
foram apresentados o os lançamentos exis-

tentes no livro de receita e correspondentes]
ás datas daquelas verbas :	 .

Respondeu que esta verificação já deve
ter sido falta polo inspector (lua preside a
este auto, e, portanto, que ele respondento
nada tem que confrontar nem verificar.

Chamado neste momento o terceiro escri-
pturario Sr. João Jose Ramos, a quem se
referira o respondente, foi feita ao mesmo
escripturario a mesma perganta sobre a
„falta de lançamentes.no livro de receita das
verbas eseriPtas pelo dito escripturario Ra-
mos nos diversos aontractos em que o res-
pondente reconheceu tanto a sua assigna-
tura,' como a do mesmo escripturario na
qualidade de escrivão

Ao que respondeu o dito terceiro escriptu-
rario João Jose Ramos; que só lhe podia ter
escapado por descuido ou atropelo d9 ser-
viço.

Perguntado si as verbas nos papei não
são lançadas depois do feitas nos livros as
partidas e si o numero ene aquelas tomam
não é o mesmo numero anteriormente dado
ás partidas correspondentes

Respondeu que as verbas podem ser lan-
çadas antes ou depois das partidas no livro,
conforme o atropelo do serviço.

Perguntado como concilia esta resposta
com o disposto no artigo trinta e tres do vi-
gente regulamento do solto o com a explica-
ção dada neste auto pelo fiel Carlos Daniel
Deus, a qual lime vae ser mostrada

Respondeu que muitas vezes, pula asseio-
meraçã,o do trabalho, o lançamento do papel
pode ser anterior ou posterior á verba.

Perguntado como explica que recebidas
todas as impartancias constantes das verbas,
seja, no fim do dia, entregue polo fiel, que
as recebera, ao thesoureiro ou a outro fiel,
quantia inferior á somma arrecadada, mas
igual á que por elle respondente é men-
cionada, em a nota da arrecadação (liaria,
organizada á vista do lançamentosdo livro

Resp,,ndeu que a nota, elle .respondente.
organizava pelo livro, sendo pelo fiel Danisl
earegue ao thesoureiro ou a outro fiel
quantia igual á que, como predileto do solo
oa verba, era aceusada, na rufwida nota,
não podendo explicar o facto da difforença
entre a somma das quantias accusadas nas
verbas lançadas nos papeis o a somma das
partidas lançadas no livro nem o destino
que tinha aquela differança, (morrendo-lhe,
todavia, declarar que era bem possivel ter-
so enganado o fiel Daniel de Deus. deixando
do receber as quantias dos contribuintes,
embora tendo nos respetivos papais, com as
competentes verbas por elle assignadas,
attestado assim o recebimeuto das mesmas
quantias.

Perguntado si deseja proceder a um con-
fronto (3 verifienção entre o livro da receita
do armo de 1899 e o do anuo de 1900, e as
verbas lançadas por 0110 rospendente 'nos
contractos coleccionados nos volumes as. 376
e 377, já referidos neste auto, e bem assim
entre o livro de rue,eita, do dito animo de 1900
e as verbas lançadas nos contractos as. 49.825,
49.872, 49.881 e 49.885, os quaes, como
aqueles volumes, lhe são, neste momento
exhibidos :

Respondeu que não ha necessidade de mais
confronto, porque o que tinha, do explicar já
o fez precedentemente.

Perguntado como explica que, estando
como escrivão no dia 2 de janeiro de 1900 o
1 0 eseripturario Calazans de Andrade, con-
forme se verifica das partidas desse dia, lia
a verba n. 16 lançada por elle responaente,
na importancia de 95 iSo300,no contracto apre-
sentado ao sello pela firma Luiz de Rezende
& Comp., registrado na Junta, sob n. 48.547

1
 verba aquela que não foi escripturada no
mencionado livro, e que devia no papel ter
sido lançada, não por elle respondente, mas
por aquele escripturario :

Respondeu que muitas vezes, embora esti-
vesse como escrivão do selo o escripturaxio
Calazans de Andrade,. acontecia apresentar-
lhe o fiel Daniel de Deus . papeis para noites
sarem lançadas as competentes verbas, ao
que elle respondento attendia pela confiança
que o mesmo fiel lho merecia.

Perguntado como' lhe foifornet tido o n. 16,
que lançou na verba :

Respondeu que, nos casos figurados, quem
lho fornecia 'os numeres para as verbas ora
e proprio fiel Daniel de Deus.

Nada mais disse, nem lhe foi perguntado,
como tambern nada mais disso como resposta
o fiel Carlos Daniel do Deus, que, porém, á
vista do que declarou o oseripturario João
José Ramos, dá, sobro o system seguido na
observancia, tio art. 33 do regulamento
vigente a seguinte explicação : — Que. em
absoluto, não era observada a pratica de ser
recebida a importancia do selo antes do
lançada, eia algarismo, por elle respondente
o valor do. mesmo sello,.

Nada mais disseram, nona lhes foi per-
guntado.

Declaro que na resposta dada á penultima
pergunta deve ler-se : acontecia apresentar-
lhe o fiel Daniel de Deus papeis para neles
serem lançadas as competentes verbas, ao
que elle respondente afamadas pela confiança
que o mesmo fiel lhe merecia.

Nada mais disseram nem lhes, foi per-
guntado, pelo que foi lavrado o presente
auto, que vae assignado polo 3. escri-
pturario João Joá Ramos, tendo-se re-
cusado a assignal-o, sem querer dar expli-
cação alguma sobre essa recusa, o fiel
Carlos Daniel do Deus, conformo foi testo-
'nimbado pelos Srs. director o sub-director
da Repartição. pelo thesoureiro Amaro da
Silva Guimarães o pelos eseriptura.rios do
Thesouro Federal e da Impou.% Nacional
Francisco das Chagas Gaivão o João Baptista
Magno de carvalho, os qnaes, como teste-
munhas, o amigam com o inspector de Fa-
zenda e commigo,Bertholdo Augusto da Cria,
primeiro eseriptura,rio do Thesouro Federal,
servindo de escrivão, que o escrevi.—(Assi-
amados): M. Jansen Muller.—Joao José Ra-
mos.—José Ramos da Silva Junior.—Ricardo
P. da Costa .—Amaro da Silva Guimaraes
Francisco das Chagas Gabase.—JoSio Baptista
Magno de Carvalho.— Berthold° Augusto da
Crua.

Confere.— Joao Baptista Magno de Car-
valho,, segundo escripturario.

Está conforme.—fansee Afuiler

Serviço de Inspecção do Ministotrio da Fa-
zenda—N. 48—Rio de Janeiro, 29 de janeiro
do 1901.

Exm. Sr. Dr. Pedro Teixeira. Soares, di-
rector do Expediente e Inspecção do The-
couro Federal— Passo ás mãos de V. Ex. o
termo de exame a que na lettra, o assigna-
turas das verbas lançadas em diversos coe-
tractos registrados na Junta Commereial,
a que se refere o auto de perguntas a que
foram submettidos em 21 do corrente o fiel
da Recebedoria Carlos Daniel do Deus o o
30 escripturario João J0:4(1 Ramos, prece-
cederam, na qualidade de peritos, por mim
designados, os escripturarios da mesma Re-
cebedoria José do Cala,zans Rodrigues de An-
drade e Manoel Gomes de Almeida.

Sande o fraternidade. —31. Jansen Muiler,
inspector do Fazenda.

1 0 quesito

Si nas verbas de pagamento do solto, as. 1,
:14, 2, 22 o 23, na importando total de
817a:300, lançadas nos contractos registrados
na junta Commercial, sob mis. 48.530, 48.54/,
48.546, 48.597 e 48.600, e mencionados na
relação n. 3, exhibida, neste exame, reco-
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Si as verbas de que tratam os tres quisi-
tos precedentes constam do livro de receita,
e si as importancias delias foram compre-
hendidas nas notas de arrecadaçã'o diaria,
organizadas pelo já referido 3° escripturario
ou por outro empregado que por ventura o
houvesse substituido.

5.

Quaes os empregados que fanceionaram,
como escrivães, no livro de receita, nas
datas das mencionadas verbas, em confronto
com as respectivas partidas.

Recebedoria da Capital Federal, 25 de ja-
• neiro de 1901.-M. Jansen Midler, inspector

do Fazenda.

Termo de exame da lettra o assi-
,gnatura do 30 escripturario João José
Ramos e da lettra o assignatura do
fiel do thesoureiro Carlos Daniel de
Deus, nas verbas dos contractos com-
merciaes constantes dos quesitos feitos,
e bem assim da verificação do lança-
mento das mesmas no respectivo livro
de receita de sello por verba.

a
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nhecem a lettra e assignatura do 3° escriptu-
rario João José Ramos, e bem assim a lettra
e assignatura do fial Carlos Daniel de Deus.

Si nas 'verbas de p‘gamento do sello, ns. 16,
1, 15, 1, 24, 23, 10, 9, 7, 7, 6, 9,'3, 13, 12,
12, 60, 2, 11, 1, 4, 6, 36- e 1, na importancia
total do 7: 508$400, lançadas nos contractos,
tambem registrados na Junta Commercial,
sob ns. 48.547, 48.552, 48.557, 48.571,
48 .573, 48.573, 48.576, 48.580, 48.582. 48.583,
48.599, 48,602, 48 .605, 48 .616. 48 .618, 48.619,
48.620, 48.626, 48.651, 48.655, 48.658, 48.674,
48.679, 48.689 e 48.698, e mencionados na
relação n. 4, exhibida no presente exame,
reconhecem a lettra e assignatura do mesmo
3° escripturario João José Ramos, e bem as-
sim a lettra e asaignatura do fiel Carlos
Daniel de Deus.

3.°

Si nas verbas de pagamento do sello,
ns. 2, 1, 23 e 3, na importancia total de
474200, lançadas nos contractos registrados
na referida Junta Commercial sob ns. 49.825,
49.872, 49.881 e 49.885, e mencionados na
relação n. 5, igualmente exhibida neste
exame, reconhecem a lettra e assignatura do
dito 30 escripturario João José Ramos, e bem
assim a lettra e assignatura do referido fiel
Carlos Daniel do Deus.

Aos vinte e oito dias do mez de janeiro
de 1901, em uma das salas da Recebedoria
da Capital federal, os abaixo a.ssignados,
designados pelo Sr. inspector do Fazenda,
Manoel Jansen Mull9r, para servirem de pe-
ritos, procederam a rigoroso exame sobre a
lettra e assignatura das verbas lançadas nos
contractos commerciaes que lhes foram apre-
sentadas e inscriptos sob os numeres apon-
tados nos quesitos formulados pelo mesmo
Sr. inspector de Fazenda e abaixo trans-
criptos; bem como á verificação do lança-
mento das mesmas verbas nos respectivos
livros do receita do sello por verba, e á
apuração dos empregados que funccionaram
como escrivães, no livro de receita, nas
datas das mencionadas verbas em confronto
com as respectivas partidas. Pelo exame e
veitificaç.ão feitos, respondem ao primeiro
quesito que é o seguinte : Si nas verbas de
pagamento do salto fls. 1, 34, 2, o 23 na
importancia total de 817$300, lançadas nos
contractos registrados na Junta Çommercial,
sob ns. 48.530, 48.541, 48.546; 48.597 e

48.600, e mencionadas na relaçãe a. 3, ex-
hibida neste exame,reconhecem a lettra e as-
signatura, do terceiro escripturario João José
Ramos o bem assim a lettra, o assignatura
do fiel Carlos Dauiel do Deus. Sim; reconhe-
cem a lettra e assignatura do 30 escriptu-
rario João José Ramos e a lettra e assigna-
tura do fiel Carlos Daniel de Deus, por seus
proprios punhos lançadas nas verbas de pa-
gamento de sellos dos contractos registrados
na Junta Comnsercial sob as. 48.530, 48.541,
48.546, 48.597 e 48.000, mencionados na rola.
ção n. 3. Respondem ao segundo quesito,
assim formulado: Si nas verbas de paga-
mento de seno, ns. 16, 1, 15, 1, 24, 23, 10,
9, 7, 7, 6, 9, 3, 13, 12, 12, 00, 2, 11, 1, 4, 6,
30e 1. na importancia total de 7: 508$400,
lançadas nos contractos tambein regis-
trados na Junta Commercial, sob na-
moros 48.547, 48.552, 48.557, 48.571, 48.573,
48.576, 48.580, 48.582, 48.583, 48.599, 48.002,
48.005, 48.616, 48.618, 48.619, 48.620, 48.626,
48.651, 48.655, 48.658, 48.674, 48.679, 48.689
e 48.698 e mencionados na relação n. 4,
exhibida no presente exame, reconhecem a
ladra e assigoatura do mesmo 30 escriptu-
rario João José Ramos, e bem assim a lettra
e assignatura do fiel Carlos Daniel de Deus.
Sim, reconhecem a lettra o as.signatura do
30 escripturario João José Ramos o a lettra e
assignatura do fiel do thesoureiro Carlos Da-
niel de Deus, por seus proprios punhos,
lançadas nas verbas 'de pagamento do
sello dos contractos, registrados na Jun-
ta Coramercial, sob as. 48.547, 48.552,
48s557, 48.571, 48.'573, 48.576, 48.580,
48.582, 48.583, 48.599, 48.602, 48.605,
48.616, 48.018, 48.619, 48:620, 48.620, 48.051;
48.655, 48.658, 48.674, 48.679, 48.089 e 48.098,
mencionados na relação n. 4. Respondem
ao terceiro quesito, que se segue: Si nas
verbas de pagamento do sello, ns. 2, 1,
23 o 3 na importancia total de 474200,
lançadas nos contractos registrados 'na
referida Junta Commercial sob numeros
49.825, 49.87g, 49.881 e 49.883 e mencio-
nados na relação numero cinco, igualmente
exhibida neste exame, reconhecem a lettra e
assignatura do dito terceiro oscripturario
João José Ramos e bom assim a lettra e as-
signatura do referido fiel Carlos Daniel de
Deus. Sim; reconhecem a lettra e assignatura
do terceiro escripturario João José Ramos e
a lettra e assignatura do fiel do thesoureiro
Carlos Daniel do Deus, por seus proprios
punhos lançadas nas verbas depagamento do
sello dos contractos, registrados na Junta
Conamercial, sob as. 49.825 49.872, 49.881 e
49.885, mencionados na relação numero cipco.
Respondem ao seguinte quarto quesito : Si as
verbas de que tratam os tres quesitos prece-
dentes constam do livro da receita, e si as
importancias d ,lias foram comprehendidas
nas notas de arrecadação diaria, organiza-
das pelo já referido 3° escripturario ou
por outro empregado que por ventura o
houvesse substituido. Não ; as verbas de que
tratam os tros quesitos precedentes não
constam do livro da receita, e as suas re-
spectivas importancias não foram incluidas
nas notas de arrecadação diaria„ organi-
zadas pelo referido terceiro escripturario ou
por outrem. Respondem ao quinto que.sito,que
pergunta: sQuaes os empregados que funccio-
naram, como escrivães, no livro de receita,
nas datas das mencionadas verbas em • con-
fronto com as rasp _cevas partidas?» Que fane-
cionou como escrivão do sello o 1 0 escriptura-
rio José do Calazans Rodrigues de Andrade na
dataem que foram lançadas pelo 30 escriptu-
rario João José Ramos as verbas de pagamen-
to de salto nos contractos registralos na Junta
Commercial sob ns. 48.530, 48.541, 48.516,
48597, 48.600, 48.537, 48.571, 48.573 e
48.576 ; funccionando postariormente, como
escrivão, o mesmo 3° eséripturaano João
José Ramos, quando lançou as verbas de pa-
gamento de solto nos demais contractos,

constantes do presente lasrmo de exame e de
verificação.

E para os seus devidos ()faltos adminis-
trativos foi lavrado o presente e por ambos
as,signados.-0 1 0 escripturario José de Cala-
zans Rodrigues de Andrade.- O 30 escriptu-
rario Manoel Gomes dg Almeida.

Serviço de Inspecção do Ministerio da Fa-
zenda-N. 59-Rio de Janeiro, 1 de março
sie 1901.

Exm. Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, dire-
ctor do Expediente e Inspecção do Thosouro
Federal. - Passo ás mãos de V. Ex., em
original, o auto de perguntas a que submetti
o extincto recebedor do seio, actualmente
suspenso, Joaquim Passes de Olivoira, &cerca
dos diferentes casos de omissão de partidas
no livro de receita do senti, por verba, que
deviam corresponder ás verbas pelo mesmo
empregado lançadas nos papeis, o cujas im-
portancia.s constam da relação n. 6, annexa
ao meu officio n. 55, de 25 de fevereiro
ultimo.

Saude e fraternidade.-M. Jansen Muller,
inspector de fazenda.

Auto de perguntas feitas ao extin-
cto recebedor do sello Joaquim Passos
de Oliveira na qualidade do escrivão
da receita do sello.

Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro
de mil novecentos e um, na Recebedoria da
Capital Federal, presente o inspector do
Fazenda Manoel Jansen Muller, em com-
missão de exame e syndicancia na mesma
Repartição, commigo, João Baptista. Magno
de Carvalho, segundo escripturario da Im-
prensa Nacional e auxiliar da mesma com-
missão, compareceu o extincto recebedor do
sallo Joaquim Passos de Oliveira, a convite
do referido inspector, o , qual passou a ser
por este inquerido da seguinte fórma :

Perguntado o seu nome, idade, naturali-
dade, estado e profissão :

Respondeu chamar-se Joaquim Pa.sses
Oliveira, ter quarenta annos do idade, ser
natural do Estado de Sergipe, casado e em-
pregado publico desde janeiro de mil oito-
centos noventa e um, como recebedor do
sello da Recebedoria da Capital Federal,
legar extincto em julho de mil oitocentos
noventa e tres, desde quando foi elle raspou-
dente addido á mesma Repartição.

Perguntado si, depois de cortinara o set
legar, serviu algumas vezes como escrivão
do sello

Respondeu que na falta ou inipedimento
do escripturario do sello, era elle respon-
dente designado pelo ajudante do adminis-
trador, hoje sub-director, Ricardo Pereira da
Costa, para substituir o dito escripturario,
continuando, porém, com os serviços que lhe
estavam distribuidos---inseripções de verbas
testamentarias, inscripções do intestados,
autos de arrecadação e contagem dos juros
nas guias do imposto de transmissão de pro-
priedade, por herança.

Perguntado como explica O facto de não
constarem do livro de receita do sello por
verbas, do anno de 1900, as partidas que
deviam cOrresponder ás verbas por elle re-
apondente lançadas nos contractos que neste
momento lho são apresentados, os quaes
Junta Commercial se acham registrados sob
as. 48.747, 48.957, 49.076, 49.092, 49.099,
49.101, 49.107, 49.212, 49.226, 49.232, 49.236,
49.237, 49.241, 49.242, 49.243, 49.250, 49.253,
49.276, 49.338, 49.354, 49.359, 49.378, 49.401,
49.411, 49.417, 49.462, 49.502, 49.510, 49.521,
59.531, 49.576 e 49.619, na importancia
total (o sello) de 9:424700

Respondeu que,quando designado para ser-
vir do escrivão do sello com e foi Carlos
Paniel de Deus, procedia da accordo com o
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regulamento, lançando primeiro as partidas
no livro de receita e deli ds as verbas cor-
respindentes nos contractos conimerciaes,

pag,a vain solto por essa r.")rina, e em
outisis papeis que lhe orate apresentados
MV, ele ()ocasião do affieeneia lb , serviço,
nein sempre tihservava a (esteei alholida o
lançava as verbas nos contractos e mais
papeis antes de fazer no livro do receita as
ounpotentN partidas e a este eicto é que
attribue terem deixado de ser feitos no livro
de receita os lançamentos correspondentes
ás verbas a que alheie a pergunta e nas
meies reeonlieee elle respondente sua lettra
e assignatura.

Perguntado como explica, que, esttindo nu-
meradas todas as verbas de que se trata, o
sendo o numero de cada verba ft trnIteido pela
ordem numerica que no livro de receita
vão tendo as partidas, pudessem as mesmas
verbas sor numeradas independente da
ordem numeriva daquellas partidas

Respondeu que. interrompido constante-
mente no serviço da receita do solto, porque,
como já, disse. Wel desse, tinha outros tra-
balhos,a, seu cargo, só a atropello attribtiO
/avio de dar ás verbas numeração intromete
da que lhe devia fornecer o livro de re-
ceita.

Perguntado como explica o facto de fi-
gurar elle respondente no lançamento de
vinte e tios das verbas a que se refere o
presente auto, (luzindo nas datas dessas vinte
e ires verbas nã,o figura elle respontlento no
lançamento das partidas no livro de receita
o sim outros empregados, sendo as alludidas
verbas as que na relação que neste acto lhe
(5 apresentada, sob numero seis, se acham
marcadas com 11111 signal especial, explicado
uo final da mesma relação

Respondeu que hoje, antes de começar O
presente, auto, confrontou, á vista da anu-
diila relação, as ditas vil t e tres verbas
Cosi as partidas do iguaes datas, existentes
no livro de receita, verificando que effectiva-
mente as mencionadas verbas não teern CO
livro de receita as partidas equivalentes; e
que muitas vezes o fiel Carlos Daniel de
Deus ia á mesa de trabalho delle respon-
dent e 0, dizen n lo não estar, no momento, pre-
sente o esrLVao (10 SM°, tiDretintaVa. a ellal
reg p011(1011t0 COlitntetOS 011 distractos commer-
eiaes, pedindo-lhe que nolles lançasse as ver-
bas devidas, cujo numero elle Carlos Daniel
de Deus ora quem fent-eia,.

Perguntado como ex Wien. esses lança-
mento,;que assim fazia, quando, na qualbdide

reeelsolor 110 SAhl, 11110 1.1 .)ra, ileV a saber
que, de confinenidade com o rezidamento, o:4
1 : Uh:an ien tos {10 livro devoul	 ECiIOS autos
de lançadas as verbas nos I) tpeis, O que esse
duplo tr.lb;‘11111 o MC:ali() PCZIliallento cote-
motim a 11111 mesmo empregado

Respondeu que, pela confiança que depesi-
tava, no fiel Carlos Daniel de Deus,
nina que este entregaria depois os papeis ao
escrivão do solto no mesmo lha, para que o
dito I'SCri y i.I. 0 lançasse no livro de receita as
partidas correspondente,: as verlsas que elle
respondente to ii ia PSCI'llpt , ) nos papeis para
:servir ao referido fiel Gtrlos	 ile Deus.

Pergontado si tem outras declarações a
fazer que possain eselareeer o ;issempto de
que Se trata:

Respondeu que, quando emocionava no
lançamen to de verbas em 11VPOS C01111111W-
cia,es, usava do seguinte systema: por serem
uni tanto pesados muitos desses livros e sof-
frei. elle respondente de fraqueza pulmonar,
lançava as verbas nesses livros na mesma
mesa (mi que na ocasião se achavam enes
collocados, não os removendo para a mesa
do sello, embora esta fique á pouca distancia
daquella ; lançadas as verbas. ia elle respon-
dente tomando as neeessarias notas em ti-
ras ilo papel, pelas (piteis depois lançava, as
pa i . tidas no livro de receita. E' possivel,disse
ainda, quec tenha a (Ale respondente

pado unia ou outra dessas verbas na oe-
ca,sião de organizar a nota, deixando, por-
Meta, do SM' feita no livro d,s receita a par-

eorrespondente, tudo devido a, 8 ' 9. elle
respondente constantemento infie.rompido.
porquanto, como já explicou, não deixava,
os trabalhos a s :m cargo quando era des-
ignado • para. servir de eserivão do solto.
Declarou mais que, t , mdo sido recebedor'
do sollo perto de /pia LPO annos, no periodo
de 1891 a 189: n , quando o forte jogo da Bolsa
tb,zia crescer a renda do sello que se arreca-
dava por centenas de, contos, nunca lhe
oceorreu caso algum da natureza dos que
menciona, o presente auto, o fluo pi ide ser
verificado, na presente inspecção ; e, final-
mente, que sente ter sido illudida sua boa fé,
o que nunca esperara, visto ter inteira con-
fiança no fiel C u jos Daniel de Deus, tanto
que o nomeau ou O propoz para seu fiel
quando assumiu o exercido de recebedor do
sello, no dito anno de 1891. Nada unis disse,
nem lhe foi perguntado. Pelo que se lavrou
este auto que. lido e achado conforme, vae
assignado pado inspector de Fazenda Manoel
Jansen Nfullor, p310 respondente Joaquim
Passos de Oliveira e p.ir mim João Baptista,
Magno de Carvalho, segundo escripturario
da Imprensa Nacional e auxiliar do dito
inspector.—M. Jansen Araller.—Joaquim Pas-
sos de Oliveira. — Juan Baptista Magno (R:
Carvalho.

Da:CEDI:POR!

Requerimentos desparhados

13orn ard i no Antonio Feitosa.—Tramsfira-se.
Jean
Silva & Ferreira.---LIdem.
Costa & Fontes.--- Indeferido,	 viSta

p:LVIY1`1'.
rtinA &	 ees, i ra.— In li (P1110 O Sr. Souza

o .1.1trusida..
Antonio Jlis/ Lopes Soares.— Innirnie de

;evento com o re!i:Illainonto vigente onde
c , ta, previsto o caso 'de. 11110 trata.

Antonio Alves 410 \T a Ile.—Tra estira-se, pa-
gando ti multa, de 20000.

Figueiredo :\Iartins & () incluso
instrainenw, provando apenas poss( s.do predio
por traspasse do arrendamento. não é do-
cumento habil para operar-se a transferencia
do negocio.

Santos & l'ereira.—RedliZa-se a 1:800,:030.
Juiz de Souza 1;reves.—I n.evalidada a. diffe-

roliça ii selle ilt peliça°, volte.
Povinho & Almeida.—Inforine o Sr. Gomes

de Almeida.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 23 do corrente, foram

concedidos ao invalido marinheiro nacional
de i s classe Anssio da Cunha carvalho dons
annos de licele,:a para tratar de sua saude.
!Vira do Asylo nesta Capital, percebendo
soldo e rações.

Requerimentos despachados
Ernesto Alarico 'libarei° de Souza.— E

necessa rio que diga quanto quer qnsignar.
Estevão Lopes Nlat

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente, foram no-

meados:
Chefe da 3,, secção da Direcção Geral de

Si ide, o tenente-coronel gradutulo pita riu
 de l a classe do exer,itu Augusto

Cesar 1/lago;
Amanuenso da Direcção Gerzyl do Enge-

nharia, o alferes do 29° batalhão de infanta-
ria João do Mello e Silva.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Erpediente de 23 de abril de* 1001

Ao Ministerio Ia Fazenda foram solicitados
-os seguintes pagamentos

k. 87-0-0 ,a Pacheco, Leal & Moreira, de
carvão de coke fornecido á. Estrada ili' Ferro
Central do lirazil o111 janeiro ultimo (avise
n. 1.159);

Ito 21):;s;020, a Luiz Macedo, fornecimentos
ti mesma em janeiro ultime (aviso n. 1. Pin);

De 174S, a diversos, idem ti niesilla em ja-
neiro e fevereiro ultimes, requisitado por
officio n. 10 (aviso II 1.1111)

1 141 152.730 , ii Claudino Corr( .,a, Louzada,
idem á mesma, tini fevereiro ultimo (aviso
n. 1.1(12);

2:032$137, a diversos, idem á mesma
em janeiro e leve 1'( ultimes. requisitado
por ofileio e. 412 (aviso n. 1.163);

De 673$.515, a liorlido, Muniz & Comp., ma-
terial fornecido á mesma em janeiro ultimo
(aviso n. 1.164);

Do 6 :281 l810, a Claudino Co 'Tett. 1.ellZada,
descargas de trilhos, chapas, para lusos. (les-
tintido ao servi» da conservação da linha da
mesma, realizada em janeiro ultimo (aviso
e. 1.165);

Dc 8rs809f), a diversos, fornecimentos á
mesma em janeiro Ultimo, requisitado por
officio ri. 413 (aviso n. 1.16e)

41.z.;2O0.ident, idem á mesma em janeiro
e fevereiro ultinloS, requiitado por officio •
e. 413 (aviso 0. 1.167)

25.600, idem, blein á mesma sei feve-
r)1iro ultimo, requisitado por officio n.
mviso n. I les)

1-lo:s3u), ident, idem ti mesma, em re'VP-
1'01P0 ultimo, re(illiSitadO 1101' ODIei0 e. .123
(aviso n. 1.1(,3)

De 291$520, a Thomaz dos Santos Pereira,
idem á Hospedaria da Ilha das Flores em
18)5 (aviso n. 1.170)

D1 I 2,a Leuzinger & Comp., idem ao Jar-
dim Botanieo em março ultinio (aviso nit
mero 1.171).

--Providenciou-se:
Para que soja trattsforida para a 1)0N-

,acta Fiscal. no Pará a quantia de 2:2:S0$
para a (te 11111 1' ás rege i siçrit ss do a d Minis trtidor
dos Correios do mesmo Estado (aviso numero
1 .1 72) ;

Para que seja transferida para a Delegacia,
Fiscal no Ceará, a do 500.; para o mesmo fim
(aviso 11. 1.173);

Para que seja transferida para a Delegacia,
Fiscal ein São Paulo a de 03:S: para o mesmo
fim (avisa n. 1.171).

Requerimentos dcspachados

Dia 22 de abril de 1901

ião Augusto de Lemos Duarte, ex-guarda
da Estiadade Ferro Central de Pernambuco,
pedindo se lhe mande restituir a.s importa,n-
cias com que tem contribuido para O mon-
tepio, visto receite do futuro dessa institui-
ção.— Não lia que deferir.

João do Prado Cuedes, tutor dos filhos de
João Gueles de Oliveira Machado, amanu-
ense da Estrada de Ferro Central do ltrazil.
—Compareça nesta directoria.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 23 do corren'te

FO ralll concedidas licenças, crina os venci-
mentos da lei, parti trataniim to de saude,
aos seguintes telegraphistas 410 	 classe da
Repartição Gelai dos Telegwaplius :



N. 2.476 — Paciento, Joaquim da, Silva
Martins.— Decisão rlentwa a do n.
prestando informações o juiz da ll Pre-
tora.

N. 2.477— Paciente, Joaquim Lopes do
Oliveira.— Decisão identica a do n. 2.475,
prestam° informações o delegado da 6°
cireumscripção policial urbana.

N. 2.478-L Paciente, João de Sotiza..—De-
cisão blentica a do 11. 2.475.

N. 2.479—Paciente, João Rosa, da Silva.—
Decisão identica a do n. 2.475.

alw1.1*Zea,

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contam—Ordena de

pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
de registro em 22 e 23 do corrente o Sr.
presidente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 1.091, de 16 do corrente, pagamento de
2:9521050 a Julio Miguel de Freitas & Comp.,
de fornecimento de oleo de linhaça e peças
de lona, feito á Estrada de Ferro Central do
Brazil ;

N. 1.090, de 16 do corrente, pagamento de
21:350$570 a diversos,de fornecimentos feitos
á mesma;

N. 1.072
'
 de 12 do corrente, pagamento de

1:006$590, da cOnta, de material fornecido á
Repartição Geral dos Telegraphos no mez de
janeiro proximo findo ;

N. 1.074, de 12 do corren4e, pagamento
de 589$768, a Pinto & Barros, de fretes e
conducções de material da Repartição peral
de Telegraphos nos mezes do janeiro o fe-
vereiro

N. 1.073, de 12 do corrente, pagamento
do 59$, a diversos, de fornecimentos feitos
á mesma •

N. 1.09d, de 16 do corrente, pagamento
do 223$398, a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Centra/ do 13razil

N. 1.078, de 15 do corrente, pagamento de
1:246$. a Machado Leitão Comp., de
fornecimento feito á secretaria desse mi-
nisterio ;

N. 1.149, de 22 do corrente, pagamento
do 750$ a José Maxim() Sorzedello do
ajuda de custo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 822, de 8 do corrente, pagamento do
8:000$, a Costa & Gabizo, proveniente de
conduceã,o de enfermos, alienados e cada-
veres, durante o mez findo ;

N. 801, de 3 do corrente, pagamento de
640$, da folha das gratificações do pessoal
do nomeação do director do Externato do
Gymnasio Nacional o para quebras ao
respectivo escrivão ;

N. 888, de 16 do corrente, pagamento de
370$ a Manoel da Rocha Pereira Junior, da
construcção do um biombo para o gabinete
telephonico da Repartição Central da Poli-
cia, em março ultimo ;

N. S75, de 13 do corrente, pagamento do
i:160$666 a José Fernandes de Almeida, da
folha do aluguel do predio á rua Fresca nu-
mero 17, onde funcciona a Directoria Geral
de Sande Publica ;

N. 874, do 13 do carrente, pagamento de
350$, da folha do aluguel da casa de resi-
dencia do director do Internato do Gymnasio
Nacional e quebras ao respectivo escrivão;

/si. 842, de 9 do corrente pagamento de
6:660$972 a diversos, de materiaes forne-
cidos á Casa de Correcção, no mez de feve-
reiro ultimo

N. 816, de 10 do corrente, pagamento de
4:340$002, das folhas ralativas ao mez findo
dos empregados, mestres e presos da Casa de
Correcção

N. 882, de 15 do corrente, pagamento de
4:098$333, da folha das alugueis dos predica
°ocupados por estações e postos policia.es ;
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De 90 dias, a Francisco Octavio da Cunha
e do tres mezes, em prorogação, a Julio For-
nandes do Aranjo Bezouro.

Foi dispensado o engenheiro Virgilio David
do cargo de fiscal da Companhia Norte Mi-
neira, visto ter sido rescindido o contracto
de burgos airricolas com a referida com-.
pa,nhia..

Expediente de 23 de abril de 1901
Pediu-se 'á, Directoria Geral dos Correios

para informar em quanto é calculada a im-
portancia dos sellos commemorativ0do 4'
centenario, empregados no franquearnento.
de cartas.

Üeguerimento despachado
Borel & Comp., pedindo a dedaração do

despacho de 15 do corrente, relativo a fretes
cobrados em excesso pela Companhia Lloyd
Brazileiro, afim de podorem recourer
Poder Judicia.rio.—E' facto que o Lloyd
cobrou e recebeu ftetes em excesso dos
preços autorizados.
aemenmor .

SECÇÃO
C6rte de Appellação

SESSÃO DA. CÂMARA CRIMINAL EM 23 DE ABRIL
DE 1901

Presidencia do Sr. deseni.bargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga:
Compareceram os SP.4. deaombargadores

Espinola., Tavares Bastos, Miranda Ribeiro,
Dodsworth o Villaboim, procurador geral do
districto.

Não houve julgamento.
PASSAGENS

Appellações con2merciaes
Ns. 508 e 588.—Ao Sr. desembargador

Espinola.
Ns. 1.859 e 1 .876.—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Appellarões crimes

N. 582.—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellaçao cível
N. 1.587.—Ao Sr. desembargador Do-

dsworth.

SESSÃO DO CONSnHO SUPREMO EM 23 DE ABRIL
DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro, no impedimento ,do Sr. desembar-
gador Rodrigues—Secretario, o Sr. desem-
bargador EVaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola e Villaboim,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.436—Paciente, João Fernandes.—Ne-
garam a podida ordem, visto achar-se pro-
nunciado como incurso no art.331, § 4 0, com-
binado com o art.330, § 4°, do Codigo Penal.

N. 2.440—Paciente, Joaquim Mendes da
Silva.—Negaram a pedida ordem á vista da
informação de lfis. 10.

N. 2.443—Paciento, Manoel José.—Decisão
identica, a do n. 2.445.

N. 2.445—Paciente, Albino José Alves.—
Prejudicado, visto ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.449 — Paciente, Venetto Giusoppe.—
Concederam a pedida ordem de soltura, visto

. estar o paciente preso desde 20 de novembro

sem constar dos autos ter sido preso em fla-
grante nem havN ijuindalo de prisão p ro-
yen ti va, votando o desembargador Cintra
pela rosponaabilldade da autoridade que etre-
ctuou a prisão.

N. 2.450 — Paciente, Perciliano da Silva
Ramo3.—Concoderain a polida ordem do sol-
tura, visto estar o, paciente proa.) a Cill.!0
meus por crime tl competoncia da junta
correccional, som t3r sido julaado.

N. 2.451—Paciente, candido de Oliveira e
Silva—Prejudicado visto já ter sido julgado.

N. 2.452—Paciente, Manool Baptista, Mar-
ques .—Decisão iden Lica a do n. 2.445.

N. 2.453—Paciente, .1.ntonio
cisão identica a do .n. 2.445.

N. 2.454— Paciente, Antonio Barroso.—
Decisão identica a do mi. 2.445.

N. 2.455— Paciente, Luiz Fernandes
Costa.—Adiaram o julgamento para a, pri-
meira sessão do conselho, prestando informa-
ções o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 2.456—Pac 1 ente„Toaquim Mendos
Silva.---Prejudicado por já ter sido julgado.

N. 2.457 — Paciente, José Alexandre.—
Adiado o julgamento para à primeira sessão
do conselho, prestando informações o presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.458—Paciente, Antonio Gomes Pe-
reira.—regaram a pedida ordem á vista da
informação da Casa de Detenção.

N. 2.459—Paciente, Henrique da Silva.—
Decisão identica a do n. 2.445.

N. 2.460—Paciente,Manoó1 Luiz do Barros.
—Negaram a pedida ordem á vista da infor-
mação de fis. 5.

N. 2.461—Paciente; João Coelho Pereira.
—Negaram a pedida ordem á vista da infor-
maçao de fls. 11.

N. 2.462—Paciente, Marcionilha Riguoira.
—Decisão identica a do n. 2.445.
• N. 2.463—Paciente, Candido do OliveirS, e
Silva.—Negaram a pedida ordem á vista da
informação de fls. 10.

N. 2.464—Paciente. Antonio Patilino do
Azambuja e Souza.—Decisão identica a do
n. 2.461.

N. 2.465—Paciento. Joaquim d& Silva Ra-
ptista..—Negaram a pedida ordem á, vista
das informações de fl. 0.

N. 2.466—Pacientes, Luiz Antunes e Jus-
tino da Ctinha.—Adiado o julgamento para
a 1° sessão do conselho quanto ao paciente
Luiz Antonio, prestando informações o pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal, e pre-
judicado o pedido quanto ao paciente Jus-
tino da Cunha, por ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.467—Paciente, . João Moreira dos San-
tos.—Deeisão idontica a do n. 2.445.

N. 2.468—Paciente, Miguel Teixeira Bor-
ges.—Adiado o julgamento para a la sessão
do conselho, prestando informações o juiz
da 8a pretoria.

N. 2.469—Paciento, Antonio da Costa Bor-
lido.—Não conheceram do podido de habeas-
corpus pela incompetencia do Conselho para"
conhecer de actos do Governo Federal.

N. 2.470 — Paiento, Francisco da Silva
Cunha.—Decisão identica a do n. 2.445.

N. 2.471 — Paciente, Jorge Augusto do
Prado.—Decisão identica a do n. 2.475.

N. 2.472—Paciente, Arthur Nap. leão Ser-
pa.—Decisão idontica a do n. 2.475, pre-
stando informações o delegado da 4° cir-
cumscripção policial urbana.

N.2.473—Paciento, Manoel Ro•Iriguos Fer-
nandes— Decisão blentica a do n. 2.475,
prestando informações o delegadoda 34 cir-
cumscripção policial urbana.

N. 2.474—Paciente, José Arteza. —Deeisão
ftlentica a do n. 2.475.

N. 2.475—Pacient ., Lantim Garcia Gomos.
—Concederam a pediria ordem, •devendo o
paciente sor aPresentado na primeira sessão
do conselho, prestando informações o Dr.
chefe de policia.

DIÁRIO OPIPICIÁI,	 Abri/	 1901
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k N. 858, do 11 do corrente, pa gamento de
21$ ao porteiro da Corto de Appellação, de
despezas miudas por elle feitas ;

N. 874, da folha do aluguel da casa de re-
sidencia do director do Internato do Gymna-
sio Nacional e quebras ao respectivo escri-
vão no mez de março proximo findo

N. 883, do 15 do corrente, pagamento do
78$620 a Pacheco, Silva & Comp., do forne-
cimentos feitos ao Archivo Publico Nacional ;

N. 884, de 15 do corrente, pagamento do
800$ ao Deputado pelo Estado do Pará. Dr.
Innocencio Serzedello Corrêa, da ajuda de
custo do vira o volta, a que tem direito na
2a sessão da 4" legislatura do Congresso Na-
cional.

-.-.Ministerio do Exterior:
Avisos:
N. 82, de 13 do corrente, pagamento de

625$, da folha de salarios dos serventes da
Secretria de Estado. durante o mez de março
findo ;

N. 83, de 13 do corrente, pagamento de
120$ das gratificações das ordenanças que
êstiveram ao serviço do Ministério no mez
de março findo

'
-

N. 71, de 28 do mez lindo, indemnização
de 9:167$800 ao Ministorio da Guerra, de
varies artigos fornecidos pala Intendencia
Geral da Guerra á commissão dc demarcação
delimites com a Republica Argentina por
conta do credito aberto pelo decreto n. 3.846
de 6 de dezembro do 1900.

-Ministerio da Fazenda:
Maios:
N. 59, de 2 do corrente,da Caixa de .Amor-

tização,pa,garaenta de 200$ ao porteiro dessa
repartição, do despezas 'mudas a sou cargo ;

N. 249, da Alfaardega do Rio de Janeiro,
de 11 do corrente, pagamento de 7:445$500,
a diversos, de fornecimentos feitos á mesma
repartição;
' N. 45, do serviço do Estatistica Commer-

clal, de 7 de fevereiro findo, pagamento do
390$ a diversos, de fornecimentos feitos á
mesma.

N. 73, do serv,iço de estatistica commer-
cial, de 2 do corrente, pagamento de 485$483
a diversos, de fornecimentos feitos a mesma.

Procatorias:
Do juizo de orphã.os do Carmo, entrega de

201$953 a Juvenal Beuevides da Silva, do
emprestimo do cofre de orphã,os ;

Do juizo de orphãos do Valença, entrega de
1:236$217 a D. Isabel .Augusta Werneck.
idem.

Exereicios findos:
Requerimentos:
De Domingos Olympio de Siqueira, paga-

mento de 168$484, de peças do fardamento
que deixou de receber no anno de 1898

De Jovina Maria da Conceição, pagamento
de 560$, de montepio de 27 do outubro a 31 de
dezembro do 1899

'
-

De Hygino Pantaleão do Silva, pagamento
de 374$400, de etapas vencidas no anno de
1893;

De Lourenço Antonio Bueno, pagamento de
1:620$, de fornecimentos feitos ao Ministerio
da Guerra, no anno de 1895;

De Fabriciano do Rego Barros, pagamento
de 3:770$, de vencimentos ;

Do D. Maria Amelia do Castro Meirelles,
pagamento de 745$703, de pensões no anuo de
1898;

De Machado Guimarães Fernandes Reis,
pagamento de 1:068$800, de fornecimentos de
materiaes á Estrada do Ferro Central do
Brazil.

- Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 228, de 27 do mez findo, pagamento de

4:730$500 a diversos, de fornecim•ntos feitos
a varias repartições do ministorio ;

N. 236, de 30 do mez findo, pagamento de
7: 175$601 a diversos, de fornecimentos feitos
a varies essa.belecimentos do ministerio';

N. 267, do 12 do corronte, pagamento do
150:3 a Ismael Attias, de aluguel do predio
ai. A 1 da rua Elione do Almeida, occupado
polo commandante do 23" batalhão do infan-
taria.

Faculdade Livro de Direito
-Resultado geral dos exames . realizailos na
época finda do corrente mano

1° anno-Distincção em todas as cadeiras,
Henrique José do Carmo Nett9, gráo 10; dis-
tine0:0 na l a o 2a caleiras. Felix Cavalcanti
de Lacerda., gráo 10; distinção na 2a ca-
deira e plenamente nas outras, Angelo Fran-
klin da Costa, .gra,os 10 o 9; distincção na 3"
cadeira e plenamente nas outras, Antonio
Bias da Costa Bueno, gráos 8, 7 e 10;
tincção na ls cadeira o simplesmente na 28,
Erico Freire Vilhalla, Alviin, graos 10 o 5;
plenamente em todas, Antonio Joaquim P.
da Silva, grátis 8,7 e 6; Joaquim P. Vianna,
alatoa 6, 7 0, 9 ; Francisco Xavier da S. G. Jii-
mior, gráos 6, 7 e 8; plenamente nas 1" e 2a

cadeiras : Alvaro Rodrigues Teixeira, grãos
9e 6 ; Gustavo da Costa Ration°, graus 8 e O;
Victor Casario Alvim, gra,os 7 e 6; José Ge-
tulio da Feota Pessoa, gráos 8 e 9; Pedro
Alexandrino Cardoso Filho, gráos 8 o 7; An-
tonio Silveira Netto, grilo 6; José Francisco
de Barros Pimentel, graos 8 o 9; Caetano
Thomaz Pinheiro, grilos 7 e 8; Celso Eslavos.
grilo 8; plenamente na 1" e simplesmente
nas outras: Francisco Pinto da Fonseca Mar-
ques, grilos 5 e 6; Lyeurgo Cruz, grilos 5 o 6;
Arthur Coelho Cintra, grilos 6 o 1; Henri-
que C. de Mello, grilos 6 e 5 ; Miguel Buar-
que Pinto Guimarãaa, grilos 6 e 5; Octa-
vir) Rodrigues de Souza, gritos 8, 1 o 5;
Henrique Vieira -Maciel, graus 6 e 5; plena-
mente na 3a cadeira e simplesmente nas
outras, Benoit Augusto da Veiga, grãos 5, 4
e 0; Benedieto Aniceto do Almeida, gritos 5,
3 o 6; plenamente nas l a e 3a cadeiras e sim-
plesmente na 2a , Antonio Machado da Silva,
gritos 6, 5 06; simplesmente em todas as ca-
deiras, João Alves dos S. Lima, grilos 2,
1 e 2; Solfieri Cavalcanti de Albuquerque,
grito 1; simplesmente: nas l a e 2a cadeiras,
Sylvio Pizarro Gabizo, grilo: 1 o 5; Edmundo
Azurofi Furtado, gritos 5 e 1; Samuel Alaty,
gritos 5 e 5; Manoel José, da Silva, grilos 1 e
1; JosélIdelfonso Ramos Valladão, gritos 5 e
4; Mario Ferreira Saturnino Braga„ grilos 5
e 5; Raul Pestana do Aguiar, gritos 5 e 2;
simplesmente na 3" cadeira, Antonio M. de
Oliveira Castro Filho, grito 5; simplesmente
na 2" cadeira Lafayette do Carvalho o Silva,
grilo 3; plenamente, Alberto Parreiras Horta

grilo 8; Alberto Fernandes Vieira,
grito 2; plenamente na 2" cadeira, Oscar Faria
doR Santos grito 6.

2" anno-Distineção nas la o 39. cadeiras
Manoel 'Augusto de Carvalho e Alberto P.
Il. Filho, grilo 10; plenamente nas mesmas
cadeiras : Salvador Pinto Junior e F. D.
Pereira de Vasconcellos, grilo 9; Venancio
da Silva Filho, grátis 6 e 7. ; Salomão Vas-
concellos, grilos 5 e 7; Alfredo Luiz Vieira
de Araujo, grilo 8; Ludgero Rodrigues Fer-
reira, grilo 8; Manoel Beirys, grilo 9; João da
Silva Medeiros Filho, grilos 9 e 6; João Evan-
gelista de Figueiredo Lima, grito 9 ; Oscar
F. Santos, grito 7: Alberto Fernandes Vieira;
grilos 7 e n, Cleantho Jequiriçá, grilo 7; An-
tonio Buarque de Farias, grito O ; Joga M.
Gomes do Paiva, grito 9# plenamente na 4°
cadeira-simplesmente nas outras : Carlos
Vicente de Carvalho, grito 3, 2 e 6 ; plena-
mente em todas as cadeiras, Manoel Rodri-
gues da Fonseca, grilos O, 8, 7 o O ; simples-
mente na l a e 3a cadeiras : Caroline Len-
gruber, grito 1; plenamente na a , e simples-
mente na 2°, J. Duarte Dantas de Vascon-
cellos, gritos 5 e 6.

3" anno - Distincção em todas as cadei-
ras: Horacio José de Campos, grito 10;
distincçáo nas 1" e 3" cadeiras, Alberto de

Oliveira Maia, grito 10; plenamente nas la,
e 3 , , Eduardo Thoolé do Saboya, grilo O ;

plonamen te em tolas as caloiras, leario Di-
lormanda da Silveira,. graus 9. 7. 8 e O;
João Antonio Corrêa .1 unior, graos 7, is, 8 e7;
plenamente nas l a, 2jn e 3a e simplesmente
na 4a cadeira, Francisco alameda Teixeira
Lima, grilos 7, 7, O e 5 ; plenamente nas la
o 3d„luvonal Dias Ladeira, grito 7 ; .1. An-
tonio Corrêa do Oliveira. gritas 7 e 9 ; Ci-
caro Freire, grito 7 ; simplesmante nas mes-
mas, Francisco C. M. Diniz, grila ; Alvaro
Benjamin de Viveiros,' gritos 4 e 5.

Houve 4 reprovações.
40 atino - Approvados: plenamente em

todas as cadeiras, Mario Quaremia de Moura,
grilos 9, 8,8 e 9; phmamente nas l a, 3a O 4a (3
simplesmente na 2, Francisco J. Bittencourt
da silva Filho, gritos O, 5, 8 e O; simples-
mente cm todas as caleiras, Theophilo Go-
mas .Pereira. grilo 5e 1; Francisco D. Fur-
tado de Mendonça, grilo 1; plenamente nas
l a e 2a cadeiras, Luiz de Mesquita Barros,
grilos 9 e 7; Raymundo Pereira Rego, grilo 6;
plenamente na 1" o simplesmente na 2", Ame-
rica Balizaria, grãos 6 e 5;. simplesmente na
2a e plenamente na 4", Carlos Salgado,
grilos 5 o 9; plenamente na 4a cadeira, An-
tonio Bueno de Faria o Jose Maximiano Go-
mes de Paiva, grilo 9.

5° anno - Approvados: plenamente eM,
todas as cadeiras, grilo 6, João P. de Albu-
querque,' José de Lima e Silva, Enrico de
Oliveira Santos, Deodato Mala Junior, Chry-
santho Freire de Brito e José Ayres Cor-
deiro do Couto.

Escola 1Polytechnlea - O resul-
tado dos exames do liontein foi o seguinte

Curso do engenharia civil-Exercicios pra-
ticos do estradas-Approvados plenamente.
Jose de Almeida Campos Junior e Alvaro
Lassa.

Curso do sciencias physica.a e naturaes-
Desenho geologico de machinas agricolas-
Approvados plenamente, Olavo França o Es-
tanislao Luiz Bousquet.

Minas do Ouro - Transcrevemos
do Minas Geraes, de 12 do corrente, a seguinte
noticia sobre minas de ouro

Ha dias noticiámos que The Nacional
Brasitian Mining Association, proprietaria de
varias minas a.uriferas neste Estado, pre-
tendia iniciar a exploração das mesmas, para
o que tinha já adquirido na Inglaterra grande
quantidade de machinbimos, no valor de
muitos milhares de libras sterlinas.

E' com prazer que confirmamos, em seus
detalhes, essa importante .noticia, que natu-
ralmente será lida com enthusiasmo por
todos que se interessam pelo desenvolvimento
da industria extractiva entre nós.

Na região central do Estado, onde princi-
palmente estão situadas as maiores jazidas
auriforas e onde se encontram ainda grandes
minas de outros mineraes de extraordinario
valor industrial, de certo tempo a esta parte
tem se operado um auspicioso movimento
favoravel á industrio, extractiva, que resurge
vigorosa e. capaz de compensar todos os
s terificios qtto se forem fazendo para o seu
definitivo taitabolocimen to.

Jazidas que lia muitos anus estavam aban-
donadas o esquecidas são neste momento
objecto do estudo por parte de protissionaes,
que procuram conhecer a pujança dos seus
veeiros e ás condições de exploração.

Temos lido alguns relatorias e estudos
sobro essas minas e os resultados a que che-
garam os engenheiros são verdadeiramente
animadores.

Alguns dessos estudos serão presentes á
Exposição Pan-Americana, onde natural-
mente despertgrão grande interesse e serão
o inicio de negocios vantajosos. .
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Por outro lado espera-se que o Congresso
Nacional, indo ao ene' ontro dos desejos do
Sr. President 3 da Republica, já, ma Mn stados
na mensa gem do armo findo.  vota mna
sobre minam, que poiihit as emprezas explora-
doras desse ramo de riqueza publica a co-
berto das espoculações o das delongas dos
processos oriundos das questões, que sempre
se agitam sobre posse e dominio olas terras
onde existem os minerios.

Uma vez votada essa lei, estão lançados
os alicerces dessa industria, que mu muito
breve alcançará o gra() de prosperidade a
que chegou nos Estados Unidos e em outros
paizes.

— O Sr. Ministro da Fazenda communicou
ao Sr. Dr. Ravmundo Floresta de Miranda,
para os devidos fins, que, tendo o Sr. José Luiz
Fernandes Braga. representante na Capital
Federal da Time Nacional Brasilian Mining
Association, requerido isenção do direitos. de
accordo com a lei n. 610, de 14 de novembro
de 1899, para o material que a mesma asso-
ciação pretende importar com destino á ex-
ploração dominas de ouro nas fazendas Ma-
cahubas, Pompen, Sa,bara, Cuyabii e Cotopa,
de sua propriedade, no districto do Sabarit e
Caethé, resolveu aquello ministerio. por
despacho de 28 de março proximo findo,
redesignal-o para examinar o ferido material.

— Informam que as ricas lavras aurifwas
ftu ranthé teem sido nestes ultimos tempos
visit;mlas por varies engenheiros estrangeiros,
mandados por poderosos syndicatds, que es-
perain a conclusão dos estudos que estão
sendo feitos nessas propriedades, para ini-
ciarem os • negocios relativos á compra das
minas nollas estabelecidas.

In.preasa — Recebemos e agrade-
Ce11108

lievis,'a de Jurisprwlencic, com um longo
e interessante summario. N. XLII, anuo V.
Rio do Janeiro 1901.

Archivo Jurid iro, revista mensal de dou-
trina„iurispritd encia O le elslação do Estado
do Rio de Ja , iviro, dirizida p310 Dr. Luiz
Antonio de Souza Neve g , juiz de direiio da
comarca de ('ampos, trazendo uni longo e
variado summario. N. III, Vol 1. anum 1.
Campos 19:)1.

Escavações archenlopieas elll 1895, exC . uta-
das pelo Muisimu Parainiso no. latira 1 da
iioyanna Brazileira, nu .re o Oyapork e o
Amazonas. Pará, 1901.

A.ppendlieo caudal no 1jo-
1110M— Sciencia refiire que na Munia
reunião da Associaçao dos Alatomist
Americanos, M. de Nova Vouk,
:ipresentou a ob:ervacão, com docuimmtos
o photographias, de uma (1 . iança, L quatro
ineze . :, IMO n Lpre •p ritava nina caiuc a de mais
de cinco centimetros e meio de compri-
monto.

A cauda nascia de perto da ponta do coe-
cyx, sem ser todavia um prolongamento
deste. Não tinha nem tecido cartilagines1
nem osseo. mas era provido de libras mus-
culares estriadas, obedientes á vontade, o se
movia de modo muito notavel.

Lat borato' . io Nacional do
Anal ymes— Neste estabelecimento eire.
ctuaram-se durai' 	 o 11101,	 pri n ximo
findo 216 analyses, sondo: de vinhos
vermouths 7, vinagro I, cognacs 9, \vhis-
koys kirscli 1, absiatlio I. rhum I, licor 1,
aniz 1, COPVein, 1, cidra I, agua mineral 1,
manteigas 19, azeites 8, sob ) 1, oleo 1, mos-
tardas 2, molho in glez I, massa ole tonaates
1, conservas 5, caramelo 1, essoacia.s 5, al-
coolato I. tintura modicinal 1, medicamento
I, sabão 2, insetocida I, proibidos chilrai-
c..ls 8, ocre I e ma teria corante 1.

A renda produzida pela cobrança das ta-
vis do analyses foi do I :9,k000,

O consumo do cart5-0 Ilanders
Museum extrahiu do tiro relatorio consular
inglez as notas que se seguem sobre o con-
sumo do cati nas dillerentes partes do
mundo.

Os Estados Unidos oecupam o primeiro lo-
f.r.,ar entre os paizes consumidores de café
só Mies consommn mais que todos os outros
paizes reunidos. Em 1899 consumiram 892
milhões de libras inglezas contra 344 consu-
midas pela Allemanha, 179 pela França, 92
pela Austria-Hungria, 21 pela liana, 29 pela
Gran-Bretanha e 18 pela Russia.

As importações para o consumo dos Esta-
dos Unidos attingiram successivamente os
seguintes algarismos: em 1870, 231 milhões
de Binas ; 1875, 311 milhões ; 1880, 4 , 10 mi-
lhões ; 1885. 53,) ; 1890, 490 milhões;
1895, 613 miU iões ; 1898, 852 milhões. O con-
sumo por habitante variou de 6 libras, em
1870, a 11,45 em 1898 e 10,55 em 1899. A
quantidade total do café importado em 1899
foi de 832 milhões de libras, mas foram re-
exportados cerca de 30 milhões.

Estas importações são sobretudo fornecidas
pelo Brazil ((128 milhões), seguindo-se depois
Venezuela (62 milhões). Colombia (28 mi-
lhões), Mexia) (27 milhões), Costa Rica (17
milhões) o Guatemala (15 milhões).

As variações do preço são importantissi-
mas; o preço médio do caW do Brazil foi de
2 francos cru 1891 e 1892, o do 60 contimos
ómento em 1898 o 1899.
O consumo por habitante na Allemanha

chegou CM 1899 a seis libras. O uso do café
neste paiz tem a mesma extensão que o do chá
na Inglaterra. As quantidades importadas
para o consumo foram: 1885, 260 milhões de
Libras; 1890, 260 milhões; 1895, 260 milhões;
1898, :137 milhões; 1899, 344 milhões.

O Bra.zil forneceu. em 1899,83.000 kilos do
café á Anon-lanha.

Em 1899, o consumo por habitante foi do
4,62 libras, na França; 2,01, na Austria; 0,98
na liana; 0,72 na Grau-Bretanha o 0,14 na
Russia.

nireel oria de Meteorologia do Ministerio da Marinha— Repartição da Carta Maxitima— Mappa, das obser-
vações foitas a O h. m. do Groenwich na 3 , decada do mez ilti março de 1901.

POSTO DE 01 SERV/K...2(0: CAPITANIA DO PORTO DE SERGIPE EM ARACAJÚ

Lat. approxintada:. i00 55' 00" S. Long. approxionala: 37° 04' 00"W Gno.

ÉPOCAS THERMOMETRO VENTO NUVENS

6

a•S
o

8
O

o

o
o

O

ESTADO DO TEMPO DURANTE
As 24 HORAS ANTECEDENTES

MAR

alteia 0 ui. ul/.

21
2 ,)
23
24
25
26
27

761.86
762 .66
762.73
762.36
762.09
761.89
761.71

28.5
28.3
29.0
28.8
28.3
28.3
29.3

3.5
2.9
4.0
3.8
3.5
3.4
4.2

74.0
78.2
71.0
72.0
73.8
74.9
70.0

21.38
22.11
21.07
21...10
21.14
21.34
21.09

NE
SE
ESE
SSE
ESE
E
ESE

3
6
5
.,
3
5
5

b
i
l•
h
b
i
1,

K
K.KN

K
CK.K.1:

K
K.KN

I:

4
7
4
8
5
8
:I

28
29

761.42
762.01

28.9
28.8

4.2
3.3

69.2
75.5

20.57
2-2.21

.ESH1
SSE

5
4

b
b

K
K AN

5
8

30 762.71 28.8 3.8 72.0 21.20 EsE 5 b.nta. K.IZN 6
31 763.02 27.9 4.0 70.0 19.59 SE 4 i. nta, CK.K.KN 8

Média.s... 762.22 28.62

clawca
O observador, Amynthas .T. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.



POSTOS Dg OBSERVAÇÃO ESTADO DO COE
ESTADO

ATMOSPRERICO

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
ATMOSPIIERICO

NA VESPERA
METEÓROS FORÇA ESTADO DO MAR

1
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Directoria do Aleteorologia do Nlinisterio da Mariulaa-Rep.trtição da Carta Maritima- Resumo
Meteorologia) da Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 2 .2 de abril do 1901 (segunda-feira).

HORAS DAROMETRO
A 00

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA	 ATMOS PII ERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

5 a 	

m/m

754.40

•

22.3

mira

18.78 94.0 SSW •- -

,

-13 a 	 754.13	 22.1 18.73 95.0 WSW Encoberto .. 10? a 	 754.89 24.5 20.15 88.0 W Bom KC. K 5
1/2 d 	 754.50 26.0 20.19 80.6 ESE Muito bom KN. K. CK 4
3 p 	 75:1.42 27.2 20.21 75.0 SSW Incerto KN. K 53 p 	 75-1.50 25.3 19.20 80.0 WS W Incerto •	 • 10) p 	 756.9(5 22.5 17.75 88.0 8W Máo N 101/2 n 	 757.43 21.13 /1;.58 86.5 sSW - - -

..,,....-....-----ia.

•	 Temperatura maxima exposta. 	 27".1)
g	 »	 a sombra 	 2S. . 1
R	 minima	 22".0

Evaporação em 24 horas á sombra
	 lu/.7

Chuva em 24 horas 	
	

21rnjrn.4:i
Duração do brilho solar
	 7b 99

Occurrencias
Do 7 h. p. em deanto calnu continuamento chuva mais ou menos tina.
Errata-No boletim (1 , ! domingo (21 do corrente) a quantidade do nuvens ao meio-dia foi I e não corno publicou o o Diorio Officio/.

Observaçaes festas a O h. m. sm Gris. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recite Aracajd Riu Orando do kitd

Barometro a 0° 	 759a /O .70 .01m/m.i40 704 m /m.10
Temperatura do ar 	 29..6 t8'.4 120.9
Tensão do vapor 	 19°/".13 :20 a/".27
Humidade relativa 	 62°4.2
Direcção do vento 	 ESE
Estado da atmospbera 	 Bom Incerto Incerto
Nebulosidade 	 	 Quasi limpo Quasi encoberto Encoberto
w.stado do mar 	 Tranquillo Tranquillo

BOLETIM IfAGNETICO

oeclinação%-_-8 0 11* 32" NVT

OBSERVAÇõES A Ohm. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 9h,07" t. m. da Capital)

BoVni 	
S. Luiz 	
	  Quasi limpo

Quasi limpo
Muito bom
Bom

Nevoeirotenue
Nevoeiro tonue

bai xo

E

-

Regular

Calma Tranquillo

Va.riavel

Variavol

Parnallyba 	 1 Buiu Nev .tentie alio ENE
-

Muito fraco Cla ro

Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba. 	
Recito 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Orando 	
ltaqui 	

Quasi limpo
Quasi limpo
	  Quasi limpo
	  Quasi limpo

Quasi encob.
	  Quasi encob.

	 	 Encoberto
Encoberto
Ene° be r to

as i encob.
limpo

Incerto
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom

-
Encol‘erto
E ncerto
Incerto
lio erto
Boro

mil v ISoOS
-

NOV. tentle anu
i

Nevoeiro  alto
-

Chuva
Chuviscos

Ne v. temi° alto

VSE
SE
ESE
-

8

NW
8

W
SE

Itegular
Eraco
calina
•Nlui Eu fra,C0

-
Fraco

tragoin
Calina
Minto fr.Lpo
A rzig4m,

Peq. vagas .
-

Tranquillo
Peq. vagas
franouillo
E•zpelliado

Bom
13oin
Bom
Variavel
Va riavel

Mio
Mao
Máo
Variavel
Bom



Em igual periodo de 1900...

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de
abril de 1901 	 • •

Idem do dia 21. 	

EM Igual periodo de 1000...

4.060:952$190
--------------
3.209:966$866

1.262:794$506
66:3824284

1.329:176$790

1.305:751$743

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

,rrecadação do impostos do
dia 23 de abra de 1901....

Idem do 1 a 23 	
Em igual periodo do anno

passado 	

10:554734
179:724$19d

232:538$388

—No dia 22:

4

0
E
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Correio -- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo Minuy, para os portos do Espirito

Santo, recebendo inipressos até as 4 h(nsts (hi
manhã, cartas para o interior até ;L:, 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo .1/O.:(.01, para Pernambuco e Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora, da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos' para registrar até 12 horas
da manhã,

Pelo Mont Cenis, para Bahia e Marselha,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Peio Carolina, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para, o interior até ás 7 1/2 da tardo. ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:
Poh)Chi/i, para Dakar, Lisboa, e Bordéos,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 hora da
tarde e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Orellana, para o Rio da Prata. Alatto-
Grosso, Riasiguay o Pacifico, recebendo ini-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior até ás 4 e objesto,t
para registrar até as 2.

Pelo Prmdente de Moras, para Santos, Pa-
ranaguá, Fl0rianopo1i; e s. 1s ,dro do sul.
recebendo inipressos até ás 7 horas da nia-
nhã, cartas para o interh)r até ás 7 1/2, ditas
coni porte du[do até ás 8 e objectos para
iegistrar sai', ás G horas da tarde de

Nota—Saquts para Portu gal e vales pos-
taes para o interior nos dias uieis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encomniendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos inesirus dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
Pagnie Messageries Maritimes; e en trega,tain-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ;is 2 da tarde.

— Emissão de vales para Allemanha,
Belgica., Chile, E gypto, Suissa, França, AI.
geria e outras colonias francezas, nos dias
uteis, das 10 1;2 horas tia manhã áis 2 horas
da tarde.

Manta Calma da alliaiericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicius de Nossa Senhora
da Saudo, d,3 S. Joilo Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 21 do abril,
o seguinte:

Existiam 	 1.0{5 845 1.880
Entraram 	  h; 14 :31)
Sahiram 	 1)
Falleceram 	 4 4 8
Existem 	 845 1.880

O m ime.nto da sala do banco e dos c•ni -
sultorius publicus foi, no mesmo dia, de :161
consultantes, para os quaes se aviaram 425
receitas.

Fizeram-se 50 extracc,; nie ,; t1Q dentes.

Cxistiam 	
Entraram 	 34
Sahiram 	 40
Falleceram 	 4
Existem 	 1.025

~unam

O movimento da sala do banco e dos con-
cultorios publicos foi, no mesmo dia, de 895
consulta,ntes, para os quaes se aviaram 1.073
receitas.

Fizeram-se 56 extracções de dentes.

Abastecimento de agua — Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da, Inspe,ssio Geral de Obras
Publicas :

No dia 22 de novembro:
Ting,izá e Commerein 	
Maracana, e afitentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do lnjlez 	
Andara,Ily e 'I'res 11io5.. 	
Além n Ias outras

antes do Pedre-nlho, o re-
servatorio fie	 Cilrk`..)V5,0
reeebeil 	

e o do Morro ola Viuva 	

-- No dia 22:
Tingua e (',1)11111wh•in 	

Macac( s e C II) •,;:t 	
Co p io-a, 1 Sloi'i't do 111..lcz., 	
:1ndaraht- e Tr .s
Aléni	 :.a

;titio?: do l'edve .2.11: 1 ,,,, ti Pe.
servatopio de S. Chris-
tovio recebeu 	
o do Morro da Viox-a 	

— No dia 21:
Tingui e Conunorcio 	
Maracana e affluear,-; 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca o Morro do logloz 	
A ndarahy e Tios Rios
Além das outras (feri vações

antes do Pedregulho. o reser-
vatorio do S. Clirisi;ovão re-
ceboo 	 	 -L11A.00!)

e o do Morro da Viuva, 	 	 ',/04.000

No dia 25: •
Tingua e Commercie 	 68.097.000
Maracanii, o allluentes 	 	 1G.803.000
nicacos e, Calie(,N ,	  	 1;.9W;.000
Carioca e Morro do Itulez 	 	 1.8-17.00,1
Andarahy o Tres Rins 	 	 5.550.000
Além das outras derivações

antes do Ped rego 11 in,o reser-
vatorio de S. Christovao re-
cebeu 	 :1.	 .00!)

e o do Morro da Viu va 	 	 1.09:;.000

— No dia 26:
Tingitá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	  13.:10:1.000
Macacos e Cabeça, 	 	 .M-)27.000
Carioca, e Morro do ingh sz. 	

	
1.71:;.000

Andarahv e Tres Rios 	  3.895.090
Além das cn • 'as derivacões

antes do Pcslregulb , ), o reser-
vatorio do S. Christovão re-
cebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

de abril 37 pessoas, fa/lecidas de

Febre amarolla 	
Febres diversas 	 1
Variola 	 1
Outras causas 	  33

--
37

Nacionaes 	 27
Estrangeiros.. 	 10 .

37
Oo sexo masculino 	 17
Do sexo feminino 	 20

37
Maiores de 12 annos 	 24
Monorps do 12 annos 	 13

37
Indigentes 	

RENDAS PUBLICAS
•LFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

R • oda do dia 1 a 22 de abril

	

de 1901 	 	  3:310.671$530

idem do dia 2:1:

Em papel

	

Em ouro 	
	 116:95425'2

3:1:334108
150:280$660

EDITAES E A riSOS

Faculdade de 31edicina do
Rio de armeiro

Serão chamados hoje, 24 do corrente,
ás 11 horas, os seguintes senhores :

MAME ORAL

ia serie odontologica

03 mesmos chamados para o dia 29.

845 1.880
25	 59
41	 81

0 1	4
820 1.854

6s .220.000
17 76s 000
2.282.mo
2.0.000
0.178.000

3.648.000
1.o0.00o

(H.H7.noo
13.9w.0011
7,10'1.000
2.1!:-;.(100
6.4T)1.100

3.648.00O
1107.00,)

68.025.000
l4.829.000
6.947.0P1
2.070.000
5.75T).000

1.648.000
1.007.000

— No dia 27:
Tinguá e Commercio 	

	
68.228.000

Maracanã e afluentes 	
	

13.194.000
Macacos e Cabeça 	 7.282.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
1.988.000

Anda,rally e Tros Rios 	
	

5.627.000
Além das outras derivações

an tes do Pedregulho, o reser-
va,torio de S.- Christovão re-
cebeu 	

	
3.648.000

e o do Morro da Viuva 	
	

988.000

Obituario— Sepultaram-se no dia 22
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fa série pharmaceutica

Os mesmos chamados para o dia 23.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 24 de abril do 1001.-0 secre-
tario, Dr. E. de Menezes.

Emoola lbolyteehnica

Do ordem do Sr. director Dr. José Sal-
danha da Gama, faço publico para, conheci-
mento dos interessados, que amanhã quarta-
feira, 24 do corrente, as 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos se-
guintes senhores

CURSO DE ARTES E MANDFAcTURAS

Desenho do 20 anno

Oscar Mafaldo de Oliveira.
Estanislao Luiz Bousquet.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
abril de l001 .—Sousa Ferreira, secretario.

4

Escola Nuelourad de Benne
/krtem

Em obediencia ao aviso n. 378, do 20 de
abril de 1901, do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico, de ordem do
Sr. director, que, a partir desta data até o
dia 6 de maio, estarão abertas nesta secre-
taria, das 10 horas da manhã até ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos gentes,
especiaes preparatorios o praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

1°, certificados de. exames do portuguez,
de aritlimetica e do elementos do geographia
o de historia ;

2°. attestado de va,ccina
30, recibo da taxa de matricula;
4°, prova de identidade de pessoa.	 .
A prova do identidade se fará por meio do

attesta,ção ,escripta de algdm professor ou
de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candittato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
atino do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio tio areia tectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria o trigonorriltria e physica
e chimica.	 •

A matricula em qualquer curso pratico só
será permittida aos que apresentarem certi-*
dões do • approvação nas autorias do curso
preparatorio respectivo.

Para a matricula' no segundo anuo de cada
curso, o atuamo deverá apresentar certidão
de approvação nas materia,s do armo an-
terior.

E' facultada a matricula aos indivilitos
do sexo feminino.

De accordo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto 3.987, do 13 do
abril do 1901, o Sr. director admittirá, á
inscripção alumnos livres, mediante o pa-
gamento da taxa . de matricula.

Nos cursos praticas essa admissão s6 será
concedida depois de acceitos os aluamos
pelos professores respectivos, seguindo-se
então o pagamento da taxa.

alutnnoS, que já roluereram inscrioção.
;.1.1.1,...

vos requerimentos instruidos tio ais:urdo vota
o presente edital.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 23 do abril de 1901,—Diago Chalrdo,
secretario.	 .	 (•

Junta Conunerelal

SESSÃO EM 11 DE ABRIL DE 1901

Presidente interino Torres—Seixelario, 'Oesar
de Oliveira

Presentes os deputados Torres, coronel
Goulart, Guimarães, Borges e Iguassii o o
secretario Casar de Oliveira, faltando com
participação o presidente SOUZA Ribeiro e o
supplente João Cabral, assumiu interina-
mente a prosidencia, na fôrma da lei, o
deputado mais votado Torres, que declarou
aberta a sessão.

Fel-lida o approvada'a acta da sessão an-
tecAente.

EXPEDIENTE

Requerimentos:
Da Companhia de Fiação e Tecelagem Ca-

rioca para o registro do 10 marcas desti-
nadas a diversas qualidades do panno de
seu fabrico.—Deforido.

De Francisco do Carvalho, para o regis-
tro da marca destinada á mantoiga «Flor
de Caxambd» do seu commercio..—Deferido.

D3 Lourenço Costa para o registro da
marca «A Sapateira» do seu preparado anti-
dyson teria° . — Deferi do .

.Do M. P. de Azevedo Junior & Comp.,
para o deposito da sua maras. «Soberanos»
registrada sob n. 3.021.—Deferido.

De J.de Suuza Lago, garante da socieda-
de anonyma O Paia, para ser archivada a
acta da assembléa geral extraordinaria
dita sociedade, de 8 do corrente, que alte-
rou alguns artigos dos seus estatutos.— De-
ferido.

De Caetano Pinheiro da Fonseca, director
gerente da Companhia Fm,ro Carril do Per-
nambuco, para war arcitivada a acta da as-
seinblúa geral extraorlinaria da dita compa-
nhia, de 2,0 de março proxirno findo, que
reformou os seus estatutos.—Deforida, dan-
do-se baixa nos estatutos da companhia em
virtude da transferencia da sua séda para a
cidade do Recife.

De J. Garcia & Comp., Dirancisço, Ar-
thur & .Cornp., Domingos Orally & Fonseca,
,Dias & Vidal o Pereira & Gonçalves para
e archivamento dos seus contractos eociaes.
—Deferidos.

De Macedo, Magalhães & Comp, para o
archivaanento da alteração do seu contracto
social pela admissão de um sacio commau-
ditará .—Deferido.

Da J. Garcia & Comp., G. Bastos &
Comp., Ferreira, Franco & Comp., Oli-
veira, Abrantes & Andriule, e Tolomei, Be-
nedetti & Comp, para o arehivamento. dos,
seus distractos soeiaes.—Deferidos..

De F. Krussniann, Guilherme Augusto
Lopes do Albuquerque, Luiz de Souza Bre-
ves, Plinio Pinto, Jorge, Oliveira & Comp.,
J. Alves de Souza & Comp., • Casenave &
Cemp., Campos & Comp., Soares, Souza &
Pereira, Medeiros & Drummond. Soares &
Maia., Vieira & Bruni, Mario & C01019.,
Francisco Fonseca & Comp., Baltar Junior
& Comp., A. M. dos Santos Costa & Comp.,
13onilha Roma,nelli & Conti, Pimenta, Al-
meida & Comp., Edmundo Oest & Comp. e
Franciseo, Arthur & Comp. para o registro
do suas firmas commorciaes.—Deferidos.

Da Manoel Pla.cido Teixeira & flomp. para
annotar-se no registro de sua firma a mu-
dança do respectivo estabelecimento da rua
.Theophilo Ottani n. 128, para a mesma rua
n. 12.—Deferido.

Do Pereira, Amorim & Comp., successeres
d„ \-„,,. Ala.nec..s para Pies
,er 4: ..snieridu o 4Copiaduro eul branco, Lia-
quella firma.—Deforido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 19 de abril de 1901. — Polo official-
maior„llfredo Antonio Pinheiro, "ia'.

SESSÃO EM 15 DE ABRIL DE 1901

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Soares, coronel Goulart, Guima-
rães. Borges e Iguassil e o secretario Casar
de Oliveira, faltando com participação o
supplente João Cabral, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

EXPEDIENTE

Officio de 12 do corrente, do director geral
da Directoria da Justiça, communicando ter
o ministro respectivo nogado provimento ao
recurso interposto pelo commerciante ma-
triculado Alvaro José Martins, da eleição a
que se procedeu, orn 1 0 escrutinio, nos dias
5 e 6 e, em 2°, nos dias 12 o 13 de dezambro
ultimo, para tres deputados a esta junta,
conforme o despacho publicado no Diario
Official, de 3 deste mez.—Inteirada.

Oficio datado de hoje, do presidente da
Junta dos Corretores, rernettendo o boletim
das cotações dos principaos generos do mer-
cado o dos fretes na ultima seniana„—Man-
dou-se archivar.

—Reque rimentos:
De lIenriques Bastos & Comp., para o re-

gistro da marca, dos seus cigarros «Felizar-
dos».—Deferido.

De Joaquim Lourenço Dias, pharmaceutico,
para o rogistro das marcas dos sons 'prepara-
dos «Pós puNsativos Dias» e «Xarope de pilei-
landrio o marrubio Dias».—Doferid.o.

De Silva Gomes & Comp., pira o registro
da marca do preparado 4Pulmonal» do seu
commercio.—Deferido.

De G. A. Glafey, estabelecido em Nurem-
berg, Allemanha, para o registro da marca
destinada ás lamparinas, graxas e pós do seu
fabrico.—Deferido.

Da American Steet lloOp Company, de A.
Deniz & comp., da Companhia de Fiação o
Tecelagem Carioca e da Companhia do Fia-
ção e Tecidos Confiança Industrial para ode-

sito das suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 1.002, 3.018, 3.022 a 3.028 e
3. 041 . —Deferi dos.

De Duarte Sarmento para o deposito da
marca dos seus cigarros «Colombinos» regis-
trada na Junta Cornmercial de São Paulo.—
Deferido.

De M. Godinho do Ainorim para o dopo-
sito das marcas dos seus sabões aCornota».0
«Veado» registradas naquella, junta.—Defe-
rido.

De Veiga, Silva & Comp., Macedo, Silva
& Comp., Pereira do Azevedo & Comp., Mar-
ques Mendes & Braga, Joaquim de Oliveira
& Comp., Oliveira & Andrade, Tavares de
Souza & Comp., e Ferreira, Franco & Comp.
para o archiramento dos seus contractos so-
ciaes:—Deferidos.

De Reis, Veiga & Comp., E. Freitas 8c Mi-
nisterio, Garcia & Lopes o F. Krussmann &
Comp. para o archivainento dos seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Antonio Joaquim Teixeira, Francisco
da Silva Guimarães, R. Souza Pinto, For-
nandes Malan° igt Comp., Machado, Mesquita
& Nascimento, Mario Paulo do Almeida &
Comp., Leitã,d & Irmão. Ferreira, Franco
& Comp. o F. FOntotuba & Comp., para o re-
gistro do suas firmas ' commerciaes.—Defe-
ridos.

De Portella & Duarte para lhes serem
transferidosns livros rubricados e em branco
da firma antocessora .1. F. Portella.—Não
pólo ter Inwir a tra,n4orencia, sem que seja
e;;aus • f! t , lo o t..-gi;t:.() d:; /irtua. pro¡ pietarza
dos livros.

Seerwaril da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 19 do abril do 1901.—Polo
oficial-maior, Alfredo Antonio Pinheiro, ofil-
cial.
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Junta Commercial
Pela Secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art -29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que durante o mez de janeiro
do corrente anno foram archivados os se-
guintes contractos, alterações prorogações e
distractos de sociedades commerciaes.

Contractos:
De T. Thiem, D. Elisa Danneeker e dos

commanditarios Luiz Eissengrarthen e outro,
para, a exploração de terrenos diamantiferos
no municipio de Monte Carmello, Estado de
Minas Geram, com sede nesta praça e com
o capital de 200:000$, sendo 80:000$ dos
commanditarios, sob a firma de Thiem &
Comp.;

De Manoel Rodrigues Fontes e um comman-
ditario,para o commercio de commissões nesta
praça, á rua da Candelaria n. 45, com o ca-
pitai de 50:000$, sendo 30:00$ do com-
manditario, sob a firma Manoel Fontes &
Comp.;

De Max Blum,Jacques Muller eWerner Lindl
e dos commanditarios Carlos F. Keller, A.
Walty e António Francisco dos Santos Graça,
para o commercio de fazendas nesta praça,
á rua Primeiro de Março n. 52, com o ca-
pital de 500:000$, sondo 150:000$ dos com-
manditarios, sob a firma Blum & Comp.;

De Benedicto Teixeira Brandão e Bemvindo
Torres de Araujo Brandão e o commanditario
João Gonçalves da Silva Vianna, para a
exploração de uma fabrica de bebidas, nesta
praça, á rua do Livramento n. 27, com o
capital de 25:000$, sendo 10:000$ do comman-
ditario, sob a firme de Torres, Brandão &
Comp.;

De José Joaquim do Miranda e Domingos
José de Almeida e os commanditarios Do-
mingos do Moura Castro e Manoel Ramos de
Paula, para o commercio de ensaque de café,
nesta praça, á rua do S. Bento n. 24, com o
capital de 190:000$, sendo 150:000$ dos com-
manditarios, sob a firma de Miranda, Almeida
& Comp.;

De Benjamin da Costa Mattos e o comman-
ditario Antonio da „Silva Mariz, para o com-
mordo de soccos e molhados, nesta praça, á
rua Boulevard- Vinte e Oito de Setembro
•n. 102 A. com o capital de 25000$, sendo
19:925$707 do commanditario, sob a firma
de Costa Mattos & Comp.;

De José Soares dos. Santos e a commandi-
taria D. Corina Machado Tavares, para a
exploração de uma funilaria, nesta praça, á
rua do Rosario n. 127, com o capital de
57 :865$799, sendo 33:965$099 da commandi-
tarja, sob a firma de J. Soares & Comp.;

De Joaquim Martins de Araujo e os com-
manditarios João Antonio Pinto do Miranda
e Euclides da Costa Leito, para o commercio
de padaria nesta praça, á. rua Almirante
Mariath n. 20. com o capital, de 8:000.
sendo 6:000$ dos commanditarios, sob a fir-
ma Araujo Si Comp. ;

De Benjamin de Andra& e Carvalho o Al-
fredo de Carvalho Silva e o commanditario
Joaquim Anastacio Pinto da Silva, para o
cornmercio de artigos de armarinho nesta
praça, á rua da Alfandega n. 61, com o ca-
Ntal do 300:000$, sendo 100:000$ do com-
manditario, sob a firma Carvalho, Silva
& Comp.;	 •

De Adrian Maury e Firmin Lacoste e o com-
manditario Frederic Traches, para a explo-
ração do uma agencia de assignatura cio jor-
naes nesta praça, á rua Moreira Cesar
n. 149 B, com o capital de 15:000$, sendo
8:000 do commanditario, sob a firma F.
Lacos-,e & Comp.;

De Hortencio sinelello e o conamanditario Al-
fredo Eduardo Nogueira, para o comi:nardo
de desconto nesta praça, á rua Sete de Se-
trmbro n. 58, com o capital de 40:000$ for-
necidos pelo commanditario, sob a firma
Hortencio Mello & Comp.

De Olympio de Campos Borda e a comman-
ditaria D. Isabel da Cunha Silva para o com-
mordo de papel nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. 113, com o capital de 100:000$,
sendo metade da socia comanditaria, sob
a firma Olympio de Campos & Comp.

De Ormino Rodrigues Vidigal e o com-
manditario José Tavares dos Santos, para o
commercio de queijos, café moido, ete.,nesta
praça,á rua dos Andradas n. 11, com o capi-
tal de 10:000$, sendo 8:000$ do commandi-
tarjo, sob á firma Vidigal & Comp.

De Martinho Alves Pinheiro, Antonio
Mendes de Almeida Fernandes e João . Pas-
choal Candeias Graça o o commanditario
José Joaquim Mondes, para o commercio de
fazendas e roupas, nesta praça, á rua D. Ma-
noel n. 2, com o capital do 150:000$, sendo
50:000$ do commanditario, sob a firma Fer-
nandes, Pinheiro & Comp. • ,

De Manoel Pinto Alves da Silva e o com-
mauditario Dr. Alfredo Alves Pinto Bastos,
para o commercio de commissões de café
nesta praça, , rua Visconde de Inhauma
n. 57, com . o capital de 90:000$, Sendo
60:000$ do commanditario, sob a firma Pinto
Alves & Comp.

De Julio de Araujo Graça, Agostinho Joa-
quim o e o commanditario Rogerio
Augusto dSiqueira, para o commercio de
fumos nesta praça á rua do Hospieio n. 75,
com o capital de 50:000$, sendo 20:000$ do
commanditario, sob a firma Araujo Graça,
Rodrigues & Comp.

De Antonio Marques da Costa e o comman-
ditario Domingos de Moura Castro, para o
c,ommercio do café moldo nesta praça á rua
Gonçalves Dias n. 42, com capital do 60:000$,
sendo do commanditario 45:000$, sob a firma
Marques da Costa & Comp.

De João Franklim do Alencar Lima,Pedro
Leandro Lamberti e Nuno Alvares Pereira
o Souza, para construcção, uso o goso de
um mercado nesta praça á praia D. Manoel,
com o capital de 1.000:000$, sob a firma
Alencar, Lamberti & Comp.

De Domingos Gomes de Figueiredo e oc,om-
manditp.rio Manoel Joaquim de Moura, para
a exploi.açã,o de um hotel nesta praça, á rual
S. Francisco da Prainha il. 23, com o capita
de 4:771$, sondo metade do oommanditario,
sob a firma Domingos Fiaueiredo & Comp.

De Custodio Olivio de Fbreitas. Ferraz e Pe-
dro Ribeiru Ferraz, para o commercio, de
commissões nesta praça, á rua Theophilo
Ottoni n. 18, com o capital do 100:00%, sob
a firma Ferraz & Comp. ;

Do Jacintho Theodoro Fernandes e João
Nogueira de Souza, para o commercio de
louça de barro nesta praça, á rua da Assem-
masa n. 90, com o capital do 1:600$, sob a
firma Fernandes & Souza ;

De Theodoro da, Fonseca Graça; e Alberto
Ignacio Bittencourt, para o commercio de
fazendas nesta praça, á rua Sete de Setembro
n. 88, cm o capital de . 12:00%, sob a firma
Graça & Bittencourt ;

Do José Joaquim Pereira de Araujo o Eu-
genio Freire dos Santos Pereira, para o com-
mercio de drogas nesta praça, á rua do Hos-
picio n. 89, com o capital do 68:00%, sob a
firma J. J. Araujo & Freire

De José Teixeira Palhares e Emilio Grühn,
para a venda de aguas mineraes naturaes
nesta praça, á rua da Alfandega n. 6, com o
capital de 20:00%, sob a firma Palhares &
Grühn ;

De Carlos do Carmo o Oliveira, Antonio
Alves Monteiro o Amancio Novaes, para o
commercio do cominissWs de café, nesta
praça, ás ruas S. Pedro n. 82 e Municipal
n. 204 com o capital de 200:00%, sob a firma
Oliveira, Monteiro & Comp.

De Bernardo do Azevedo Grronlia o Antonio
Gonçalves Ferreira, para o conimercio de
madeiras, nesta braça, no largo da Carioca

• 9, com o capital de 20:00%, sob ' a firma
Azevedo Grenha & Comp.;

De Bento Alves da Silva e Gottlieb Ferrer,
para o commercio de importação de fazen-
das, nesta praça, á, rua do Hospieio n. 43.
com o capital de 220:000$, sob a firma Bento
& Comp.;

De Ulysses D. Eddy, Francisco A. Cabral
de Aquino Masearenhas o Aurelio Vieira,
para o commercio de generos americanos,
nesta praça, á rua Primeiro de Março n. 73,
com o capital de 100.000, sob a firma Eddy,
Masc,arenhas & Comp.;

Do Manoel Joaquim Pereira Leite, Bernar-
dino Pereira Leite e Octavio Kingston, para
o commercio de ensaque decafé, nesta praça,
á rua de S. Bento n. 47. com o capital do
80:00%, sob a firma Leite, Irmão & Comp.;

De José Rodrigues de Souza Carrasedo,
Virgilio Americano Laboro e o commandi-
tarjo Manoel Vieira de Castro, para o com-
mercio de molhados e commissões de café
nesta praça, á rua Theophilo Ottoni n. 43,
com o capital de 300:00%, sendo 100:000$ do
comvianditario,sob a firma Souza Carrasedo
& Comp.;

De Manoel Gomei da Costa,' Francisco Al-
ves Guimarães, Joaquim de Souza Reis, Her-
culano Arthur Nunes Leal e Antonio Sereno,
para o commercio de armarin gb e ferragens
nesta praça, á rua de S. Pedro n. 64, com o
capital de 400:000$, sob a firma Costa, Gui-
marães & Comp.;

De Eduardo José de Freitas e Custodio Mi-
nisterio, para o commercio de fazendas nesta
praça, á rua dá Uruguayana n. 76, com o
capital de 20:000$, sob a firma. E. Freitas &
Min isterio ;

De Francisco Figueira Ferraz e Abilio Fer-
nandes Cardoso, para o eommercio de com-
missões nesta praça, á rua de S.Pedro n.98,
com o capital de 10:000$, sob a firma-Ferraz
& Cardoso ;

De Amelio Junqueira e Uno de Macedo,
para a exploração dé- uma fabrica de cami-
sas nesta praça, á rua da. Constituição n.46,
com o capital de 8:00%, sob a firma Jun-
queira & Comp.

Do João Corrêa Pacheco, Francisco Euge-
nio Leal e João Teixeira Moreira, para o
commercio de carvão de pedra nesta praça,
á rua General Camara n. 119, com o capital
de 1.000:000$, sob a firma de Pacheco, Leal
& Moreira;

De João Antonio Henrique Arena e Frede-
rico Guilherme Fernando Arcos, para o
eommercio do importação de maehinismos
nesta praça, á rua da Quitanda n. 147, com
o capital de 800:000$, sob a firma de Arens
Irmãos ;

De Manoel Joaquim Cardoso e José Coelho
Pereira Junior, para o commercio de Secco$
e molhados nesta praça, á rua de Nossa 8e-
nhora da Copacabana n. 4, com o capital de
4:703$, sob a firma de Cardoso & Comp.;

De Antonio Figueira Prisa, Francisco An-
tonio da Rosa e José Evangelista de Miranda,
para o commercio de - seccos e molhados
nesta praça, na Estação do Boinsuccesso,com
o capital de 25:000$, sob a firma de Figueira
& Comp.;

Do Camillo Gomes Nogueira e Antonio
José de Almeida, para o commercio de see-
eos e molhados nesta praça, á rua da Sande,
n. 172, com o capital de 10:000, sob a firma
de Nogueira & Almeida ;

Do Roberto de Olivera Borges e Manoel
Reprezas de Bugarim, para a exploração de
um restaurante nesta praça, á rua Prifneiro
de Março .n. 39, com o capital do 6:235$,
sob a firma R.. Borges & Comp.

Do Antonio Pinto Soares Junior e ,Antonio
Pinto Soares, para o commercio de seccos
e molhados nesta praça, á rua Sonador Fur-
tado n. 4, com o capital de 2:500$, sob a.
firma Soares & Comp. ;

De José Barbosa da Fonseca e Manoel Al-
ves Pereira da Costa, para o commercio de
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secais e molhados nesta praça,	 rua do
10. c )11 o capital (le 50:00 Os sob

a firma 11:irliosa. FoliVea & .1Ives
11() Domingos Gomes (1;1 Costa e Alberto

11odrignes Pinto. para a. oxploração de unia
ollicina lio sogairo nesta praça, ;i rua 1,. r.tri-
cisco Eugenio o. 2 .1. (tont o caliita.l ole
4: 0.AS. sob a tiniu Costa (1: RodrigneS

Vrancivo Valori.) Goulart e Delphim
Moreira, 410 Souza, para o commercio de
seN;OS O Molhada; linSta, praça, á rua Mal vino
Reis ti. 88, vont o atpital do 10:0ii(8, sob a
firam. Goulart. & Souza

Do ,1 0:.;, :( custodio ileOliveira e 11anool For;
nandes da. Silva, para O amimei :cio (10 eigar:
ros O charutos ilesa praça. ti rua Estaoio de
sa, n. 82, rolo ) capital de:1:0 1 H1s, sol) a firma
J. C. ih ouviui	 Comp.;

De Erne.:to Machado Guimarães, .1ittonio de
souza Durs For»andos. .110x:indo) Mendes
dos lteis, Amar.) Lima e .111tonio Se% °rim)
Duarte, para o coininereio dl . !azoadas e
roupas 110' St praça„ a rila Ill) lb).;pjejo
lis. 915 e 100, r;.eit o capital li 1110:00115, sob
a firma Machado, Giiimartios, Fornandes,
Reis & Comp.;

lie Manoel .14)5,') do Mollo Junior, Samuel
Italrigues Dainaseeno oJosO ila, silva Xavier,
para a exploração do uma faliria de moa-
gem de sal e eeroaes nesta praça. á rua

1 ,1oriano Piixoto ii. 112, (tom a
40:0011:-:, sob a firma. 110114),

1J:unascono & Comp.;
De José Borges Corréa e Nímia . ' Jos("(Iti-

beiro, para O oonnuercio do s (eeos e molhados
nesta praça, no largo do Batalha n. 10 o 11111.
da Nlisericordia II. 101, com (opital (10
1 .1:000S, sob a firma t'orrea, & it i beiro

De Gumersindo Lopes Soutlino e José Leito
Fornandes Junior, para a tixploração do UM
botequim mista praça, á praç'i I ia Raputaii.,,,
11. 12.-», C01/1 O capital (10 .50:01 n /S, sob a firma
ForOall(109 & Lopes

ILO José Joaquim do Figueiredo e Manoel
Bastos, para. o oniimereio do secais e molli i-
dos nesta praça, á rua lladdock Lobo s°,
com o capital de 12:000.5, Sob a firma Figuei-
redo & Bastos

De Dumas Nlvar( .,511e Castro,Nanoel h'i)rnia

Lop, ,s g ! Ntanoel Jusi. de .1ssitinpção Souza
Junior, para, o commorcio do batequim e
charutos n ,sta praça, ti. rim (11) Ca teto n. 207,
com o (t ipital do 00:00 is, sob a firma (lo
Souza.. (aipos & Comp.

De Carlos Leito Ribeiro, Domingos Custo-
dio Poitinar:w	 e 1,:ituyntillo Pinto
para, O coininercio ile cominiss .-)es e (:rinsi-
gnai,,õos nost t praça,ii rua da Qiiita 	 n. 80•
com) capital (int .:A:0018, sal) a firma l n i beira

& Pinto
Do José (le Vas , :oncellos Dias, Antonio

Pinto da Silva e Fraticiso() Pereira Dias,
para o minium :cio (le calçado tiest;t pr.tça, á
rua do ilospioio ti. 222, (tom () ottpital de
1120:00R, sob a firma Dias & Comp.

De 11anool José da Fouseva e Constantino
Nomes de Sá, para O (toninwroio operaçoes
em saques sobre Portug,a1 e outros paizos,
nesta praça, t't rua Primeiro (le Março ii. 17,
c) mi o capital do 200;000:5, sob a firina Fon-
seca, & Sri.;

José Martins Lomb t e .1ntailio Joaquim
Janoiro, para a exploração do 11111 hotel nesta
praça, it rim, Coronel Palro Alvos o. 221.
(. 1)111 I) capital do 1:000S, sob a firma Lomba.
.5. Janeiro

Do Antonio Antunes (li Oliveira e Vicente
G(imos de Vasooneellos, p;tra o conunorcio
dii soecos e molhados mista prilça, á rua do
Senhor de MtitiostinhoS ii. 70, com o e ',pitai
de 3:200$ sob :t firma de Antunes •le

,n;. Comi);
De .1ntonio dos Santos 1'ianna,

Alvos Pint.) e Matiool .11itamos
para o canimoreio lo louça, vidros, etc. nesta
praça, á rua Primeiro de Março n. 15 A,
com O V:11111,3.1 lb' 150:000$, sob a. lhana Auto.

& Comp.

Jo.4i). do Almeida e Joaquim NIttria, Alves
d a Silva, para o commerei , do bebidas, man-
timentos ete. itesl.i _pra.: I, á rua de S. Civis-
toVao 11. 182. 00111 o ((apitai do il:000S, sob a
firma Almeida, .1. Silva

14( Antonio do •Almobla e Lttlinardo (10
Mello, para o amimei :ci . ) Ir SOCOOS e mo-
lhados nesta, praça, á rua Vinte o Quatro de
Maio n. 64, temi o rapittI de 1:000$ sob a
lirmtt Antonio de . \Amolda & Comi);

De :1Iberto Alves (Ia, Silva O Lauro Alvas
da Silva, para o amimei :Ho d.) louça !tosta
p pm:ti, a rua Gonçalvos Dia s ti. 47, com o
(apitai. do 50:000s. NU! ) a finai .111)tirto Silva
• Comp.

Da José Domin,gues .1ntunos i 11fredo 1)1)-
minguo ; .1ntlines,p;tra o eolifillerein dO S-ve.is
• riudhados ne..41a praça, ri esl,rida li Sinta.
l'1 . 11Z o. .110, ('(til o rapa:ti de 1 1 ):L(LL I)S, sob a
!irrita .1notne5 &

lie Francisa) Gomes Teixeira •10 Campos e
.1();"io Guy(it, litro o commoreio de ser .05 e
molhado.; nosta praça, á estação do Santis-
sinto, colo o capital ile 8:000$, sob a tirma
Campos & titiyot

Julio Cosam' 110 Olivoira o Antonio Bento •la
Silva 11enezes .1reas, para o comutarem do
artigos de armarinho nesta, praça, á rua 1 o-
neral Camara il. 00, com o capital (10
1.-)0: 1 1110 n . sob a ti mita Cosam .	 COMP.

1 ) e MaiWel	 Espil101a e Kli/Lot 	 Souz:t
Bittencourt, para, a exploração de um boto-
quim nesta praça, ;is ruas (I() Rosario mi.:11 a
:Ao Ilospieio n. 7 o 0, cain li oa pitai do
100:1)no., sob a firma Elizen & Espinola.

lie Jo s é Antanio de .11inoilla	 Ile 1-
riquo Maria Rodrh.rile:	 Costa Souto,
Alfredo de Moraes Soa ris o João Cridos (la
Costa„ para. o amei-lerei° 110 ealçado nesta
praça, á rua Visam le (le Inhatinia, tis. 19 e 21,
com (h g. 11110511 tie (10:000s, 8 )1) a iirilla de
Forreie.L, :SAIÃO S.:. Comp.

De l'erfeito dos santos Ilenriquo e 11axi-
mino (	 Lapes. pttra a exploração de um
botequim nesta iirtica. á laia n.62,
oom o aleitai de. 1:000$, sol) a firma do !len-
'tique & Cotta.

lie Jazi( Francisa) Looc olio Vieira. e Ma-
nool .1iigusto da Silva Ferreira, para o
ootnitiervio de 1) nosta, praça, ri rua (la
Quit;inda n. 50, com o capital de 100:004,
sob a, firula (li' Jasé Vieira & Comp.

Ifalbino Joaquim R iboiro. Joaquim Gon-
O 1.11 - 4r-; Fornandos Pires Junior o Francis...)
iia Silveira Machado, ()rira 1) volIIIIIPPeit) ile
titiiiiities, nestri praça, á ostra li de Jacarépa-
guiri., em ) , o capita,1 1 1,, 511 ., iiori5,	 :1
Marli:vil), Piro, ..Sr PH)

11.. , João MuiliZ l'ache; ,, , o .1a1;
Coelho, para 11 1O11111101ViO 110 O:LI,:a(10,
praça, á, rua (los And radas ml. s1, (t iu I) e 11)i-

0: 1 10 1 k, sob a firma Pacheco &
Coolli ).

Ptorogações l,t pr.:7,(1tiu..z eontrarto-::

De Co .:1,a, Fettnça S.: Comp., por tempo
indeterminado;

iiiiinarães,Calvão & Comp., por tompo

.tté 0W' janeiro ile

Alt-s rações ii	 vontraotos:
1) Duarte Dave & Comp., Ilida rotirada ao

soei() Manoel Vraaelseo lloart:+ O por ter O
snej ) I lvcitt 4 'oria ;3, iia. CosLa DaVe imidadO
o seu l nona , para 11. C. (2. Daarto

Do Montei' (), Oliveira	 Comp., pela re-
tirada, do soei() de induswia. Vicente José
f; 01 m,..; do oliveira. e redueção (dl catliit
•«ii . i;t1 a !.50:000$i

hou11.tia. Costa &	 p	 fillecimento
do sucio	 Ani,dint Alvas de Madil-
reira;
1/4! & 1 1 itneuiei, p.da retitada

111) sacio José .1a:ottani li C n liz e 11111da111:a
da / *nana Lra SoliZa, & Pimenta;

DL , Cisti, Cotim:tr.-1 's	 Poniji.. pala rkdi-
vala do siciu Jowptini	 his Alvos

De Fortunato Vieira & Comp., polo aat-
;tmento do vapital para 1:1:000;01111.

1)() John 11oorte )1. Comp., p e la nutdanea do
Domo do so. , io \k'al llerbert tIavor, para
NV.illor Ilerbort John Mo.itto inovei(

Simões & Comp., pola mudança da
firma para .1. Simões & Comp.;

De A. (ilidiu° &	 pela retirada do
sol' io Saturnino .lorge i li 11.ttt(is

Balbino Forreim & Comp., pala retirada.
da, sucio 11. Anna, Jacintlia Lopos Ferraz o
Silva

De João Priu!o de A. 11;e2:alliães & Comp.,
admissão do Dr. Eduardo Guines Fi-

gueira na (pia lid. ide pe socá) solidario. sondo°
aipi tal da, satikidade elevado a :100:000s000

De Romualdo & Britoe pela substituição da.
clateitla2relativa ao caso (te falleviniento
alL;tiiii sucio

lie Peixoto & Comp., pela retirada. do soei°
Manoel da Silva Pereira e redtioção do Ca-
pital a 150:( n00;000

1);) Cunha, Pinho (.1. Comp., pela ('essa.
 SoriaoS (pio hliuus rez o sucio Alfredo

de .11moida, Gomos
Da Dias Comp., mudança li' firma para

.1. Dias & Comp.;
Lyra Junior (1; Comp. pelo fi llerti mento

(los s )(Aos .1tigust.) .xlves do Carvalho o
Brauli) Antunes Moreira.

Distrtietos
lie Nliranda Castro &	 11. J. da,

Silva Leite & Comp., Emiti.) Griffin &
Comp., Ferraz, Passos, Leão & Comp.,
11artins .1: Comp., Bento & Comp., Cari a-
zedo, Labora() ISn l'011111.,
earVa1h u t Bastos,1).)itting is Gomo s da Costa.
& Comp., Eddy. 11asairenhas & Guio

carino & Comp.. Baptista Reis &
Franeo, Cardos° Gaspar & Pinheiro, Costa.,
Guitirifães & Comp., Ernatii .1: Comp., Mi-
randa t, Cruz. silva 11ariz & A,
14alrigues & comp., Frameisco Valvenio
\tinida & Coinp., Gomes, Leite &
Nloraira, Itifiniarães & Comp., NOLO
RuIm 1 ' uos R. imos (1: Mendonça. t.1.11,i,Pin &
Comp., Dergetin & Correa, Forreira NlaTt. &
C0111 1) . . MIlo. Damaseeno & Comp., Nloreira,
Santos & Comp.. Nfatlious Barroso,Olvtlipi()
de 4'.impos,1:Conip.,Quoiroga & conipjzoari.
gties & Comi) .• Gonail vos & \Liga 111a os, 11 1 Ui-

Mend . 'S	 CO11111., NI:1111HO%	 h0111., n ,
Vianna, Castra & Comp., Vidal & Gonçalves,
Antonio Vianna & Comp.. Luiz Milhou) ,X,,
Comp., Nunes, Pinto & Comp., Pium()
Pardolltas, Serio á: Comp., .1rattio Graça &
IZodrigues, Araujo & Guimarães. .1. Xavier
& Comp., Elizeu, Espinola
roira, soldo	 Franvo á. Portelia,
Gonu-	 1)hi:., 1;tiorra. á: Comp.,
Vorroird, & Comp. o Pinheiro & Pn n,rridio.

Se • I .Kai'ia da Junta da ca-
pital l'ederal. 20 de abril do 1901. Esul
vo it rormo._ o 011Hal maior, Iloptorio de
u,tot),6s

Vregttozia	 tirAtatsi

o ei ladão capitão llonorio dos Santos Pi-
illentel, pre,:hhalte soceional
de Alistamento •li District° Feitorai de Santa.
Cruz

Faz sabor a todos os cidadãos gime sie Vai
proceder ao alktailleilt0 eleitoral do reirillo
ilis-xieto; convida,. pois, aos que si , aCilan'Ill
mIas C0114111: ' /Os 11,,,..;alk..) ri se apresonttirellt
Palito a respattiva commissão ou a enviar
os St ,J. U. : 11.5,11leri1110111, 	 illitlali-
d()S á Age:leia (Ia Prel'eitura, das 10 ris 1 !tu-
ras da tardo.

E. para que ehogue ;to conhecimento do
todos.mandeti lavrar o prosento, (pia-terá pu-
blicado p.,1:1 ittiprens;t e alliXadO ila; Jogares
MaLA

FrqateZia, ili' Santa Cruz, 21 de abril do
191)1. E eu tosi, .1ntonio de Oliveira, escrivão
mi /v i r , o escrevi.—O prasidente, 1I.»)orio dos
•Votil((s Violente!.
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Freguezia do Sacramento
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

O Dr. Antonio Francisco da Silva Marques,
- presidente da commiásão municipal da Fre-
guezia do Sacramento:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-
se reunida em a agencia da Prefeitura da
freguezia do Sacramento, á rua General Ca-
mara n. 314, a commissão municipal que
tem de organizar definitivamente a qualifi-
cação eleitoral desta freguezia.

E, para sciencia dos interessados, mandou
lavrar o presente para ser publicado e DAI-
xado nos logares mais publicos.

District° Federal, 22 de abril de 1901. E
eu, Alfredo Gaudencio Mata Cértes, secreta-
rio, o fiz.—Antonio Francisco da Silva Mar-
ques, presidente.

Freguezia do Sant'Anna
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

O cidadão Alfredo Caminho, presidente da
comrnissão seccional de qualificação da Fre-
guezia de Sant'Anna :

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder á, qualificação eleitoral e respe-
ctiva revisão na Freguesia de Sant'Anna.
Convida, pois, os que se acharem nas con-
dições a se apresentarem perante a respe-
ctiva commissão, tine funccionará no &i-
lido da agencia da Prefeitura do 1 0 districto
de Sant'Anna, á rua do Senador Euzebio,
diariamente, das 10 horas • da manhã' ás
4 horas da tarde, até o dia 20 do maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o
presente edital, que será publicado pela im-
prensa e afilxado na porta do odificio em
que funcciona esta commis 'são. E eu, Luiz
Maggessi Corimba.ba, escrivão ad hoc, o es-
crevi.—Alfredo Calainho, presidente.	 ('

Recebedoria da Capital
Federal

EDITAL	 •
PublicaçOes de despachos

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados. os seguintes
despachos dados sobre infracções do regula-
mento de imposto do consumo:

Felippe Pedro.—Imponho ao cidadão Fe-
lippe Pedro, de que trata esto auto, a multa
de 300$, minimo do art. 27, lettra a, do re-
gulamento que baixou com o de:reto n.3.622,
do 26 do março do anuo passado, polo facto
de negociar em productos sujeitos ao imposto

. do consumo, sem ter registrado o seu esta-
belecimento.

Silva & Finna.—Imponho a. firma Silva
& Pinna, a multa de 500$, rninimo do art. 27,
lettra c, do regulamento que baixou com o
decreto n. 3.622, de 26 de março do anno
passado, pelo facto de venderem fumo sem
sello.

Fonseca & Comp.—Idem idem, por vende-
rem charutos sem sello.

José Joaquim Gomes de Carvalho.—Idem
idem, por expor ã'venda mercadorias sujei-

• tas to imposto de consumo, sem estar sol-
ladas.

Firmino Francisco Lopes.—Diga a parte
no prazo de 15 dias.

Silverio Cataldo.—Idem idem.
João Esteves & Comp.—Multados em 500$,

por exporem á. venda calçado sem estar sei-
lado.

Dionysio Galindo.—Multado em 1:000$,
• por permittir a sahida de sua fabrica de pro-

duetos sujeitos ao imposto do consumo, som
estar adiados.

Recebedoria da Capital Federal, 22 de
abril de 1901.—Pelo sub-director, Horacio
R. Machado,

Directoria das R.endas
Publicas

TRANSFERENCIA DO DoMINIO UTII. Do TERRENTO
DE MARINIIAS N. 104, ONDE SE ACHA CON-
STRUIDO O PREMO N. O A RUA VISCONDE DO
RIO BRANCO, EM NITIIEROY

Tendo Andre Linhares Mosqueira reque-
rido transferencia para o seu nome do do-
minio util do terreno de marinhas supra ci-
tado, são convidados os posseiros confinantes
0 mais interessados a virem apresentar a
esta di rectoria, dentro do prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, as reclamações
que julgarem a bem de seu direito, findo o
mesmo prazo,não se attenderá a reclamação
alguma, do conformidade com o decreto
n. 4.105, de 22 do fevereiro de 1868.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de abril
de 190L —A.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.	 (•

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado sete apolicea geraes de
juro antigo 6 0/,„ hoje 5 papel, a saber
cinco do valor de 1:000$ ns. 35.472, 40.813 e
40.814 da emissão de 1851, 54.636 o 54.657 da
de 1861 ; o duas. do valor de 500g ns. 2.396 e
2.397, emittidas em 1868, vão ser expedidos
novos titules -si,de n tro de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 18 de abril do 1901.
— O inspector interino, Manoel. Alves. da
Silva.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfuldega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes do avarias e de faltas; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Bacia, procedente do Ham-
burgo, entrado em 14 de abril de 1901.—Ma-
nifesto n. 244.

Armazem da bagagem—Van Ottoigten: 1
caixa sem numero, repregada.

Vapor nacional Bragança, procedente do
norte, entrado ela 13 do abril do 1901.—Ma-
nifesto n. 249.

Armazent n. O — IW: 1 caixa n. 291, re-
pregada.

Vapor liespanlail auernica, procedente de
Genova, entrado em 15 de abril de 1901.—
Manifesto n. 248.

Armazem das amostras—ICC: 1 amarrado
sem numero, repregado.

Armazem da bagagem — Fortunata. zena-
ton: 1 caixa idem, avariada.

Vapor francez Concordia, procedente do
Havre, entrado em 14 de abril de 1901.—Ma-
nifesto n. 245.

Armazern da bagagem — Sem marca: 1
mala sem numero, aberta.

Vapor italiano Piemonte, procedente de
Genova, entrado em 15 de abril de 1901.—
Manifesto n. 241.

Despacho sobre agua — FC: 3 caixas sem
numero, repregada.

NZC: 4 ditas idem, idem.
VDC: 3 ditas idem, idem.
HSC: 7 ditas idem, idem.
MSG: 1 dita n. 509, repregada e avariada.
Avenier: 2 ditas ns. 832 o 825,repregadas.
LABC: 2 ditas ri. 20c sem numero, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 3, 7 o 29 repregadas.
GGF: 8 ditas sem numero,idem.
VDC: 4 ditas idem, idem.
GAF: 3 ditas idem, idem.
VPC: 2 ditas idem, idem.

Vapor allemão Trier, procedente de Bre-
men, entrado em 11 do abril do 1901. — Ma-
nifesto n. 240.

1.rmazeia n. 12 — Cl: caixa n. 7, repre-
gada .

FCC : 1 dita n. 145, idem.
JRC—F : 1 dita ri. 9.135, idem.
LL : 1 dita n. 22, idem.
MGC : 1 dita n. 826, idem.
Vapor allemão Bacia, procedente de Harn-.

burgo, entrado em 15 de abril do 1901.—Ma-
nifesto n. 244.

Armazem da Estiva — R — 42 : 1 barrica
n. 1.990, repregada.

Armazem ri. 11 — CSC : 1 caixa n. 7.217,
avariada.

NFR : 1 barrica n. 19.511, repregada.
A : 1 caixa n. 5.989, avariada.
Idem : 3 ditai sem numero, repregada.
FF : 3 ditas ris. 3, 10 e 14, idem.
Idem : 2 ditas ns. 16 e 19, idem:
CG: 1 dita n. 113/1, idem.
MFB : 1 dita ri. 2.494, idem.
A : 4 ditas sem numero, idem. •
J—R—C—C : 1 dita n. 2.949, idem.
EMC : 1 dita n. 3.108, idem.
MWC : 1 dita n. 286, idem.
Idem : 1 dita n. 2.760, idem.
BAC : 1 dita h. 383, idem.
WM : 1 dita n. 1, idem.
FSC—K : 1 dita n..8.665, idem.
CPC: 1 dita n. 5.559, idem.
00 : 1 dita n. 1.424, idem.
DCC—MR : 1 dita n. 9.022, idem.
CV : 1 dita ri. 1.875, idem.
Vapor inglez Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 9 de abril do 1901.—
Manifesto n. 235.

Armazem da Estiva—RGC—V : 7 caixas
sem numero, repregadas.

Armazena ri. 4	 CJ: 1 dita n. 447, idem.
BBC: I dita n. 449, idem.
R—SM—W: 1 dita n. 4.245, idem.
5.011: 1 dita n. 43, idem.
CPC: 2 ditas ns. 462 e 466, repregadas e

avariadas.
BMC: 1 dita n. 9.089, idem.
Passos: 1 dita n. 1.136, avariada.
LC—K: 1 dita n. 5.857, idem.
VCC: 1 dita n. 451, repregáda e ava-

riada.
RH—S: 1 dita n. 3.595, avariada.
Vapor allemão Buenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 10 do março do
1901.—Manifesto n. 173.

Armazem n. 14—GS: 10 •barris sem nu-
mero, vazando.

Vapor inglez Azul, proctedente do Buenos
Aires, entrado em 16 da abril do 1901 .—
Manifesto n. 249.

Armazem da Bagagem—FAC: 1 mala som
numero, aberta.

Vapor inglez Nile, procedente de Seu.
thampton, entrado em 18 de abril de 1901.
—Manifesto n. 251.

Armazem das Amostras—F. L. Diniz: 1
pacote sem numero, roto.

Amoroso Costa & Comp.: 1 dito, idem.
A. C. Barros: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
195: 1 dita n. 1, idem.
H. Champinon: 1 dita sem numero, idem.
CSC—DU: 1 dita, idem.
EMC: 1 dita n. 16, idem.
Marc Ferrez: 1 dita n. 1, idem.
Barbosa Moreira : 1 dita som numero,

idem.
JR—CC: 1 dita, idem.
E. Salathi dc Comp.: 1 pacote n. 4.189,

idem.
Armazem das Amostras—Silva Araujo: 1

caixa sem numero, rep-regada.
E. Leers & Comp.: 1 pa,cote,idem, roto.
Sem marca: 1 bahil, idem, aberto.
Idem: 1 caixa idem, vasando.
Idem: I saco?, idem, roto.
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Idem: 2 caixas, idem, abortas.
Idem: 1 lata, idem, idem.
Idem: 2 caixas, idem, idem.
Albino Carvalho: 1 balá, idem, idem.
Sem marca: 3 caixas, idem, idem.
115R: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Caldcron, procedente de Li-

verpool, entrado em 9 de abril de 1901.—
Manifesto n. 235,

.25.rmazern da Estiva—PI: 1 barril n. 2.282,
vasando.

L: 1 lata, sem numero, vasta.
Vapor hospanhol Guernica, procedente de

%nova, entrado em 16 do abril de 1901.—
Manifesto n. 248.

Armazem n. 9—GO: 1 caixa n. 227, repre-
gada.

JSC: 1 dita n. 144, avariada.
JMPC : 1 dita n. 330, reprega,da.
MCP: 1 dita n. 4.348, repregada o ava-

riada.
MFB: 1 dita n. 102:, reprogada.
MGM: 1 dita n. 4, idem.
SGC: 11 ditas, som numero, idem.
ESC: 11 ditas, idem, repregadas o ava-

riadas.
G. Cresta: 2 ditas ns. 124 e212.
GEMC—JLGT: 1 dita n..2, repregada.
GA: 3 ditas ns. 253, 258 o 259, reprega,das

e avariadas.	 •	 •
Idem: 3 ditas ns. 248, 260 o 227, idem e

idem.
Idem: 3 ditas ns. 249, 243 e 260, idem e

idom.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do abril
de 1901.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 20

Lugar portuguez Minho, procedente do
Porto, entrado em 8 de abril de 1901.—Ma-
miraste n. 224.

Trapiche da Saude—D. Jayme:1 caixa, som
numero, avariada,

A: 5 ditas, idem, idem.
: 2 ditas, idem, idem.

G: 2 ditas: idem, idem.
' • '—...: 9 ditas, idem, idem.
Barrozo—Porta: 1 dito, idem, idem.

•Marinho Filho: 27 ditas, idem, com falta.
Santos Junior: 50 ditas, .idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
D. Jaanne: 22 ditas, idcim, idem.
Santos Junior: 47 ditas, idem.
XXX: 5 saccos, idem, idem idem, com

falta.
SSS: 4 saccos, idem, idem.
SS: 2 ditos, idem, avariados.
S: 2 ditos, idem, idem.
SP: 7 ditos, idem, idem.
O: 	 fardos, idem. idem.
Á.: 4 ditos, idem, idem.
B: 17 ditos, idom, idem.
M: 10 ditos, idem, idem.
Mern: 8 ditos, idem, idem.
Vapor francez Concordia, procedeste do

Havre, entrado em 15 do abril de 1901.—
Manifesto n. 245.

Trapiche da Ordem — ASA: 6 sadoos sem
numero, com falta.

C: 9 ditos idem, Mom.
MC: 3 ditos idem, idem.
ZR: 3 ditos idem, idem.
Vapor -hespa.nliol Guernica, procedente de

Genova., entrado em 16 de abril de 1961.—
Manifesto n. 248. !

Armazoni n. 0—CMC: 4 caixas som nu-
mero, repregadas.

Idem: O ditas idem, idem.
MCB: 1 caixa d. 4.349, idem.
NAC: 1 dita n. 205, avariada.
OP—M: 2 ditas ns. 880/87, repregadas.
Mem: 1 dita n. 867, avariada.
SOO: 2 ditas es. 202 e 293, ment
GEMG—JLGT: 2 ditas ns. 1 e 4. reprega-

das o a,variadns.

Idem: 1 dita n. 3, repregada.
GA: 2 ditas 245 o 261, ropregadas e ava-

riadas,	 •
GO: 1 dita n. 228, avariada.
HC—CC: 2 ditas ris. 5.799 e 5.797, idem.
Idem.; 2 ditas na. 5.800 e 5.798, repro-

gadas.
CMC: 3 ditas na. 122, 106 e 177, idem.
Idem: 1 dita n. 169, idem.
A: 1 dita n. 423, avariada.
ABC: 15 ditas sem numero, idem.
BLOCO: .3 ditas na. 105, 107o 108, idem.
Idem: 1 dita n. 106, idem.
EF: 1 dita ti. 322, idem.
'Vapor francez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 15 de abril do 1001.—
Manifesto n. 245.

Armazem n. 10—AV—PD: 1 caixa ri. 605,
avariada.

.AV: 2 ditas na. 601 o 602, idern.
Idem: 1 dita. n. 610, idem.
ADR: 1 dita n. 1. idem.
JR—CC: 1 dita n. 2.957, idem.
JH: 1 dita n. 493, idem,
L-65—F—C: 1 dita n. 0.292, avariada.
MFB: 1 dita n. 2.499, idem.
Despacho sobre agna—S&C: 2 ditas sem

numero, vasando.
Vapsr aliem-do Tucuman, procedente de

Hamburgo. entrado em 15 de abril de 1901.
—Manifesto n. 243.

Armazom n. 1—AC; 1 caixa n. 5.620, re-
pregada.

RG—LR: 1 dita n. 9.922/vc,
SA—LR—L2C: 3 ditas na. 37, 47 e 48,

idem.
Idem: 1 dita n. 34. idem.
HSC: 1 dita n. 1.902. idem.
Idem: 1 dita n. 1.904, idem.
N'SC—K: 2 ditas as. 8.785 o 8.763, Idem.
idem: 2 ditas as. 8.661 e 8.660, idem.
AXS—V: 1 dita n. 44, idem.
WA—CPC: 1 dita n. 167, idem. •
MRM—K: 2 ditas na. 1.648 e 1.649, idem

e avariadas. •
CPC: 1 dita n. 6,720, reprogada.
.CO: 1 dita n. 1.520. idem.
IIC—B: 1 dita n. 614, idem.
RO-2Arp & Conip,: 2 ditas na. 2.370 o

2.272. idem.
R: 2 ditas na. 105 e 108, idem.
AP: 1 dita n. 33d, idem.
LMEC: 2 ditas na. 8.902 e 8.901, idem,
Idem: 2 ditas es. 8.904 o 8.903, idem.
Vapor alletutIo Daria, procedente de Ham-

burgo, entrado cru 15 • de abril do 1901.—
Manifesto n. 244.

.Arma,zern.n. 11—IISC: 15 encapados sem
numero, desmanchados.

5: 1 fardo n. 9.268, avariado.
FSC—K: 1 caixa n. 8.653, repregada.
0,10-409: 1 dita ri. 7.714, idem.
HC—B: 1 dita n. 562. idem.
RAN-400: 1 dita n. 7.710, idem.
W: 1 dita n. 4.650, avatáada..
HRC-308: 1 dita n. 7.701, roprogada.
PC—LR: 1 dita n. 10.126, idem.
MG: 1 dita n. 4, avariada.
Barca americana 1. E. Inyersoll, proce-

dente do Nova-York, entrada eia 18 do
março de 1901.—Manifesto n. 177.

Trapiche Carvalliaes—CPC: 1.000 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: 600 ditas idem, idem.
Idorn: 40 ditas idein, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
Vapor inglez 1Vordsworth, procedente de

Nova-York. entrado oin 9 -do abril de 1901.
—Manifesto u. 234.

Trapicho Carvalliaes—FPC: 1 engradado
sem numero, com falta.

MISMC: 1 dito idem, idem.
Vapor austriaco ,Terina, procedente de

Rangon, entrado em 8 do abril de 1901.—
Manifesto n. 225.

Trapiche Reis—Arrancam: 500 Sae.COS sem

Idem: 60 ditos idem, idem.
Idem: O ditos idoin, idem.
Vapor nacional Aymord, procedente de

Montevideo, entrado em 13 de abril de 1901.
—Manifesto n. 247.

Armazein n.	 José P. Alves Barros:
1 caixa n. 1,•repregada.

Vapor nacional Espirito Santo, procedente
do norte, entrado em 13 de abril do 1901.—
Manifesto ti . 248,

Armazein n. 6—AV: 10 caixas som nu-
movo, repregadas.

Idem: 4 ditas idem, Mons.
- Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de abi$11

de 19111.— Polo inspactor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 21

Vapor inglez Calderon, procedente de Li-
verpool, entrado em 9 do abril de 1901.—
Manifesto n. 235.

Armazem da estiva—RGC:, 1 caixa n. 945,
repregada.

Armazom n. 4—SMC: 1 dita n. 2.503, ava-
riada.

CM—S: 1 dita n. 8.593, idem.
BFC: 1 dita n. 3, idem.
L: 1 dita n. 138, repregada.
AV: 3 ditas na. 89, 88 o 86, idem.
II: 1 dita n. 1.381, idem.
Idem: 1 dita n. 13.087. avariada.
Vapor inglez C42ide, procedente do Rio da

Prata, entrado em 17 do abril de 1901.—
Manifesto ri. 252.

Armazern n. 6— Germano Ferreira: 4
cestas sem numero, avariadas.

Vapor allemão Teniers, procedente do
Bremen, entrado em 11 de abril de 1001.—
Manifesto n, 240.

Armazem da estiva—H: 2 caixas som nu-
mero, repreg,ada.s.

S: 2 ditas idem, idem.
MTLC: 2 ditas na. 3 o73, idem.
CO?: 1 dita n. 40, idem.
Leite: 2 ditas na. 4 e 15, idem.
Companhia Garibaldi: 1 dita n. 60, idem.
FGC: 2 ditas na. 1.943 e 1.945, idem.
1IFD: 2 ditas na. 730 e 738, avariadas.
MC: 2 ditas na. 6.585 e 0.584, repregadas. .
Idem: 1 dita n. 0.580, idem.
Vapor ingláz Clyde, procedente de Sou-

thanspten. entrado em 17 do abril do 1901.
•—Manifesto n. 252.

Arma= da Bagagem—L. Lonys: 1 caixa
sem numero, reprega,da.

Sem marca: 1 mala Mem, aberta.
N. Campos: 1 dita idem, idem.
Florencio Valloza Ditez: 1 dita idem,

idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 s
Vapor nacional Aymord, procedente do

.Montevidéo, entrado em 13 de abril do 1901:
—Manifesto n. 247.

Arma,zern n. 5—Josá Carlos Pinho: 1 en-
capado n. 5, avariado.

JB: 1 caixa som numero, repregada o ava-
riada.

TCF—JBA: 1 fardo n. 4, riflo.
Vapor inicia Nilo, procedente de Sou-

thmpton, entrado em 16 de abril do 1901.—
Manifesto n. 251.

Armazoin n. 14— II: 1 caixa n. 1.476,
ropregada.

L—R: 1 dita n. 1 . 10, idem.
OPC: 1 dita n. 9.2:19, idem.
CP: 1 dita n. 4.822

'
 idem.

I1MC: 1 dita n. 5.994, idem.
PE-20: 1 dita n. 135, idem.
„S.AS: 2 ditas ns. 469 e 470,.14csm.
Idem: 2 ditas na. 475 o 125, idem.
Idem: . 2 ditas na. 84 e 85, idem.
CC: 1 dita ri. 19, idem.

'F—C—C: 1 dita n. 528, idem.
CX.C: 1 dita n. 240, idem.
ESC: 1 dita n. 1.074, idem.
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Vapor ing,loz Calderon, procedente de 1,i-
vorpooi, entrado om 9 de abril do 1901.—
Manifesto n. 2:5.

Armazezn n. 4-11F(': 1 caixa n. :1, ava-
ria.Oa.

SMC—Arp & Comp.: 1 amarrado n. 2.471,
ide o.

Arma.zom da Estiva—TMF : 1 caixa sem
numero, avariada.

BNIC : 1 dita n. 2:12, repregada e ava-
riada.

T E dita to 2-12, idem, idem.
SCC : 1 dita sem numeros, idem, idem.
Despacho sobro agua— TLC : 1 dita n. 20,

idem, idem.
Armazom da Estiva— .1MF : 2 amarrados

som numero, idom. idem.
Vapor francez Concordia, procedente do

I lavre, entrado eia 15 de abril do 1901.—
Manifesto n. 243.

Arma7:em da Estiva—BRM : 2 caixas som
numero, repregadas.

Nué : 1 dita n. 11.200, ident.
Idem :1 dita n. 11.209, idem.
VMT : 1 dita n. 975, idem.
FR. : 1 dita n. :115, avariada.
GFC : 1 dita n. 277, ident.
.111 : 2 ditas ns. 480 e -108, repregadas.
Idem : 1 dita n. 475, idem.
Legação Purtu,gueza : 1 dita sem numero.

vasa.ndo.
L-65—C : 1 dita n. 6.292, avariada.
MOFE : 3 ditas mis. 1-10-31, avariadas.
Idem t 2 ditas os. 17 e 42, repregadas.
P'ft : 1 dita n. :114. idem.
THC : 1 dita n. 1.262, idem.
AF : 1 dita sem numero, 'vasaralo.
VitPor allernão Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de ço de 1901.
—Manifesto n. 241.

Atanazem n. 1— AIMM : 1 caixa sem nu-
mero, reprog:ida.

CP( : 1 dita n. 5.1;12, idem.
CG : 7 ditas som numero, avariadas.
St' : 2 ditas os. 8.942/43,ropregadas.
Vapor liespamhol Gaernico, procedente da

(inova, entrado em 16 do abril de 1901.—
Manifesto n. 218.

Armazem n. 9 —$GC: 2 caixas os. 294 e 271,
rop rogadas.

Idem: 1 dita n. 276, ident.
138—JBC: 1 dita n. 160, idem.
ARC: 3 (Dias as. 22.448/450, repregadas e

avariadas.
AM: 1 dita n. 305, reprogada.
AFC: 8 ditas sem 'minero, repregadas e

avariadas.
BE: 2 ditas os. 93 e 99, revogadas.
Cysne: 1 dita n. 326, avariada.
ESc: 2 ditas os. 845/46, reprezadas.
Idem: I dita n. 848, avariada.
Vapor allemãu bacia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 tio abril de 1901.—
Manifesto n. 214.

Armazem n. 11 — PC — LR : 2 caixas
fls. 10.1300 10.121, repregadas.

CIO-409: I dita n. 7.722, idem.
ESC—R: I dita n. 8.651, idem.
\V: 1 dita n. 4.615, limo.
PC—Llt: I dita n. 10.129, idem.
DG: 1 dita R. 2.658, avariada,.
ESC: 1 dita n. 8.675, idom.
ELO: 1 dita n. 9. ropregada.
Gcc: 1 dita n. 10.712, avariada.
Lugar poriatguez Minho, procedente

Porto, entrado em 8 do abril de 1901.—
Manifesto n. 224.

Atanazem n, 6-1GC: 3 caixas mis. I, 2 o 3
repregadas e avariada.

8ein marca; O bitrris sei!! numero, vastos.
latiçiilves: 1 dito idem, idem.

P: 7 ditos idem, idom.
O,: 2 caixas idem repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas Liam, avariadas.
Vap r francez eúlèrordia, procedente do

Havia', entrado em 13 de alo il de 1901.
Manifesto n. 215.

Atanazem da Estiva,—PMG: -1 caixas, sem
numero, repregadas,

Idem : 7 ]it-t, ideio idem.
1111NE: I ilita, idem, idem.
S.1C: 1 dita II. :11;7, ileio.
4AS: 1 dita. s,all
V;.11)(.1I' alteDE•lo	 p!.0e( len te li Fia-

vre, entraii, viu IS de abril d o 191 1 • —
Manifesto 11. 214.

:1rmazein 11;1 Estiva
n. 8:796, roto.

Idem: 1 dito, siii numoro, i
CSC: O onixas som numero, relu egadas.
Vapor inglez ('alia-o,', prOa r da n I 1 m Ia Li-

verpool, entrado eni ile abril 1tr. 1901.
—Nlanifesto n. 2'

rinaz(uti da Esti ia — PI	 1 }ardeu
n. 2.637, reprefa n la.

Idem: 1 dita mi. 2.011,
Idem: 1 dita. n. 2.640, idem.
Vapor allemão	 proiiianh i 1iro-

111011, entrada em 11 do	 ele 1901. —
Manifesto n. 210.

Armazem n. I2—VM: 1 caixa n. 43 re-
pregada.

1 dita 11. C49, idem.
IISC: 1 dita n.xs, idem.
HUF: I dita. ti. 6,11, idem.
S: 9 dit is. sem numero, uLon.
AVO: 1 dita n. 21, idoni.
AEF : 1 amarrado, SOAI numero, ava-

r Md.).
FR: 2 caixas mis. 989 o '9.1) , . avariadas.
Flie : 1 dita 11. 1, idem.
"Vapor alloinão Taruman, procedont,o de

lIambur.m, entr:olo oin 18 do abril de 1901.
—Manife.sto n. 211.

: 1 caixa n.

Salittaris : 1 sa000 n. :1, mi;.
I() n !aixas, $1301 11111/1'po,

.\rmazoni 0. 1-110 : 1 ca xa, n. 2.981, re-
pregada.

W : 1 dita o. 6.72, ident.
Idern : 1 dita n. 6718, idoin.

I dita 11. :1.188, idoni.
C1.1	 2 ilitas ns. 2.582, 2.531), idem.
Idem : 1 barrica n.1.7:-)0, Hem.
muni : I 41j	 n. 2.699, avariada.

J)17 : 1 caixa to I, roprogada e
avariada.

O 10f1	 : 1 dita n. 4.338, avariada..
CFC—EG : I dita n. 36. .hm)it'gt1tI;t.
Vapor Ileso:n-11m1 	 procedonto

de Genova, trotado em 13 lo abril da 1901.
—\lanifesto ii. 2.1-4.

Docas D. Pedro II — vv-\\Tx-AGC : 20
taboas, sem numero quebradas.

Idem: 2(1,11 ias ideio, idem.
Vap	 Loch	 roth , procedente

do Buenos .\-4 .1. entrado em 10 de abril de
1901.—Manin,a , ) n. 238.	 n

Docas 1). 1 3odro li— Som marra : 20 fardos
som numoro. av;t riais.

Id0111 : 2 Oit is idem, idem.
Allandoza Ilo Rio lie Jam,iro, 22 de abril

do 1901.— Pelo inspector Frakvisco Manoel
Ferna,ules,

Imprensa Naei

coNCuoso

De ardem do Sr. Dr. dire. , tg)r geral, faço pus
blica,paxa canil: li-temi to dos in t ressados,que,
até o dia 23 da corrente, st acham abertas,
na s-or,daria 4isto (stabole . iinento. as in-
scripeõos para o eonaurs a que so tem do
proco,lor pari o preenohiment o do dez 10-
g:ires n le sopplontes ax 1;1 LIMO Li . rarios da re-
visã,o do Die,.io 0ffioia1.1luranto os trabalhos
do Congresso na sessão do corronte armo.

O concurso realizar-sc-ha sogniida-foira,
29 da curou t e, as 10 horas da manhã, na
sala da Rovisão do Diari ,) Official. e versará
sobro as soguintes matorias: portuguez,
francoz e pratica de rovisão do provas.

Imprensa Nacional, 9 lie abril do 1901. 
—Servindo do chefe, o 1 0 eseripturario Jorló
Antonio de, Queiroya Rosa.	 (.

Ministerio da Marinha

E. ti. ao Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

AVISO GERAL N. 8

Erros encontrados em alguns almanahg nau-
ticos de 1901

Notice to Marinees publica o seguinte :
(Foram encontradas em alguns exemplares do
Naldical Almanac de 1901 informações reta,-
tivas ao armo de 1898, mu algumas paginas
de janeiro e fevereiro, e, como possam exis-
tir enganos semelhantes em outros exempla-
res, torna-se necossario examinar todos os
alinanaks comprados.».

Directoria de Ilydrographia, 20 de abril do
1001.--Luiz Cada cal, capitão de fragata. 	 (•

Contadoria da Marinha

NOTIFICAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta contadoria, no prazo de 30
dias, contados da data deste, o ex-2° tenente
da armada Ilonorio do Barros e o ox-fiel de
2a classe Dionysio José dos Santos afim do
serem notificados, o primeiro do alcance de
7$706 encontrado na tomada de suas catas
quando responsavel na canlioneira Guarany,
no periodo de 25 de maio a 21 do junho de
1892,o o segundo do alcance de 34$349 verifi-
cado na tomada do suas contas quando res.
ponsavel a bordo do patacho Paquequer, no
poriodo do O de janeiro a 28 do fovoreiro
de 1893.

Findo o prazo marcado, serão os respecti-
vos processos remettidas ao Tribunal do
Contas para o competente jtilgamento.

Contadoria da Marinha, 17 de abril do
1901.— O contador, Antonio de Babo Ri-
beiro e Souza Junior. 	 (•

Intendeuela Gorai da Guerra

ASSIGNATERÀ DE CONTRACTO

Os Srs. Rodrigo Vianna, Azevedo Alves &
Irmão e Vicente da Cunha Guimarães são
convidados a comparecor a l a secção desta
repartição, afim de assignarem o contracto
dos artigosque lhes foram accoitos em sessão
do conselho de compras de 15 do março ul-
tima, na intelligencia de que incorrerá na
multa de 5 °/0 todo aquelle que deixar de o
fazer até q dia 24 do corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 24 do abril de 1901.— Tenente Sym-
phronio Paes liam-eito, chefe interino.

AssIENATUEA 1E CONTRACTO

• Os SP g . Domingos Joaquim da Silva &
comp. são convidados a comparecer ala
secçao desta repartição,aftm de assignarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos
em sessão da commissão de compras do 4 do
março findo, na intelligencia de que incor-
rerão mi multa do 5 0/0 si não o fizerem até
o dia 21 da corrente.

Primeira S,teção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 de abril de 1901.— Tenente, Sym-
phronio Paes Barretto, chore interino.

Laboratorio Chimico
macentico

EDITAI, PARA CONCURRENCIA PEEIJEA

De conformidade com o aviso do Ministerio
da t;norra, sob u. 49, de 19 do corrente mez,

conunissão do compras deste laboratorio
chama nova coneurrencia para apresentação
de propostas em sessão, que terá legar no
dia 2 do maio proximo, ás 11 horas da ma-
nhã. para o supprimento do drogas, medica-
mentos o mais ztrtigos ao mesmo laboratoriu
no corrente atm,

do

___ Inibe	 1 saco()
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As condit•ões pa.ra, esta coneurrenvia são
a mesmas publiçadas no Diorio Official de
7 de janeiro a 7 de fevereiro ultizaus, menos
iia parle relativa á comparação s propostas,

tio será feita em re os preços decida ar: ix.ro,
51 '01) preferido o menor em igualdaole de
condições.

Labratorio Chiinico Pharmaceutico Mi-
litar, 22 tio abril de 1901	 Jos( „(tntonio de
.1:.evcda Vianna, o n:I Tipturaxio- ,eret . irio da
coMM ssÀo	 •

nspoeçãO Geral das Obras
I ,ublieas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DD RIO DD OURO

Propostas pura O fornecimcalo (I(' Ires carcos
da serie I.'

OnIPM do Sr. Dr. inspocior g e*ral, 11,;()
Publivo pio, no dia 29 oba corrente, ao meio-

recobom-se nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, propostas para o fornoci-
mento do tres (9) carros da sori,) F com freios,
sobre quatro rodas o para lotação de cinco
mil kilos.

Os ostrados dos carros, inclusivo) os assoa-
lhos, sarão todos construi,los e0111 peroba de
Campos, com os compotentos estaos do forro
de 1", de grossura s latido longitudinal e
transversal para a dovida sagurança.

As caixas serão sustontadas por columnas
do peroba entalhadas nos langoriias, levando

elleS os 11!5p (Cd:VOS trainois do) peroba.
()A	 8;:150 IV( frisos de pinho do

Riga mackoados. sendo os externos em todo
vão) o o interno do assoalho á, moia altura dos
carros, terão duas portas com l ux ,:IS de lar-
gura, que trabalharão sobre corrodiças.

As vainbotaS suão	 Ma.deira de lei o 11
cobertura de folhas do forro, zincado o mi-
ga , 1a,;, em fórum de arco.

os pira-clioopl(s sova() ole forro fundido
com liastes de forro batido e do 1 ypo ad-
optado na, ostra da, bom corno as respectivas
caixas o modas em aspirai, sondo os pára-
choques collocaolos ao centro das cabecoiraS
dos carros e levando cada mil 0 eSpe1/10 do
chapa do ibrro batido ; em cada lado das ca-
bo(l)iras uma corrente de forro patente, do
7. '8 com Os respoetivos gatos de segurança.

Os freios sa pão mana:Les o de corronte,
a puta 11(10 os dous rOdeiros, as tra vossas s.)rão
de madeira (II) loi e as sapatas de ferro fun-
dido malea vel •

As aranhas ou corrediças das caixas de
graxa serão de ferro batido do superior qua-
idado.

As molas serão rio fórma ellyptica e olo aço
Krupp, com as nocessarias rosistaacia

Os eixos serão do aço e as rodas do ferro
fundido endurocido o do procodoncia estran-
geira.

Os carros serão pintados com tres mãos do
tinta a oleo o levarão os lattreiros com as
inicia es da, ostrada, a. 5011 O, numero e lota-
ção).

Ficam á disposição dos proponentes na.
Estraola ti e FI oro do Rio do Outro, na Ponta.
do Cajá, os modelos do para-c/loques, molas
em aspirai o caixas para ;is mesmas, aranhas
do linTO ote., exigido:3 na const micção
dos carros, bem (anuo Outros poquonos do-
talhos.

As propostas \-ersarão sobro preço e tempo
410 entr, ,ga dos carros na linha da ostrada.

os proponontes rapa° 11111 deposito prévio
do 200s no Thosonro Fedoral para garantia
da a ssignatura do contracto, ficando x x nton-
(lid)) que porolerão o din)ito a essa qaantia
aq no! los que rOPDM preferidos e poetisa rom-se

assignar o respectivo contracto, no prazo
do cinco dias, a contar da data do aviso que
lhe for dirigido.

tls pritptmentes, exijas propos tAi rOPP1u
acccitas, farão una deposito no Tlieouro Fe-

dopai do 10	 sobre	 ¡, ,-2 nortan n lia do custo
total dos treS carros, olosti'fian':: á g,itrantia
ti.d execução do mostno contract9.

As propostas devidamente selladas I.? do-
cumentadas com o recibo da caução prévia
sarau entroguos [tosta rapartição, rIO dia 1!

hora lixados, sondo abortas na prosonça (114
coneurràmg,;j, deixando de ser aceoitas as
que forem apresentadas posteriormente.

Secrx)taria da Insrlitcçã o Geral das Obras
Miblicas da. Capital Federal, 20 do abril de
1901 . - F. J. da Fonse,ca Braga, secretario.

EDITAES

'I'ribunal C1.11 e Criminal
c 1NI Itk ( DNIMI lt( I XT.

publicaçíro do sentença que declarou aberta
ti fallencia tio 7'eixeira ,çouza,estabelecidos
'testa cidade, na fiirma abaixo
O Dr. José. Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Ti ibuna I Civil o
Criminal da Capital Federal. et •.

Faço sabor aos que o presumite edital virem
(pie, por 4 ,ste juizo e cartoriodo es • rivão que
esto subscreve, processam-so os autos de fal-
lettia de Teixeira & Souza, a (piai foi de .da-
roda liberta. pela sentença do teor s';2,,azinte
Vistos. etc. E, ;atendendo : — que o pedido

Ils. 2 acha-se devidamente instruido ;—que
nas 21 horas que lhes foram assignadas os
supplicados não vieram com olorosa, de-
claro aborta a fallencia de Teixeira Se Souza
a datar de 9 do comente mez, existas pela
massa. Sejam os fallidos intimados para em
2 ,1 horas apresentarem a lista de seus cre-
dores. Rio. 19(1(1 abril de 1991 .--.1e)sx ; Lei; de
11,111)13e5 1 '(li reil'[1. E iii f.:9111),( : Tendo sido a
ratieácia coque . ida 1)1 credores, no-
amios-os syndicos provisorios. Era retro.—
B. Pedreira. Em 5 irtud, do que se passou o
presente, p •10 teor do qual se faz publica 11
sou-dom:a titio &clarim aborta a fallencia. do
Teixeira. & SOUZI, para os fins do direito. E
para constar passaram-so este e mais tres do
igual toor.quo sorão publicados e affixaolos na.
fórina da lei. Dado e passado na Capital Fe-
deral aos 22 de abril de 1901 . E eu, Francisco
do liorja de Almeida Corto Road, escrivão, o
subs;rovi . ___Josè Doi; de Bulhões Pedreira.

'I'ereeira Cretoria

De praça e arrematayn'o dos bens pertencen-
tes ao finado cmn o i»-azo de 9
dias, na Iiirma abai.eo

O Dr. R:is-mundo ulc Pennalõrt Caldas,
juiz da 3 a Pretoria, etc.:

Fiz sl,ber xios que o presente edital do
praça O arrematação virem que, no dia 25
do carrente,tis 11 9/ .1,depois ob. audiencia., ;is
partas da Preto ria, V5,0 á praça. os bons do
finado Ismael, vo111 o abatimento de 20
constante do seguinte: terreno e pre.lio eni
ruínas, á rua Souza Harros mi. 1 1, na
freo_ruezia, do Engonho Novo, medindo xle
frente 7 1 ,29 e de fundos 10 1 ,2 1 ), com tres
janellas e partaes de madeira, int-HW() em
quatro commodos e duas sa.ias eolo
puxado x•oun 7' 1 .20 e corrt)dor ao lado. O
terreno) medo do largura 7 m ,20 e de extensão
08 metros, o plaxolio eStá 1111 COMI)1(4,)! (“4-
t , )(10 110	 PAPP(1((-{ callidas, tecto, p

assoalhos e outros; ;ta-aliado em 2:500$,
O vtie	 'Com O abatimento de 20
O não liaVembt licitara() ser:l arrematado
pO1 quem maior lanço olferecer. lio que
pat'a consta t • mandei passa 1 . o presn te e
mais (bus que serão publicados O allix(Ddos
no b)ga.r do co)stuine. Dado e passado Nos 17
de abril de 1901. E eu, .rosé 13abluilm	 AI-
hirl I 101.' 1 1 " . • 	 vão.o subscrevi.—Roymentlo
do l'ennafort Caldas.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndloa,1 doo Corre-
tores de trundos Publicou da
Capital /Federal

CURSO OFFZCIAL DE CAM81,0 E MOEDA METALLICA

90 ellv A' vista
12 19/12 12 17/32

$757	 $701
$935	 $939

$702
307

3$945
19$50if

2$179

CURSO Dirk:CUL DE FUNDOS PUBLICOSI

Apolices

Apolices de 3 •fo (inscripções),
nom 	

	

Ditas de 3 0 1. (inscripções), port 	
Ditas geraes de 1:000$, de 5 °I	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 18b7, nom 	
Ditas idem idem de 1897, part 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, pia 	

Bancos

Banco da Republica do Brazil...
Dito do Commercio, integ ......

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil
Dita União Sorocahana o 'tilaria,

integ 	
Dita 'Foi lti4 Confiança Industrial

Debentures

Debs. da União Sorocabana e
Mana, l a serie 	 	 49$750

Ditas Jardim Botam	 	 	 190:::000+
Capital Federal, 2:1 de abril de 1901.— Jose

Claudio da Silva, syndico.

Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
levantamento da. sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama OS interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transacções
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
'entro do prazo de 30 dias, findos os quaes
e de conformidade coma o edital que foi pu-
blicado Fia Bolsa, expedirá esta Camara a re-
quisitoria para o levantamento da fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 de março de 1901.— J. atedio
da Silva, syndico.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma A. Im-

prensa »

ACTA DA AS s(ENIBLEA	 EXTRAORDINARIA
CELEDRADA A 21) DE ABRIL DE 1901

Aos 20 de abril do 1901, a, 1 hora da tarde,
retinidas 01 '5etiptori o. á rua. do Rosa.rio

71, 2- andar, accionistas representando,
confilrine o livro lie prosenças, 1.100 arç0e8,
o SP. presidente da sociedade, maior Carlos,
Nunes I II Aguiar, abre a sessáo 4 CollSlaa,
para presidil-a ao Sr. Dr. Joao Luiz Vianna,

	

sobre Londres 	
• Pariz 	
• Harabürgo 	

Portugal 	
• Nova York

Soberanos
Valos do ouro nacional,

	

11-- por 1$000.... 	

610$000'
626$000
750$000

730$000
880$000
884000

120$000

55$750
100$000

1'4500

14$000
i30$000
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que tomando asaento, agradece a honra que
lhe é dispensada e, por sua vez, convida
para 1 0 e 20 secretarios os Srs. Americo
Fróes e Dr. J. do C. Soares Brandão So-

	

brinho.	 -
'Assim constituida, a mesa, o Sr. presi-

dente declara que se acham presentes accio-
nistas em numero superior ao exigido pela
lei, para resolver sobro o objecto de sua
convotaçã,o, pelo que dá começo aos traba-
lhos, convidando o Sr. secretario a ler a
acta da reunião anterior.

Lida cila e depois de posta em discussão,
é approvada, unanimemente.

Em seguida, o Sr. presidente expõe aos
Srs. accionistas os motivos da presente reu-
nião extraordinaria, concluindo por pedir
ao Sr. 1 0 secretario que proceda á leitura da
exposição da directoria, do balanço fechado
em 31 de março ultimo e da reea,pitulação
dos saldos que acompanha aquelle.

Depois de lidos e postos em discussão, pado
a palavra o Sr. Dr. Ulysses Brandão, S3 es-
tendendo sobre as causas que o levaram a
suspender a publicação d'A Imprensa em 27
do mez passado, e por fim solicitando a sua
demissão do espinhoso cargo que exerceu até
agora nessa sociedade.

O Sr. Manoel de Britto, depois de manifes-
tar por si e por alguns accionistas o senti-
mento que tiveram ao ver desapparecer essa
folha, que já se havia acostumado a querei-a
tanto como a admiral-a, por causa do seu
redactor chefe e do director-gerente, que se
haviam identificado a alia, conclue apresen-
tando a seguinte

PROPOSTA.,

Os abaixo assignados, accionistas da So-
ciedade Anonyma A Imprensa, depois da
exposição que acabasde lhes ser lida pelo Sr.
secretario sobro as razões que levaram a
digna directoria a suspender a publicação da
A Imprensa, e porque cila merece dessa
a.ssembléa a mais plena confiança, pro-
põem:

l e, que ao se acceité o pedido de demissão
da actual directoria, ficando ella revestida
dos mais amplos e geraes poderes para a seu
talante proceder á liquidação da sociedade,
amigavel ou judicialmente, podendo transi-
gir, alienar o acervo, receber e dar quitação
assignando 'escriptura de venda ou tras-
passo;

20, que sejam approvadas as contas e o
balaneo, apresentrefos pela directoria, rela-
tivos e,0 periodo de 1 de outubro do 1900 a
31 de mares) de 1901, de accordo com o con-
selho fiscal.

	

•	 Manoel Ploriano de Ilritto.
Mario Topin.
Arthur Luiz Vianna,

nt seguida, o Sr. Dr. J. X. Pereira da
Cunha, relator do parecer do conselho fiscal,
lê o respectivo parecer.

Postos em discussão esse parecer e a pro-
posta acima e sucessivamente em votação,
são elles, sem debate, unanimemente appro-
vados, abstendo-se do votar a directoria e o
conselho fiscal,

Declara o Sr.,eprosidente que vae encerrar
a presente Sesgas), por nada *mais haver a
tratar-se.

O Sr. Mario Topin. obtendo a palavra,
propõe que a mesa fique autorizada a assi-
gnar a acta, o que é approvado.

ninguern mais pedindo a palavra, o Sr:
presidente encerra a sessão, agradecendo aos
Srs. accionistas o seu comparecimento.

E eu, 1 0 secretario, lavrei a presente acta,
que vae por mim assignada o pelos domais
membros da mesa.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1901.
loiro Luiz Vianna, presidente.
Americo Fróes, 1° secretario.
J. C. Soares Brandão' Sobrinho, 2 0 ditó. í

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1901.—Carlos

EXPOSIÇÃO DA DIRECTORIA
.

Srs. accionistas—O relatorio que tivemos
a honra do sujeitar á vossa aprestarão, na
assemblea, do se do dezembro tilsimostirrange
os doam primeiros mozee da nossa gestão.

Não ha negar que eram promettedo ree os
seus dadossnão só porque a dívida ductuatZto,
por effeito da concordata, se reduzia do
282:208$279 a 73:742.$137 o a 6e:0278099,
pelos pagamentos posteriores, corno porque
o deficit so restringia a 8:00ee mensaes,
muito embora a distribuição gratuita da
folha a milhares do seus assignantes, sem
visarmos outro lucro sina° o da renovação
de suas assi;snaturas o o de honrarmos os
compromissos da administração anterior.

Os dois mezes que se lhe ssguiram, foram
ainda mais promettedores, porque o deficit
viu-se diminuido a 3:e008 mensies, o que nos
augurava melhor perspectiva, por isso que
a circulação do jornal augmenta,va.

Manifestou-se, porem, a crise bancaria
desta praça, questbrangendo todas as classes
sociaes e repercutindo em belos os Estados,
produziu urna verdadeira crise jornalistica,
sobretudo,. prejudicial a Imprensa, que aca-
bava de se reerguer.

Não obstante, empregamos maximos es-
forços o com muita dillieuldade atravessamos
ps mezes, em que nos annos norrnaes mais
folgadamente vivem as empeezas deste ge-
foro, por sor a ama do recebimento das
assignaturas e das suas renovaçaes, sendo de
notar-se que mesmo de S. Paulo e do RIO
de Janeiro foram ellae muito escassas.

As viagens dos nossos repsesentantes aos
Estados do norte acaretaram prejuizos á
empraza.	 .

Sobreveio mais a molestia do redactor-
chefe, o conselheiro Ruy Barbosa, que se
viu forçado, por conselhos medicos, a deixar
de escrever os soas brilharrt 3s artigos de
fundo, diariamente publicados durante mais
de cinco mexes ; sentimos, então, progressi-
vamente ir baixando a vendagem da nossa
folha, a despeito doe esforços empregados
pelos demais redactores e collaboradores.

Não houve meio mais de levantai-a pela
falta que os artigos do conselheiro Ruy Bar-
bosa faziam aos DOSSOS leitores desta Ca-
pital, como aos assignantes de fera delia;
sem enes a Imprensa tinha que fatalmente
morrer.

Eis porque nos vimos obrigado a sus-
pender a sua publicação a 27 de março.

Pela reca.pitula,çãO que fizemos da receita
e da despeza, mez por mez, durante os novo
mezes de existencia da folha se vê que o
deficit foi de 106:417$082„ o que dá a média
mensal do 11:824$120.

Pelo balanço geral se vê que o nosso de-
bito, fora o de dobenturee é hoje de
149:0358231, quando era do 242:208$279, ao
reorganizarmos a empraza.

Tirados desse debito o dos credores con-
cordatarios, reduzido a 59:074:3739 e o dos
credores por ordenados, no valor de réis
48:935$827, fica o de 33:073n;945, que repre-
senta propriamente o debito da empraza,
nesta phase.

Os algarismos, pois, faliam bem claro a
favor da nossa gestão, que não podia ser
mais economica, nem mais cuidadosa.

Só nos resta, agora, dar a demissão dos
cargos que exercemos, si quizerdes reconsti-
tuir a sociedade; em caso contrario, ficar
para promovermes a sua liquidação amigavel
ou judicialmente, como resolversies em vossa
soberania.

BALA:t0 GERAL em 31 DE MARÇO DE 1901
'Uivo

Machinismos e utonsis 	
Posse do predio e bemfeitorias
Moveis o ittensilios 	
Material typographieo 	
Deposito da directoria 	
Dito na Companhia de Gaz 	
Diversos: saldo de contas.. 	

Somma. . 	 . .

Passivo
Capital 	
Emissão de debentures 	
Amortização de debentures....
Juros de debentures 	
Caução da directoria 	
Letteas a jra,gar 	
Credores diversos 93:3488684
Ditos por orde-

nados 	  48 : 9358827 142: 2e48,511

Total 	  798:84023l

—A. 11 f. Valls Quaresma, contador.
Brandeto.

	S. E. ou 0.—Rio 	31 do março
de 1901.—Ulesses	 , director-gerente

RECAPITULAÇÃO DOS SALDOS DE AGOSTO DE 1900
A MARÇO DE 1901

1900 — Agosto, 31:
Despezas 	  18:3858330
Receita 	  18:1378640

	

Saldo negativo, 	
Setembro, 30

Despezas	 :•	 26:2808190
Receita 	  17:8378440

Saldo negativo
Outubro, 31:

Despeza,s 	  . 29:238V88
Receita 	  21:1518930

Saldo negativo
Dezembro, 31

Despezas 	  75:3378171
Receita 	  23:4378000

	

Saldo negativo 	
Janeiro, 31:

Despezas 	 29:5768558
Receita 	  18:2568790

Saldo negativo
Fevereiro, 28

Desricem	   13:9718060
Receita 	  5:927$300

	

Saldo negativo	 	  8:0438760
Março, 26

Despezas 	  33:5378225
Receita.	 , 	  12:8248780,

	

Saldo negativo	 20:7128445

Nunes de Aguiar, director-preeidente. —
Ulysses Brandah, director-gerenre,

Deduz-se 	  	  108 : 7528942
Novembro, 30:

Receita 	  16:628$320
Despezae 	  14:2928460

Saldo a, favor 	  2:3358860
1901 — Março, 26 :

Total do saldo ne-
gativo 	  	  106 :4178082
S. E. ou O. — Rio de Janoiro,31 de março

do 1901.— Ulysses Brandão, director-gerente.
— A	 Vale Quaresma, contador.

Parecer do conselho fiscal
Nós abaixo assignados, membros do con-

selho fiscal da Sociedade Anonyma A Im.•
prensa, a convite da sua directoria para
comparecermos em seu eacriptorio, afim do
procedermos ao exame das contas fechadas
dons •lias depois da suspensão da folha, por
alia mantida, declaramos que a escriptu-
ração está feita com ordem e clareza, que
todos cie lançamentos do Diario correspondem
com as folhas do Raia o. E por esse motivo
somos de parecer que devem ser approvadas
as contas relativas ao penedo de 1-de ou-
tubro de. 1900 a 31 de março de 1901.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1901.—J. X.
Pereira da Cunha.—Edmundo Bittencourt.—
Solidonio A. Leite.

300:0008000
48:6608000

6:3468875
7588160

40:0008000
7208000

402:3558196

798:8408231

300:0008000
290:8008000

4:8008000
13:3058000
40:0008000

7:6608720

2478390

8:4428750

8:0868358

51:9008471

11:3198768
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Companhia de Viação o Te-
celagem Industrial Mineira

AC VA D. ASSEMBLIA. GERAL ORDIN AMA. DOS
ACCIONISTAS

A03 6 dias de abril de 1901, á rua Pri-
meiro de Março II. 64, sobrado, á 1 hora da
tarde, presentes -accionistas representando
3.721 acções com 369 votos (mais que suffl-
ciente para constituir a assombl(a), o Sr.
William T. G.opp declarou aberta a sessão
e convidou para presidil-a o Sr. Coei! E.
Hogg, o qual acceitou o encargo, e assu-
mindo a presidencia convidou para secre-
tarias 03 Srs. Ernost W. Gopp o Venancio
de Souza Pinto.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
fez proceder pelo 2° secretario á leitura da
acta da ultima assembléa realizada em 11
de agosto proximo passado, a qual, depois do
posta em discussão, foi unanimemente appro-
va,da.

Em seguida o Sr. presidente mandou ler
o relatorio da directoria, o que foi dispensado,
por proposta do Sr. W. Nowby, por ter
sido já publicado na imprensa.

Em seguida o Sr. Alfred Oliver lê o pa-
recer do conselho fiscal, que posto em dis-
cussão juntamente com o relatorio da dire-
ctoria, foram ambos unanimemente appro-
vados, abstendo-se do votar a directoria e
os membros do conselho fiscal.

Neste occasião foi apreseiitada á mesa uma
carta dirigida pelo Sr. Williain T. Gopp á
directoria da companhia, que o Sr. presi-
dente entregou ao Sr. 2° secretario para
ler, na qual aquelle senhor por motivos de
sua saude, e para evitar segunda eleição em
tão pequendintervalio, aproveita desta coca
sião para pedir sua exoneração dos encargos'
de director.

Posta em discussão, a assernbléa concedeu
a exoneração podida, juntando um voto de
louvor pelos muitos serviços prestados a
companhia por aquilo senhor.

Em seguida o Sr. director F. Burrowes
procedeu á leitura do uma carta recebida
do accionista Sr. John M. Islorritt (actual-
mente na Europa), que é concebida nos se-
guintes termos:

Possuindo e representando 1.3/.75 acções
desta companhia, proponho que, conside-
rando a dedicação com a qual o nosso dire-
ctor Sr. William T. Gopp tom accompa-
nhado os negocios desta companhia, lho
sejam votados os agradecimentos desta asem-
bléa, assim como uma gratificação do cinco
contos do réis (5:000$) em signal da nossa
apreciação dos bons serviços prestados pelo
Sr. Gepp á Companhia Industrial Mineira
durante muitos annos.

Pedindo a palavra, o Sr. 'William T. Gepp.
agradeceu penhorado a proposta e disse não
poder acceital-a, achando que a maior
prova de estima que queria ora o apoio
que sempre teve dos Srs. accionistas.

O Sr. presidente em. seguida leu urna
carta recebida do Sr. Fred. Burrowes,
em que este senhor pede á assombléa uma
licença de seis mexes para ir á Europa trq-
tar do sua ~do.	 •

O Sr. William T. Gepp propoz que a
licença seja concedida com todos os venci-
mentos e porcentagens de director emquanto
o mesmo estiver ausento, o que foi inani-
memento approvado, agradecendo o Sr.
Burrowes á as.sembléa a resolução tomada.

O Sr. presidente declarou que ia se pro-
ceder á eleição do uni novo director para
preencher o legar do Sr. William T. Gopp
que se retira, e pode aos Srs. accionistas
apresentarem suas cedidas. Recolhidas estas
deram o resultado do ser votado para dire-

ctor o Sr. Ernest W. Gepp unanimemente
com 357 votos.
1 iepois (to consollia

fiscal o seus supplentes, que dopeis da apu-
ração das cedulas deu o seguinte resultado:

Conselho fiscal
Votos

Honry P. Tyler. 	
Jamos Kidd 	
William .1. Jossop 	

E 'outros menos votados.

Supplentes

Fred. H. Fround. 	
Hugo Gültion 	
F. H. O. Tross

Declarando o Sr. presidente
mesmos loitos.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.pre-
sidento declarou encerrada a sessão, e ou,
Ernest W. Gepp, servindo de secretario,
lavrei a presente acta o assignei-a com os
demais accionistas presentes.

Rio do Janeiro, O do abril de 1901.
Ceca E. Hogy, prosidonto.
Ernest W. Gepp, 1" secretario.
Venaneio 1c Sooza Pinto, 2" secretario.
Ilenry Afiliar, por si.
Por procuração, John L. Aspden.
Fred. Iturrotves.

T. Gepp.
Venaneio de Souza Pinto, por si e por pro-

cura.ção John 111. liforritt.
Marylsabel Morant.
Por procuração, William Edwards.
Por procuração, Edith, Loisa Gepp.
Por procuração, Frederick li. Freund .
Por procuração, Samuel Sholl Junior.
Por procuração, Hugo Gülden. •
James Kidd, por si.
Por procuração, George Clarh.
Por procuração, James L. Latoson.
William II. Neteby.
Ernest W. Gepp. 	 •
J. W. Applin.
ffenry F. Tyler.
William .T. Jessop.
C. E. Ifogy.
Alfred M. Oliver.
Antonio Maria rio de Medeiros.

Companhia de Fiação o Teço-
lagem Carioca

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos oito dias do mez de abril de 1901, á
1 hora da tarde, reunidos no escriptorio
companhia, á rua Primeiro de Março n. 54,
sobrado, accionistas representando por si ou
como procuradores 14.039 acções, com 1.394
votos, o Sr. Williaan T. Gopp; pediu a
palavra e, fazendo ver que se achavam pre-
sentes accionistas em numero mais que sutil-
ciente para formar a assembléa, convidou
aos Srs. accionistas para aeclamarem o Sr.
Dr. Alfredo Camillo Valdetaro para presidir
á mesa.

Acclarnado presidente, o Sr. Dr. Alfredo
Valtletaro, depois de offerecer seus agradeci-
mentos aos accionistas presentes, convidou
para secretaries os Sr's. Ernosto. W. Gepp e
Roberto Diethelm.

O 1" secretario depois procedeu á . leitura
da acta da ultima assombléa geral realizada
em 4 de abril do anno proximo passado, a
qual foi approvada som discussão.

Em seguida, o Sr. William T. Gepp propoz
que se dispensasse a leitura do relatorio

directoria por ter sido já publicado na im-
prensa desta Capital, concordando nisto os

preseoloo:,
A convite do Sr. presidente, o Sr. J. C. V.

Mendes procedeu á leitura do parecer do
conselho fiscal o qual, depois de ser posto em
discussão juntamente com o relatorio
directoria, foram ambos unanimemente ap-
provados.

Em seguida, o Sr. .1. C. V. Mendes pede a
palavra para participar á assembléa, que
lia poucos dias elle e o Sr. Pedro A. Steele
fizeram uma visita ás duas fabricas, encon-
tarntlo tudo na melhor ordem e asseio
propoz um voto do agradecimento á dire-
ctoria, em que teve o apoio dos outros Srs.
accionistas.

A directoria pediu licença para irformar,
de conformidade com o art, 15, o 3", tios
estatutos da companhia, á assembléa que no
mez proximo passado o Sr. Walenslity, o
então gerente tochnico da fabrica, retirou-se
para Europa, continuando a gorencia, da
fabrica aos cuidados do director Sr. A. M.
°live% (=planto um novo gerente não
chegava.

O Sr. presidente depois declarou que ia se
proceder á eleição da, nova directoria, e
pediu aos Srs. accionistas para apresentarem
suas cedidas, as quaes recolhidas deram o
seguinte rosna Lado.:

Sr. Alfred M. Oliver com 1.:-335 votos,
sr. . Frederick Isurrowes com 1.335 Votos,
Sr. Honry F. Tylor com 1.235 votos e troe
cedidas em branco, e o Sr: presidonte de-
clamo que os tres senhores acima citados
achavam-se eleitos para a nova directoria:

Em seguida, o Sr. presidente annunciou
que ia se proceder á elçição do conselho fiscal
o os seus supplentes, e pediu aos Srs. accio-
nistas para apresentarem suas cedulas para
este fim. Recolhidas as cedo]." deram o
seguinte resultado:

Para ftscaes:
Sr. J. C. V. Mendes com 1.384 votos,

Sr. Felippe Pope com 873 votos, Sr. Samuel
Rubi usou com 873 votos.

Para supplentes:
Sr. Pedro A. Steele com 521 votos, Sr. ' John

H. Lowdes com 521 votos. Sr. Luiz da Silva
Prado com 521 votos, e depois do Sr. presi-
dente ter declarado que estes senhores foram
nomeados, o Sr. William T. Gepp propoz que
os honorarios e porcentagens da directoria
continussem a ser os mesmos que até agora,
o que foi unanimemente approvado.

O Sr. Fred. BUITONVOS apresentou á mesa,
uma carta, que o Sr. presidente mandou ler
pelo 2° secretario. Nesta carta o Sr. Burrowes
pediu Licença de seis mezos para tratar do
sua saude onde lhe convier. A assembléa
unanhnomento concedeu esta licença e, por
proposta do Sr. William T. Gepp, foi a.
mesma concedida, percebenao o Sr. T. Bur-
rowes todos os vencimentos e porcentagens
do director, emquanto estiver ausente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para se lavrar a
presepte acta que, depois do lida, é appro-
vada,: E eu, Ernesto W. Gepp, secretario,
a escrevi e assigno.—Dr. Alfredo Camillo Val-
detaro, presidente.—Ernest W. .Gepp, 1° se-
cretario.—RoOerto Diethetm, 20 secretario.

Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA. EM
1 DE ABRIL DE 1901

No dia 1 de abril de 1901, á 1 hora da
tarde, achando-se retinidos no escriptorio
companhia, na Praça Quinzo do Novembro
n. :3, para onde foram convocados por an-
nuncios publicados nas. folhas (liarias, treze
accionistas inseriptos no livro de presenças,
representando por si e por procuração
43.076 acções, o Sr. director Nogueira de

309
309
368

Votos
309
3119
309

Serem OS
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Carvalho, na ausencia do Sr. prosidqnte da
directoria, declara constituida a assombléa
geral ordinaria, visto haver numero legal.
e indica para presidil-a O Sr. Francisco R.
Paz,o que é approvado por acclamação,o con-
vida para soe retarios es Srs. Joaquim de
Souza .Maia e Eduardo James Linch.

Não ha leitura da acta da assembléa, ante-
rior, por já, ter sido approvaala na sessão
respectiva.

•0 Sr. presidente diz gira, sendo o fim da
reunião o que consta dos annuncios de con-
vocação, Vae manda.t. procedor i leitura do
relatorio.

,a relnerimento de Sr. Mala, o aorta assan-
Iimento da assumblea,e dispensada a leitura
deste documento, por se achar publicado no
Diario Official do 30 ilo março fiit

Em seguida o Sr. Lana zn pravede d loi tura
do parecer do conselho fiscal, que é submeta
tido á discussao conjuntameate vont o reia,_
toria e can tas. v. nrio havendo nem usa da
palavra, é approvada pela assembiaa a sa_
guinte conelusão do referido parecer (absten-
do-se fie votar os directores e os membros
do conselho fiscal), são approvadas as contas
(e actos de gestão, relativos ao parindo MIM'.
.rado ern 31 de dezembro do 1010.

O Sr. presidente 	 sagubla qua
vae proceder á eleição do conselho fiseal

e supplentes. e convida os Srs. :wcionistas
a tra •L'erein ii mesa as suas listas, que raco-
ilidas, em numero de 13, dão o segifinte re-
sultado...•

Para o conselho fiscal
João Reynablo de Faria, 43.071; NadoS; E.

P. EaraZO , 43.056 e Manoel Carvalho da
Silva Leal, 43.(EA.

Supplentcs:
Dr. J. V. Ilarcellos, 4:1.0741 votos; Joaquim

41e Souza Mala, 12.955 e Eduardo James
',rirei:, 4 2.871.

Houve duas cedidas em branco para a
e1eiçã0 do consalho e duas peca a d„s sup_

plantes.
o Sr. prOsidonte proclama us nomes dos

eleitos e encerra a sossão ás 2 horas da
tarde, do que para constar se lavrou a.
presente acta que é lida e appa (valia som.

"discussão O assignada p-dos membras chi
roaquim de Souza. Ma ia, 1° se-ne4a. E eu, .

evetario, mandei lavrar a prestei te (pra
assigno.—Prancisco 1?. Paz,
Joagaim	 Souzq Maia . --Edward jt,o.,?,

clotninatiltin 'Ferras e Viação

ACTA , DA ASSENIBLÉ:A OERAI. EXTRAORDINk-
RIA. EM 15 DE ABRII. DE 1901

Aos 15 (lias do moi de abril de 190i, ao
moio-dia, no escriptorio da companhia, ra-
unidos 10 accionistas roprosentando 7.020
acções c0111-14 0 votos, o presidenta oh, 'com-
panhia Luiz Peixoto 	 do Castro de dava a 11()Pta

L SC:3A° e. indica para. presidil-a O Sr. Al-
berto da Fonseca que convida
jpra Seeretari0 1 OS Srs. Alfredo Itrat e
Flavio Novaes, o que firi aceolta unanime-
mente.

Dada a palavra, ao presidente da comi)
este, expondo os motivos da procure

reunião, declara que, tendo chugad .) a ac-
ordo con o .1ove1'no Federal para a resci-

são dos contractos de, burgos agricolas pela
quantia de 300:00S. eia inseripções de 3
e para nãa haver duvida o demora na liqui-
dação, de accordo com o conselho fiscal, pre-
cisa que a assembléa lhe de novamenta po-
daras para assignar 'o accordo, receber 11; ini-
portancia e dar quitação.	 -

Consultada, a asseinblea, foram unanimo-
mente dados ao Sr. Luiz Peixoto de Castro,
presidento da companhia. tufos Os polares
acima ptra Jiul liquidaç rto da rescisão dos

contractos ole burgos ar:ricotas a ssignando o
aecordo pula quantia. 11e t;i10:0e11S, ein inseri-
po5es de 3 " recohar a. (1111111k e dar qui-
tação.

Novamente pado palavi .a 4) Sr. presi-
dente da vompaullia e diz (pie. aproveitando
esta reunião extraardineria. tel t' ! " consul

-tado o conselho fiscal, a neeass iria a appro-
v:tção das seguintes medidas:

1 .• Autorização ao preSiden te li compa-
nhio para prornovar a liquidaeão d contra-
et,o com o Estado do Espi viro Santo.

2." \ utorização para eonl iIII. I . a reduzir o
capita Lpodendo	 em pagamento
glo adivo,	 511111 1 1(1 sitiada. ra-
alizada.

3." Antoriz:tção para reduzir o capital a
.10 1 ) : Onft";00()

pulo abatimento ,la	 sobre as (m-
iradas roalizadas nas a	 naa inteer:tdas.
ficando integralizadas vont :abro restante

pita roducçáo Is 73	 sole .a. todas as
ai 'e' 	 inclusive as g im .. for ..III inregralizadas
pula fôrma acima..

4.° Para so completar o mandato das anta-
riores assembléas e oni obsarV:1,11cia á lei e
aos estatutos da campatilii.i., proca/lor-sr-lia.
á eleicão do conselho fi-(cal, visto achar-se
funccionando ha mais de um 'mim.

O Si . . ppe-.;idpni 3O ili pTie ent sik-
cus:.3ão as lel-roa:tas :teima a, tendo p elido a
palavra o Sr. eommendadar José Gonies Car-
neiro e diversos Sts, amionistas, daelamindo
;receitar, foram todas as propostas unanime-
mente approvadas.

O Sr. proridenta da assninbléa (Iodara que,
em virtude 41a, condição -1 , n las propostls
troei tas. convida „s sra :ieeionisras a proce-
derem á eleição do conselho fiscal e supplen-
tes, p 'lindo para inani:ovni á IlleSIL soas
cedulas.

Abstentlo-se de votar o •-: directores, foram
recolltid:ts oito colidas, com o seaminte
rosidta.do

l'ara O conselho lis' tl—Commendador José
Gome: Carneiro, 3:10 viltos ; Antonio
da Silva Cinta-os e Alberto /1a, Fonseca (rui ma_
vãos. 29t) votos varia (Ira

Para siipplentas—Flas-io Novaes, .kli're..10
liraLra. .1050 5.011 Ive FielLS. 29 . 1 votos
cada 11111.

O Sr. preSidente ii as;	 proclama
eleitos os mesmos	 :

O Sr. .\ Ifre 10 litx.'a	 á mesa :r
seguinte prmosta

4 Do •aniformidalli -mu o bu!jlep:4,Io
assemblea, ger.t1 da 'a de maio de 1800, pro-
ponho que se .v!, arbii.i . 1.-1:1, II. rentunoraçãa da
directnri:t o vonselho tia . al em 15:030$, oni
inscrip,-:-,as, cabendo to presidante da canil)),
nhia Luiz Peixoto 1a0 t 1 e ao dicocan.
Iranard e aos ine.111, .as lo eunsellio fiscal
eommenla	 Gomes Carneira e Manoel
Alit011io	 Silva	 2•500$ a cada mo.

a referida propostrt, foi
approNetila ottani imenctite.

(5 se. Jose Gomo s Carneiro pr4p5e o foi
Rppc,,vado gi la a 'i .5515(11 	 néta fOSSO a,SSi-
rnala pela, Ines]. e Ii g o-; Srs. Fla.Vio Novaes,
ii os( Gon:a1VCi EOIE",w; 	.\.lreelo Braga.

Na. la mais havendo a, tratar, o Sr. presi-
dente (m)op ia-a. a a:semblaa e eu, .11frado

I' se . retario, fiz laa-rar esta aeta e
II ssieno juntarnonta com a. Mesa O I4,4 pessoas
;Lei MIL inibe:LÁ:Ls.a\ ssi 411111( s)--.Itn .edo llraaa,
1" :•P'-(Ii.,).t,tri0.—.4/1),•4/)(//e. Fonge,a'
priderite (1 • 4, :VN e: ilbl .". a.— Flavio .Voraes,

so.n .etario.	 1.s	 Peixoto de Castro.—
Alfredo Ilrizga.—,1	 (...oçalres Pontes.-31a-
noel Antonio da Silva el,aveg.

Estão r4c0nhe..111:ts :is firmas acima pelo
iabellião interino Manoel Nlatrles de

Di de alui! do 1911.—Alfaedo Braga.
st.cretario da. assembléa.

—
Certifico que, por (1..apacho da, Jonta Com-

morcial, em sessão la hora, foi archivada,
11 es1 a repartição, sob n. 2.717, a acta, da,

assembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia Terras e Viação, do 15 deste maz, que
autorizou a directoria a reduzir o capital da
mesma companhia a -10' t:01)0S0(

Secretaria da Junta eolilinerrial da Capital
Federal, IS do abril de 1901.-0 seeratario,
e'esar de Oliveira.

Acham-st+ inittiliz idas ditas estampilhas
do valor de 5S500 e Sobre ellas a data
glia,tura, wima de Ce;ar de Oliveira o a.
chaneella 11:1. Searetaria da Junta Com-
moreial.

ANNUNCIOS

A lEduemlorn
Si(s) mvilladvs os Srs. accionis tas da

Companhia, do Saguros dis Vida. (.< A Educa-
dora,» para nina reunião de assembla st geral
extraordinaria. que se realizará no dia 4 do
maia proximo futuro, na sede social da
mesma pompanhia, largo de S. Francisco /10
Paula, n. 0, á 1 hora da tardo, para o fim
do tomar conhecimento e deliberar sobre
uma, pi .opasta que, quandir arcoit:t. imp
tara »a incorpoeação da emnpUlliia a. outra
empresa congol1ere.

Rio de Janeira, 2:: de abril de 1901.-0
director presidenta, Valentiot Magalbjes. (.

lt,inteo de Credito liava do

_kelt:masa á 4h51): (510(1 (los Srs. aveio-
nistas documentos de que trata o art. 147,
do de-reto il. 434, do 4 de julho da 1591.

Rio de Janairo, 22 de :tbril do 1901
Lis i; da Silva Porto, director.	 (•

Monto do Soceopro
nAnANTID f ) rra,o Govratxo DOS ESTADOS

UNIDOS Do BRAZIL

Tendo de Si" pr(weder.no dia 25 do corrvn
niaz, á vanda, em leilão dos penhores cor -
raspondentos	 cautelas	 ati.

março ile 1900, previne-s: aos Mutuarios
plra 1e .,2. :(ta1a1111 OS rospacti vos pauleiras ou
rat i ovarem saus contrate os até :is horas da.
da tarde (10 dia anterior ao fixado pua. o

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1951.  —Pelo
gerente, o contador J. .1. de Sousa e Alnu.ida

Companhia Nacional Loteria
dos Estados

ASSENIIII,EX GERAI, 012111:SA1(IA

C,)11VOCO OS SIS. aecionistas a reimirein-se
ent ass e mblaa geral onlinaria. III escriptorio

companhia, á rua de s. .10s0 n. 941, Ti )

I tia, 20 (1) vorrento, á 1 hora iIa tardo, para.
lhes ser apresantado o rolatorio da (tinido-
ria. o balanço encerrado em 31 do dozeitibro
pr.oximo finsla. procedor-se á votação do pa-
recei . do consallio fiscal e mia str guida' á (dai-
ção de um director e do novo cOilsellm
ti sal.

os Srs. aceionistas possuidores acçrras
ao portador devirrã.a ,leposital-as na, thosou-
varia da companhia ata tres (lia) antes da
reunião. afim do poderem tomar parte na
asseniblea.

Ficain suspansas as transferenchts das
aceõeS :ai? 311 do earranto.

Rio de Janeiro, ti da. abril de 1901 .—.1/-
/reei() Saraiva da Vonseca, presidisit te inte-
rino .	 4•
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